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DIARIO OFFICIAL
Ao Sr. Presidente da Republica. foram apresentadas Peio

Sr. ministro da Agricultura. Industria e Cominarei() as se-
guintes. informações relativas ao mercado do Rio e das diffe-

rentes praças da Republica.

Ministerio da Agricultura. Industria e COmmercio — Ser,

viço de Informações — Boletim de cotações d . mercado do
de Janeiro, de 11 a 19 de a gosto de 1916z

'ALGODÃO EM RAMA

riem havido pouca procura para novo supprimentos.• O
mercado acha, comtudo, sustentado pelos vendedores f.k

sido ao facto . de não querer o Norte ceder por falta de en-`,
tradas e retardamento da safra. Presume -se que. quando

, i. 5começarena as vendas, se possa ter o restabelecimento das
crytações,,

SEXTA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DE 1916
		 _

Ein Liverpool o Nova York	 vreço do algodão tem .s!..
Mantido sempre em alta.,

Vigoraram os seguintes 1-ireços extremo, por 10 bilos.

comparados com os de igual periodo de 1915:

1016	 1915
Pernambuco, 1 sorte do Sertão.; Nominal 1:2 s,5 800 a 11,530
Pernambuco, P fsorte......1	 Nominal 10400 . a 13)i:20(1
:Pernambucca mediano 	  11.*:*_.**A; Nominal 12$400 a 12$800
Assal. 1' sorte	 	 	 Nominal 12,14100 a 13$200
Natal, 1'	 	  Nominal 1200 a 13$000

Natal, regular. • cri c.	 Nominal	 Nominal

1\l ossor(r . f Sor te	 ...	 Nominal 12$'100 a 13$200

Nossoró• regular... •	 ••• •_*.•1 Nominal	 Nominal

Ciará, 1 soi'ie 	 :4-0.7•10,•:"•7•-.•••
	 Nominal 12$400 a 13500

Ceará. regular.	 Nominal	 Nominal

Paraliyba. 1'
	

Nominal 12$200 a 138200

l'arabyba, regular • ._•,• •ar • • • in *. •
	 Nominal	 Nominal

Macere). 1" sorte...,	 Nominal 12200 a 13820er
penedo, 1" si-rte 	

	
Nominal	 Nominal
Nominal	 Nominal

_erg pr. , Dores . •	 Nominal .12%00 o 1:34;o0o
c rg ipe. Itabaiana.	 Nominal	 Nominal

Maranhão. regular......,:••••-•-~-: Nom in al	 Nominal

Piauliy,	 Nornival	 Nominal

As entradas da en11,111a, coa:U.1;M» Ll j.165 fardos,

sim distribuitkis:

Pelas estradas de ferro:	 ç!

rard .os	 rara°.

P a ulo	 • • "e'•:* .8~	 *	 1, 	 105
	

105

Por cabotagem::,

Natal.	 • 11 • • •	 • • «o • •	 •	 é:.	 • IN • • .-2r. ffl	 431

;Para:Ilyba à .	 .

•

 • *5	 350
p e ria a ml) ti CO.	 a 88, • :8 8 ; :*	

• 

YW.	 177.

INIaranbilo 8 e	 *,*8	 • :4;	 100
	

1.061
..P.•••n

' Do estrangeiro:. 1'
Nova Orleans. 1	 1'•;.•	 • • • • ....

	 wein

1.166	 1.16G

Na semana antetior, as nlrailaã 'Miáde 6.562 fardo.S.:'

As - Sáli l das dos Ira- pie/les atfingiram a 2.1.28 fgrdog, fi-
éandó erri sita 9,113 contra ' Io,In" '1i4" 'em% ÉltigSj4

2.65. 1 em 1915.,
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Durante a primeira quinzena do mez de agosto corrente,
ií movimento do mercado de algodão em nossa praça foi
seguinte:-

Entradas:

Pelas estradas de ferro::

	

rardas	 rard os

S. Paulo. •	 *******
	 5:8

Campos. .	 à
	 5	 583

Por cabOtagem:
Pernambuco „ • ••• 	 ••• • _e_ALI

Mossoró. h . 1 a 	

Natal. , • • •••	
Maranhão.	 I	 o 	  ••• ••• ••n• • •t kig..• •

Parahyb2
Ceara

Do estrangeiro r
Nova york	 . 	 	 , 050

-

Sabidas dos trapiches. •
	

▪ 	

** * * Il.	 • .1 ,•• • •••

Stock em 15 • . 	

assucap

1() corei' da semana hoje finda, o mercado desse pro-
dueto funccionou calmo, mas os preços sustentados, d e

-vido sem duvida aos embarques, c1te se icem effccluade para
o Rio da Prata e em virtude dós quaes se vae tornando mais
ou men.`s reduzida a quantidade de genero disponivel existen.
te em nossa praça.

• Os negocios locaes foram pequenos, limitando-se áS ne-
cessidades..

Os preços oseillaram entre Os seguinks extremos por
comparado;; com os de igual periodo do armo anterior:

Branco mina.	 * ** ....

Branco, crystal: superior •	 • • •

-Bom a a 	

Regular a a
I3aixo „ „ 	  $510 a 8530	 --
Branco, 2° jacto 	 -w-4;	 Não ha	 $130 a $100
Branco, 3 sorte 	

•	

$000 a $670	 SIGO a $M
Semens 	 	 'Não ha	 Não. houve
•Mascavinho 	 .	 $160 a .$51.0	 $36,,j, a $120

Cfystal ainarello	 	 r • .••	 t`500 a $510.	 $380 a $120
Mascavo:

Superior 	 	  j$150 a $155
Bom 	 :•	 	 8130 a IA	 $320 a $310
Regular 	 	 8120 a $425	 830,0 a 8320,
Baixo 	 	 $100	 $300 a $310

O assucar refinado foi vendido aos

De primeira 	
De segunda 	
De terceira 	

Durante a semana entraram em nossa praça, 9,002 sace?)
de assucar, das seguintes procedencias:

	 •	 k

Sacedá
17.102:

Pernambuco	 -	 2.50á

Contra 15.756 na semana anterior.. 	 -1	 ‘\
• •••

Salivam dos trapiches 20.357 saceos ficaram em stícik
112.885 saccos, contra 112.096 tia semana anterior e 210..243
P ai 1915.

O stock em nossa praça está assim dividido: 1.
Saccos

"frapicties 	   	 	  •	 k•.:(kx•arm
	 83.180

Armazens da Brazilian Warrant 	 • ....-• •_.• •	 29.705

movImento do mercado de assucar 'em nossa praça foi
seguinte: •

Entradas:

S.erg	 ......... . ,• • ,4_-•
•

Cairmos 	

.• • • • "•:•. • •,•-_,-•_• c• • 2,...e•-n

Pei	 • •_•,• • k.	 .

Santa (:alharina 	  .. , ***** • •• &X • • • • • • .•—•,,T-•—• •—•

Bahia 	

Sahidas dos trapiches 	  IL •

Moek e01 15:

Tra 1:elies 	 	 2 02. 781.
Arniazens geraes 	 • 19.583

...n••••nn1

Total 	 	 	  112.361

çofé
O registro do movimento dia-rio deste mercado foi o se.

guinte:	 4 .1

Dia 1.1 -- O mercado abriu e funecionou firme e com
alta nos preços. Durante o dia foram collocadas 9.083 saecas
aos preços de 9$100 pela arroba do typo 7, fechando o mer-
cado

Dia 15 — O mercado não funccionou.
Dia 10 — O mercado, apezar de ter funecionado um pouei

mais fraco, abriu regularmente movimentado e cum regular,
quantidade de café á venda. Pela manhã, foram apuradas
transacções de 2.691 saccas, nas bases do 98300 e 98400 pela
eiToba do typo 7, e, no correr do dia, tornaram-se conhecidos
negocios de mais 857 saccas, aos mesmos preços, da abertura'
O mercado fechou calmo. 	 W

Dia 17 — O mercado abriu um pouco mais sustenta;fo,
emn procura regular e grande quantidade de lotes expostos,

1.47d
338
330
151
100
37	 2.435

8.068
4.32
9.570

;916	 tgis

8670 Não houve
$600 a $620
$580 a $590 $150 a 8190

• *565 a $570

seguintes preços, por

$720
$700
$610

,

Campos 	

112.885
No decorrer da semana, entraram nos Armazens da Bra-

zilian Wari•ant 12.839 saccos de assucar e salivam 1.252,:
5.050	 Durante a primeira quinzena do mez de agosto correntg•

Saccos
6.465

17.443
1.000

800
921
120

26.752
35.887.



$060 a 18200

18100 a 18'..am

lent

*ao

18100 a 18230

$920 a 18050
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tendo sido offectuadas, de manhã, operações , de 4.746 saccas,
base de 98400 a arroba cio t yPo 7. Durante o dia, foram

registradas mais 6.027 sacras de vendas, ao mesmo preço da
.manhã, fechando o mercado em posição calma.

Dia 18 — O mercado abriu ainda sustentado, com procura
mais ou menos desenvolvida e regular numero de lotes ex-
tiostõs á venda, tendo sido effectuadas de manhã, transacções

2.972 saccas, na base de 98100 a arroba do typo 7. A' tarde,
' tornaram-se conhecidos negociois de mais 1.787 suecas, ao

mesmo preço da manhã, fechando o mercado em calma.
Dia 19 — O mercado abriu sustentado, com procura des-

.1envelvida, e mantendo ainda o preço de 98100 pela arroba do
bpo '7, ao qual foram realizadas, de manhã, vendas de 3.977
c"accas. A' tarde, foram realizados negocios de mais 4,563
aceas, ao mesmo preço, perfazendo um total de 8.540.

Os elementos estatisticos da .semana foram os seguintes:.
Entraram 53.1W sacras, contra 56.752 na semana ante-

ric.r. sendo:

Pelas estradas de ferro:
• Saccas

Centra: . .	 --	  
-o • e"
	 18.895

Leopoldina 	   
	

33.940

52.835

Por via maritima

Barra dentro 	 	 314

53.149

Foram embarcadas 31.605 saccas para os seguintes
(test UlOs:

Sacras
Estratos Uiddos 	 	 1	 20.535
Eur.opa 	 	 —	 379
Cabo 	 .... 	 	 2.700
Lio da Prata. 	 	 5.991
Cabotagem .. 	 	 2.000

31.605

Na semana anterior, os embarques altingiram "à /9.710
sacras

Venderam-se 36.703 sacras, contra 42.114 na 's,emana
l asada, ficando em stock, no mercado, 23'1.052..

Em 1915 o stock, nesta mesma época, 'era de 22.36i
sacras.

Desde o dia 1, entraram em nossa praça 151.973 soccaS
tl . café e foram embarcadas, por cabotagem e para o exterior,
112.550.

Desde o dia 1 de julho as entradas sommaram 333.901
:s., aecas, e os embarques 253.371.

O z, preços extremos da semana, compa rados coro os dd
i2.nal periodu do anno passado, foram os seguintes por ar-
loba:

Xargtic
Não houve alteração na situaçiio do nosso mercado do

xorque.
Continúa firme-, havendo os preços soffrido urna 11"'

igeira alta.
Os preços oscularam entre os sekuintes extnemos, por

kilo, em confronto com os da mesma época do anuo de 1915:

1916
	

1915
Fronteiras:

Em, patas e milite, 	 	 — 18120 a 1$2u0
Em 'luras manta s 	 	 18180 a 18360 18200 a 18300

Rio Grande do Sul:
Em patos e mantas 	 •18120 a 18220 18080 a '181RO
Em puras. mantas 	 • 18120 a 18300 18100 a larie

Matto Grosso:

Em patos e mantas.....----	
Ein puras mantas 	

Geraes:
Em patos e mantas .................
Em puras mantas 	

S. Paulo:
Em patos e mantas 	
Em puras mantas

Duraste a semana entraram em nossa praça, proCeden-
tes do Rio Grande do Sul, fronteiras e interior, 2.653 for-

dos de xarque, com 236.770 kilos..
No mesmq periodo salviram dos trapiches, para con,

sumo e reexpúrtação, 3.153 fardos-, ficando em stodk 3.50C
fardos de carnes provenientes do Rio Grande do Sul, Mane
Grosso, fronteiras e interior (S. Paulo, ,Minas Geraes e Rit,
de Janeiro), equivalentes a 315.000 kilos.

Em 1915 — O stock neste mesmo periodo era de 9..,so5
fardos..

PREÇOS CORRENTES (Pu. ATACADO) QUE VIGORARAM NA PRAÇA DO

RIO DE JANEIRG DURANTE A SEMANA DE IA A 19 DE AGOST;;Ils

DE ,1016

--, Aguas mineraes, com casco:

' lvacionaes, por caixa de 48 garrafatz
Caxambú, 288000.

Lambary, 238000.
Cambuquira, 238000.
S. Louren0, 258000.,
Salutaris, 238000.

E4rangeiras:
' Por _caixa de 50 garrafas::'.,

Vicby, 568000.,
Perrier. 588000.'

Por caixa de'100 qua-rtog.:
Perrier, 68$000.-

Por caixa de 48 garrafa4
Castello Moura, 438000.
Pedras Salgadas, 488000,;
Vidagio, não ha.
'Appolinaris, não ha.:	 .•

Por caixa de 24 garrAfaSk
Seiters. 248000,

yd-..o 6
Typo 7 „, •

yrio 8
' '.1.) -po 9

1910 1915
	 	 (18600 a 9n00 78500 a 78600
	 	 98300 a 98100 78000' a 78200J
	 	 88903 a 98000 68000 a 6$80l,
	  :	 8$5310 a 6400 68200 ' a 61,1100.
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Aguardente, por pipa de •80 litrosl,
Do Paraty, .185$ a 190$000.

De Angra, 180$ a 185$000.
1)e Campos. 1608 a 1805000;

De Maceió„ 1(.30$ a 180$000.;

Bahia, não lia.

De Pernambuco, 100$ a 17050004
De Sergipe, não lia.
i)o ç.ul, não :ia.

Alcoul (caldo', por pipa de 480 litros:1'

j t' 50 .2r aos, 270$ a 2808000.;
61:,1w.,, , 260$ a 2.65$000./

fp :Jj	 '220$ a 230$000.
. nJ'a, por kilo:

i) a ::380.

Do ".;; y.la Prata, $:370 a

por caixa de 50 k,itos, não lia.;
• ento, 3$000.

100	 •
Nacional ,	a r-iir.:000.
Lst.rangi.'ira,	 '

Xi.n e ndohr 1 . 01 100 kilos:'
Lm casca,	 1, :3;$ a 3i..)000..

Arroz, por 100
Naciunai:

1\,..tiha brilhado,	 65$000,,
F'-peckd, :.,3$2,h0 a 58$3()0,
n-iiper;er , 1 , 700 a 50000,,,

11700 a 1.5.$00.
)0 a iV000:

3d$700 aOO..
-do	 :3:;00 a 300o„,

E-Irange,r,):
A g ulha de l', ;C :.fc.WO a 01$100.
A g ulha de 2', niiminal.
wglez	 :.;8$:300a 10'.'000,

Azeite	 uj.i\ eira
Porfuj?,,!ez:

Por 1 ,m, zi 0	 •5) ",-jrarrinas:

saloaão ,	a

Seixar,	 a
Por !ala de ;00 gramma- :

Pr.:, ui ião (.: . .un,H, 1$7e() a 1$80,1..
Por laf a	 i1 grammas:

2 $ 100 a 2$100,
Por lata de litro:

Prista, `2300 a f2'ii300.

Por laia de 12 lida:-
O. O, 25'000.

Rio Branco, 2V000,
Dom^ Carlo-:i, 32,-,c00.

Hespauhtd :
Por lata it 700 grannum:,

Fidalgo, 1$0:30 a 1$;00.

Por lata do litro::
Cornmuni Fernalvarez,

Fino Sultana, 2$800.

Por lata de 12 kilos:
Fidalgo, 20$ a 285000.

Francez:

por lata de litro:

3$200 a 3$300.

Bacalbão:

Em caixa de 58 kilos, da Noruega, 100$ a 205$000,1
Em tina do 58 kilos:

73$ a '788000.,

erieano, 70ffioo.

Peixtilim, 03$ a 70$000.

Banha, por caixa de 60 kilos;

De Po]. to Alegre :

rm lata de dous Mios, 808.100 a 8i1P000.,

Eu lata de 20 kilos , 815000 a 855200

De Minas Geraes:

Ti:iu lata do 2 kile,g , 66$ a 728000.

Lin lata grande, 51$ a 60$000:

De Sou Ia Calharina:
na lata de 2 h dos (Itajaby), 828800 a 818000:
Em lata de 10 lidos (Itajnhy), 81$600 . a 82$809,,

Em lata grande (La ..Iuna), 76$200 a 795,200.:

PaI

Nacional, por kilo: •

Do Rio (,,rande do Sul, $210 a $280.,

Mineira graJ",da, 5:300 a $310.

:Mineira iiiúda	 200 a $210.

Paulista, $300 a $310.
Mineira, por caixa de 30 kilos, 0$000 a 10$001T-i

F.-.tranze.ra

Por caixa de 30 knos:

Portugnem não ha.
Francon. não ha.

Americana, não ha.
Por kilo:

ifiespaalryln, não lia.
Argildina.. não lia.

Chilena, $310 a $280.

Novi Zelandia, não ha..

"nr ° 11 . P or 280 librai^,':
Americano, ria ,'0, 48$ a 51000..
r:e aro, nominal.

Caw.ien, por 100 Mios:

25$ a 265700.
Carne de porco, por kilo:

Do Rio .Lande do Sul, $680 a $740.:
Do Paraná e Santa Catharina, $900 a 1$600.,

Carvão 142 pedra, por tonelada:
Inglez:

Cardiff, 120;000,
Escoi,‘ez, não ha.

Para forja, 110$000.
Para rundição	 180$000.!
Americano, 108,j000.

cebolas':

Nacionaes, do Riu Grande do Sul, por 'anta 2$30()
U000..



Sexta -feira 25
	

DIARIO OFFICIAI;	 Agosto de . 1916 901

Estrangeiras, portuguezas, 'por caixa de. 60 kilos; 51$ a
505000.

Cera, por kilo:
Bruta ou virgem, amarella. 45500 a 5$000.

Cimento, por barrica de 150 Mios:
Marca Dova, 22$000.
Marca Pvrarnid. 22$000.
Marca Aiplia, 223000.
Marca Leigh, 22$000.
Marca Romain Boyer, branco por barrica de 180 kilos;

tão ha.
Cognac. por caixa de 12 litros:

Nacional, com casco, 21$000.
Couros nacionaes, por kilo!
Do Matadouro de Santa Cruz:.

Salgados verdes, $900.
De boi, $900
De vacca. $800,

De Minas Geraes. senos:
IL)e 1" qualidade, 1$500.

De 2" qualidade, 18000.

Do Paraná e Santa Calharina:
Sucos, $156.
De 1" qualidade, 15800.
De 2' qualidade, 1$100.

Do ceará, seccos :
De 1' qualidade, 1$800.
De 2* qualidade, 1$100.
Salgados seccos, 15500.

cná, par kilo:
Da India:

Especial, preto ou verde, 12$ a 115000.;
Regular, preto ou verde, 125 a 115000.:

Ervilhas, por 100 Mios:
Estrangeiras, 110$ a 1205000.,

Facho, por 100 kilos:
De trigo, nacional, 55700 a 6$000.

Farinha de mandioca, por 100 kilosf.
De, Porto Alegre:

Especial, 335800 a 316;00.: .
Fina. 31'5800 a 328200.
.Peneirada, 275800 a 288000..
Grossa, não ha.

De Santa Catharina:
Grossa, 165700 a 178800.

Farinha cio trigo, por sulco de 41 LHOS (preço ti=.

quido')
Do Moinho Fluminense:

Especial. 16$ a 165500.
S. Leopoldo, 155500 a 165000.,
O. O., 155000 a 155500.

Do Moinho Inglez:
Buda nacional, 16$ a 168300.:
Nacional, 15$500 a 155800.,
Brazileira, 15$ a 155300.

Do Moinho Santa Cruz:
Pcrola, 1,65000..

Santa Cruz, 155500.,
Paulica, 155000.:

Americana
Marca Gold Mclal, não lia.:

Farinha lactea:
Nacional, por caixa de 21 latas

Ingesta, 325 a 365000.
Infantina, não ha.

Estrangeira, por caixa de 18 latas:
saiissa, 905000.

Feijão, por 100 kilos;
Nacional:

Preto, de Porto Alegre, 23$300 a 215200;
Preto, da terra. 165700 a 205000.
.Preto, de Santa Catharina, 165700 a 18$300,3'
Manteiga, 215700 a 23$300,1
Enxofre. 188200 a 195700.:
Mulatinho, 15$ a 18$300..
Branco, 165700 a 18$300..
Amendoim, 20$ a 21$700.
Vermelho, 135300 o 16$700.
De cores diversas, 135300 a 20$000N

Estrangeiro:
.Branco, 90$ a 915000..
Amendoim. 905 a 915000.
Fradinho, 625900 a 615500.:

Eructas:
Estrangeiras:
Da California:

Maçãs, por caixa de 20 kilos, 255000.,
Pecas, por caixa de 12 kilos, 165000.:

Da Hespanha:
Uvas, por barril de 20 kilos, 65$ a 70000.:

• Nacionaes, conforme a qualidade; ••
• Ameixas, por cesto de 15 kilos: 	 •

De Minas Geraes, 85000.
De S. Paulo, 125000.
DG Rio Grande, 125000.
Abacates do District° Federal, por cento, 8$ a 20$00
Abios do District° Federal, por cento, não ba..

Abacaxis, por cento:
Do District° Federal, não lia..
Do Estado do Rio, 20$ a 305000.,
De Pernambuco, 105 a 505000. , ,.

Figos:
Do District° Federal, DOÉ cento, não há:
De S. Paulo, por cesto de. 10 kilos., 65000.
Laranjas, do Estado do Rio, por cento, 3$ a 6$00(i.;
Pecas do Rio Grande, por caixa de 25 kilos, não lia".7,•
Sapolys do District° Federal, por cento, 3 .8 4$9,094

Uvas:	 •
Do Rio Grande, por caixa dó 25 kiloS, 125000;11.
De S. Patilo, por cesto de oito kilos, 8$ a 108006;
De Minas Geraes, por cesto de sete kilo .% 10$00W

• Fumo, por kilo:
Em corda:
Do Rio Novo:

Especial, 15700 a 1$800„:.
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Superior, 18'100 a 18500k
Regular, 18 a 1$100.,

De Pomba:
De 1", 19S00 a 2$000.

11,. 2, /9500 a 19000..
Baixo, 1$ a 19100.

Do 8)11 de Minas:
Lsp r:cial, 1:;3n0 a 18'100.

1", 1$ a-1$1 00;
80,0 a 000
(oya/.:

Fsp:-)eial, 2$ a 2$2,,))),
r , ii:coo a 1$i00..
2', 1$200 a 19300.
cw . ar;o:a, 8 0 0 a 1$000.
Em folha:
Pe Porto Alegre, ram . arroba:-

Amar.dl o , d l', 109,500 a 20$00,).
Amarello, de 2', 1i9500 a 18$000.
Commum, de 1'. 18.-::-) 0o a ip$000.

Commum, d..,	li.;$)500 a 1750)0.
Da 1)ab:a:

F,spocial, nominal.
Superior, nominal.
Bom, nominal.
Rcatlar,

GaxbiLan.	 cais,a
Marca Mor tuno,
Mart'a El rua. 1OP,030.
Marca Pra!,

lycerina nacional, por bilot'

Bruta, em laias de 25 kilos, l$ a igi00.
Loura, em 1aia (1 ,. 25	 5:: a 5:-;101.
Branca, em la(a . d- 25 lidos, 09 a 0:9100..
Branca, em lai as de um, dous e quatro	 693e)1

6$500.

Minho, pÓr kilo, especial de Minas Geraes, 1$100
MOO:

Madeiras:
Nacienaes:

) do Paraná, por duzia de 163 pa: de 1° quali4ad4
70$ a ;5000.

De 2" qualidade, 60$ a 65$000.

Em taboas. por pé quadrado, $180 a $220.
Taboado Camila, de Santa Calharina, por duzia, largõ, 4:10

quaiiii,de. 55$000.

De	 qualidade, 30$000.

E-_. (ceito, de 1' qualidade, 358000.

De 2' qualidade, 228000.,

Colii)" em toras. por metro cubico, 100$ a 1108000.,

Proba, em (Aras, por metro cubicõ. 100$ a 110$000.i.
Vi:i':alico, em túros, por metro cubicó, 80$ a 908000.,

Ma(.1..iras de lei, em tóras, por metro cubico, 70$ a

FArangeirast

1 .	: americano, em tabilás, por pé quadrado, $1004
Americano, especial, por metro, quadrado, 1$200.,

ina (Riga', cor duzia. 1539000..
ruce. por duzia, não ha,

su:s co, por pé linear, branco, 1$000.;

oin'l lia, 1 000

lanhoiga:
,\. ;wic,rial. per kik), de Minas Geraes, fina, 3$200 a 3$4000

guiar. 39 a 38100.

Cm lata de libra, por lata, 18600 a 1$'700.,

De Sarda Catharina, 28600.

Estrangeira, por libra. dikmagny Isigmy», 3823(1

a	 <1.cpelle1ier, 38250 a 3$300
Tolti calione», não ha.

Comum liquida, por Lilo:	 Fr1re::.», u So ha.
Nacional, marca Sardinha, 4850i). 	 Brunn, 38200 a 38300.

Ma ti e, por lolo, do Paraná, em ti.)11va.. Si00 a $600 .$
Kerzene, por caixa dr, duas' laias;

por 100 kilos:
American): marca, ;;Beindilla , , 1 2;:?,01i,

Amarelló do norte, não ha.,
iN!arca J:strella», 128800..

II'A i naipu da terra. R",100 a 109000Mai .ea «,erra»,	 ,

Praneo da í erra,	 1.1 00 a 9R:00,Marca «SÓI», 128800,
1\1ix10 da terra, s'id0 a 8$;00.Lacre, por kilo:

Oleos:
Nacional, marca ;51,arklinha -: cm pães,	 a 11u0.

De linlm,ca, por Silo:
Em bastões, 2$000 a 59000.

Ingez,	 bacril, 1550 a 1$600.
Leite condensado, por Caixa de 48 latas:	 Argentino, em barri/. 1$100 a 1$500.

Nacional. paulista, marca. 4z.Vaccav, 42$ a 1'18000. 	 Arg.litinn, em lata (Silo bruto), 18300 a 1$100.:
or. 0 de algodão, por litro:Estrangeiro: suisso, marca «Moca, 53$ a 5GS0(10. 	 De curo:

Americano, marca «Águia>', 	 Nacional. 18200 a 1$300.
Ladrilhos:,	 nerican	 1$500 a 1$GG0.!D

Naciónaes, hydraulicos., por metro nuadrado, 5$ a 109000.	 Do, reco de Cochina, por kilo:
- .. Estrangeiros: de ceramica, por metr o quadrado.	 a	 Nacional, 19500 a 18000..

30$000.	 1":5/.ram:i,:ico, 28000
De Marselha, por milheiro, 3309000.	 De palma, r:strangeiro, por Silo, 1$700 a 1$800,k;

• Linguiça, por kilo, de fumeiro, 1$500 a 2000..	 Lubriiivanloog, para machinismos:
Lingua& por unidade, salgadas, do Rio Grande do Sul.	 Em harril de 200 litros, por Silo, $500 a $650.,

11200 g 1$100s	 Em caixa de 30 litros, por pisa, 22$ a 25(5000.y.



SPxtn-feira 25
	

DIARIO O I ICIAL	 Agosto de 1916 9653

Dito para cylindros:
Em barril de 200 litros, por litr o, $700.-
Em caixa de 36 litros, por caixa. 30$000,1

Dito para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro, $500 a $550.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 20$ a 220000.

Phosphoros, por lata de 1.200 caixas:
Nacionaes:
De madeira:

Marca Olho, 528000.
Marca Brilhante, 50$000.
Marca Bandeirinha, 490000.
Marca A. B. C. 50$000.
Marca Independencia, não lia.
Marca Orion, 518000.
Marca. Domesticos,
Marca Raio X, 508000.
Marca Pinheiro, 500000.
Marca Beija Flor, 508000
Marca Ypiranga, nlio ha.

De cora:
Marca Olho, 65$000,
Marca Orion, 62$000.
Marca Raios X, 628000.
Marca Ypiranga, não ha.

Paios, por kilo:
De fumeiro. 2$ a 20200,

Polvilho, por 100 kilos:
Nacional, 36$ a 5'000.

Queijos, por unidade:
De Minas Geraes :

Grandes, 28800 a 38000.
Médios, 1$800 a 28200..
Pequenos, 1$ a 1$100.
Imitação do reino, 4$ a 50000

Sabão:
Especial, por caixa:

Em tijolos grandes, 30300.
Em tijolos pequenos, 20550.
Em tijolos n. 1, 18700.,
De pez°, por kilo, $780. .

Oleina e virgem, por caixa:
Em tijolos grandes, 2$310.
Em tijolos pequenos, 18760..
Em tijolos n. 1. 1$210..

Virgem, por kilo:
Superior. $020.
De peso, $540.

Da luz, por . kilo:
Em caixa de 27 tijolos, $720.
Em caixa de nove. barras, $720.

Sal por sacro de GO kilos:.
Nacional:
Do Norte:

Grosso. 3$000 a 48000..
Moldo, 48200 a 4$400..

De Gabo Frio:
Grosso, 3$390 a 30800.
Mo ido, 38690 a 48100,

Especial:
Grosso, 68000.;
Moido, 68500.,

Estrangeiro:
Inglez:

Grosso, 188000.
Moldo', 188000.

Sebo, por lido:
no Matadouro de Santa Cruz, 8;50 a $800.
Do Riu Grande do Sul, systeina platino. CP00..
Do Rio da Prata, não ha.
Soda caustica, por kilo, $750 a $850,

Tapioca. por 100 lidos:
Nacional, 36$ a 41$000.

Telhas, por milheiro:
Nacionaes:

'Systema franeez Roux. 220,9000,
Cumieira, 3000000.
Ranhura para florkies, 800$000.

Cimalha, cabeça creta, 300900.
Ventiladores, por unidade,

Estrangeiras:
Frane.nas, 310$ a 380000..
Allcniãs, 220$000.

Tijolos por milheiro:
Perfurados, nacionaes:
tres ou seis furos, 50$000.

De nove furos, 758000,
Tintas:
/ndustriaes para tecidos':

Extrabto de madeira Campeche, 1200000
Extracto de madeira, Fustie, não ha,.
Cuchonillia, 100,000,-,
Indigo, não ha.

Para escrever, por 12 litros:
Nacional, marca Sardinha, 398000.:

Para copiar, por 12 litros::
Nacional, marca Sardinha, 40$000.,

Para carimbos de borracha, por litrhji
Nacional, marca Sardinha, 128000,

Toucinho, por kilo;
De Minas Geracs:

Superior, 18100 a 1$200,
Regular, $900 a 1$100.

Tremoços, por 100 MIO':
Nacionaes, não lia.,

Vermouth, por caixa de 12 litrõs
Nacipnal, com casco, 20$000.

Vinagre, por quinto::
Nacional:'

tranco de 1, 198000,
Branco de 2', 158000.
Estrangeiro de Lisboa, 008000 a 70$00U.,

Vinho por pipa:
Nacional, do Rio Grande do Sul, 1601

Estrangeiro:
Virgem, 450$ a 4608000,



Corumbá - Entraram 10.000
Preço por litro 18500 a 18000.

litros..	 Stock	 13.000.,
00
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Verde, .1108 a 4508000.
Cullares . 490$ a 5008000.,

Velas por kilo:
De cera pura ou virgem. 4$500 a 58000.
De cêra pura ou virgem, marca Duarte, 48500 a 5$0004

De cara composta:
Marca Victoria, 48000.
Marca Estreita. de P. 38100.:
Marca Estreita cie 2', 28800,

\ Marca Aurora, 28800.
De Stearina:

Brazileira, por caixa com 12 latas de 16 veias. cada
:37$000.

Brazileira, por caixa de 25 pacotes, 358000.:
Condor. idem. 358000.
Ypiranga, idem, 308000.
Columbo. idem, 288500.
Locornotora Brazileira, idem. 288000.

Xaropes de frutas, por caixa de 12 litros
Nacionaes:

De P qualidade, 208000.,
De 2' qualidade, 128000.:

DirrrnENTEs PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 10 A 16 ar AGOSTO
1013

Aguardente

Jaraguá - Entraram 185 pipas. Stock 190. Preço por
480 litros, sem vasilhame e solto por conta do comprador
13'08000.

Corumbá -- Entraram 41.000 litros. Stock 39.600. Preço
por litro 8600.,

'Alfa

Corumbá - Entraram 7.5,3 10 Mieis. Stock 6.600., Preços
por kilo: $400 a $500-

Pelotas - Preço por arroba .: 38504

'Mo oda()

Fortaleza - Preços por kilo: Primeira sorte,. 1$100; se-
gunda sorte 18200.

Assú - Preço por arroba 208000..
Jaraguti - Entraram 57 saccos., StOck 811.; Preço por

arroba 27$. Mercado retrabido„

Earanhão - Stock 10.400 saccas. Preço por kilo 1$600.1
Parahyba - Stock GO saccas. Preço por arroba 278.:

Mercado sem vendedores, sendo incvitavel grande reducção
na safra, devido a .brusca suspensão do inverno.; .

'Arroz

Fortaleza - Entraram 500 saccas. Sahirarri 157.: Stock
2.000. Preços por 60 Lila: de primeirp, gn; de gleguadar
228000,	 ‘,1

Elorianopolis - Saliirarn 150 saccos. Stock 2.000, PreD1
por GO kilos 19$.

Ass lá -- Preço por 60 kilos 36$030.
Curityba - Preço por 60 kilos 268000.
Bello Horizonte - Preços por GO k;los: de primeira 259

g 286; de segunda 188 a 22800j.

Agsucei,

17 1c, i. ftinopfilis -- Entraram 400 sacros. Stock 2.600.;
Preço por GO Litos para o mascavo, 176000.

Assú - Preços por 75 kilos: usina, 658; mascavo, 278000.;
Jaragná - Entraram 1.008 sacros. Stock 4,3.033. Preços

por arroba; branco pui.gado. 6$ a 68200; somenos, 5$ a 58200;
riu.,,cavo. 46200; bruto, 36600 a 36800; mascavinbo , 38800;
pernerara. 48600. Mercado firme.

Curityba	 Preços por sacro: mascavinho, 308; crystal,
456000.

P,ello Horizonte - Preço dor kilo, 8600 a 8620..
Corumbá - Entraram 32.000 kilos. Stpck 36.00. Pre-.!

ços por kilo, 8900 a 18200.
Parahyba - StOcks: bruto, 2.610 sacros: crystal, 1.480.1

Cucos por arroba, crystal 98500; bruto. 48000.,

Baccihéo

Borracha

- Entraram 330.241 kilos de borracha e 57.161
de caucho. Stock 2.161 toneladas. Preços por kilo: fina da
eerião. 48500 a 48800; sernamby, 28600 a 28700; sernamby
icauch e, 28800 a 28900. Ilhas: fina, 38200 a 38100:
sernarnby, 18300 a 18500; Cametá: sernamby, 18700 a 18750.:
Caviana: fina, 38400 a 3$600. Anapá e Cajary: fina, 3$300
a 3$500., Tocantins: caucho, 2$500 a 28600. Alto Tapajoz:.
'fina, 68. Baixo Tapajoz: fina, 38800; sernarnby; 28600; can-,
cho, 2$800. Xingú: fina, 3$; sernarnby, 28500; caucho, 2:9600.7
Mercado estavel. Ultimas cotações dm Iiiverpool: fina do
sertão, 2 sbillings 11 111 de p. ence.. llhas, 2 stli1ling5 6 1.1'
p.ence.:

Maranhão - Stock 9.910 sacras. Preço por 60 kilo%
21$000-

Porto Alegre	 Entraram 1.920 sacras. Stock 5.300.1
Preço:, por GO ',dos . 20$ a 288000.

Corumbá - Entraram 20.500 hilos. StOcfi, 23.000. Preço
unu,	 or kik), 8600.

Pe1.3tas -- Preços por GO kilos, 228 a 288000.

ui iLia - Preço pôr tina, 78,f000.

AlcOol	 Emita

' Jaraguá - Entraram 25 toneis. Stock 27 toneis. Preço	 Florimpolis - Sahiram 1.000 kilos. Stock, 15.000 .g
por 480 litros, sem vasilhame e se.11o por conta do compra- Preços por kilo, 8900.
dor 175$030.	 Curilyba -- Preço por kilci Mut,.

Porto Alegre - Entraram 1.071 cal..as e 6.463 latas.,
Stock 11. ,:00 caixas. Preços por kilo, 18100 a 18500.

Cortunbá - Entraram 17.000 kilos. Stock 14.000, Pre-4
cos por kilo, 18800 a 28000.

Poleias -- Preço por arroba, 17$000-

Bolotas
Curilyba --- Preço por 40 litros, 108000.
Peltos - Preço por 36 tinos, 5$000.
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Cacdo	 Farinha de ntandiora

Belem - Entraram 117.340 kilos. Preços por kilo MO .	Fortaleza - Entraram 4.000 saccas. Sahiram 2.121.7
11 18000. Mercado firme. ,	 Stock 5.450. Preços por 60 kilos, 148500; por 50 kilos,13$000;

Caf	
por 45 kilos, 118000.

é-
Florianopolis - Sabiram 4.000 saccos. Stock 5..000.oSantos - Entraram 27.788 saccas. Embarcadas 237.157.

Preço por 45 kilos, 68000.
Stock 1.516.493. Preços por 10 kilos para o typo quatro,

Assú - Preços por 60 kilos, 198; por 50 kilos, 16800006$700 a 6$800. Mercado calmo, estavel e firme.
Curityba - Preço por 50 kilos, 168; .do Rio Grande s .4.6Florianopolis - Sahiram 100 saccas. Stock 1.200. Preço 15$500.

por arroba, 98300.	 Bello horizonte - Preço por GO kilos ., 88 a 108000.,
Assú - Preço por 60 kilos, 568000, 	 Maranhão - .511",‘k 7.600 kilos. Preço por 60 kilo4
&Ho norizonte - Preço por arroba, 1$000., 	 158000.
Corumbá - Entraram 30.000 kilos. -Stock 28.003 1 . Pre-	 Porto Alegre - Entraram 6.470 sacos. Stock 21.,100.:ços por kilo; $900 a 18000. 	 Preços por 50 kilos, 98200 a 118200.

Carne de porco	 Corumbá - Entraram 28.000 litros. Stock 23.000, PreçO
Curytiba - Preço por arroba, 128000.	 por litro, 200 réis.2

Caroço de algod'dQ
Farinha de milho

jaraguá - Preço por kilo, $050.;	 Florianopolis - Stock 140 saccos. Preço por 40 kilop
Párallyba - Não ha.	 78000.

Castanhas •	 Curityba	 Preço por 40 litros, 38500.
Bailo Horizonte - Preço por GO kilos, 88 a 108000oBelém - Entraram seis hectolitros. Preço por hecto-

litro, 308000..	 Farinha de trigo
Cente49	 Curityba - Preço por ::acco, 168000.

Curytiba, - Preço por arroba, 6$500e. 	 Corumbá - Entraram 56.000 kilos. Stock 51.500.

Cdra	 vina/ ços por kilo, 400 a 500 réis.en
Florianopolis - Stock 6.500 kilos._ Preço por arroba, 	 Feijão

1$900, .	 Flórianopolis - Sahiram 100 saccos. 	 Stock 1...790.,

Céra de carnau .ba	 Preço por 60 kios para o preto 88000.
eFortaleza - Preços por arroba: céra de olho, 308; palha, 	 Curityba - Preço por 120 litros 19$000

Bello Horizonte - Preços por GO kilos: preto 9$ a 1081248°00.
,Assil - Preços por arroba: de primeira, 278500; de se- mulatnho 8$ a 98000.

gunda, 228500.	 Porto Alegre - Entraram 3.774 saccos. Stock 6.200.;
Coco Babassá	 IP'reços por 60 kilos 118860 a 129000.

Maranhão - Preço por kilo, $440., 	 Córumbá - Entraram 25.000 litros. Stoc.k 28.000.:
Preços por litros $200 a $300.,	 •

Copahyba Pelotas - Entraram 0.000 kiles.. Preços por 60 kil0s1
Belém - Entraram 5.071 litros. Preço por lilO. 220. preto 13$; cores 128000.

h, 38200. Mercado desanimado..

Couros

Fortaleza - Preços por kilo: salgados, 28100; rfugo,
1100; espichados, 28800; refugo, .1$500.

Florianopolis - Subiram 1.000 kilos, SI,mk, 6.500. Preço
por kilo, 19000.,

Belém - Entraram 203 couros. Preços por kilo: verdes,
18303; seceos salgados, 18700; seccos espichados, 14$, por,
unidade. Mercado firme.

Jaraguá - Preços por kilo: seccos salgados, 18100 si
1,8200.

Maranhão -- Preços por kilo: salgados, 28200; espicha
(ks, 20000; de veado, 38000.

Corumbá - Stock: seceos 33.000 kilos; salgados, 15.000.!
Preços por kilo: seccos, 18600 a 18700; salgados, 600 a
700 réis.

Parahyba - Stock: 4.737 ki/os. Preços por kilo: espi-
chados, 28000; salgados, 29000.

Pelotas - Preço por kilo: sucos, 283504

Crina animo'
Florianonolis - Stock, 6.000 kilos. Preço por kilo, 1$100..)

Fumo
Curityba - Preço por arroba 218000.:

Kerozcne
Curityba - Preço por caixa 178000.,
Corumbá - Entraram 05.000 litros. Stock '83.500

Preço por litro 9600..
31amona

Jaragua - Preço por arroba 38500.
Parabyba - Stock 15.000 kilos. Preço por kilo $1904

Manteiga
Bello Horizonte - Preç os icosalp	 00or kilo . 29800 a 3$2u 

Córumbá - Entraram 19.000 kilOS. Stock 1.500,. PrCÇOI

por kilo 8500. a $80•J.

31ilho

Florianopolis - Stock 500 saccos. Iter:o por 09 -ki10
58500.

Curilyba - Preço por 120 litros 78500. I
e:lo Horizonte - Preço por litro $2004*

Marun:: , o -- Stock 11.750 saccos.. Premi?) grtIn
88200 a 9$003.,
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Corumbá — Entraram 8.000 litros. , Stock 12.030. Preço

por litro $200.
. Pelotas — Preço por 60 kilos 8$039,.

Vinho
Porto Alegre — Stock, .4.100 barris.. Preços pot' 80 IL

iros, 258 a 278000..
7s:o rque

Curityba	 Preço por kilo, 18300.
Florianópolis — Saliiram 1.560 (luzias. Stock 3.500.;	 Pelotas — Preços por arr oba, 17$ a 188000.

rreco o_or duzia 8500.

Peites
	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ovos

Fortaleza — Preços por unidade: de Cabra, 38550; rd.*

fino, 18750; cabrito, 18050; carneiro; 28550; refugo, 1825G.;

Assd — preços por unidade: de cabra, 28500; de cor.

çeiro, 28500.
Belém — Entraram 270 pedes de veado. Preso por kilo;

,p500. Mercado firme.

Jaraguá — Preços por unidade: de cabra, 1$500; de car,
neiro, 1$000.

Parahyba — Stock, 26.573 pedes. Preços por unidade::
de cabra, 38500; de carneiro, 28100.:

Phosphoros

Çurityba — Preço por lata, 518000.,

polv21110
FlOrianopolis — Stock, 450 saccos. Preço por 50

S$000.

Sal

Corumbá — Entraram 350.000 litros. Stock, 377.000.;
PrecO Dor litro, $300..

Toucinho •

Pino' por arroba, 108000.
-Florianopolis — Sahiram 1.500 ki .10s. S/ork. 3.500,

,Curityba	 Preo por arroba, 148000.-
Dello Horizonte — Preço por arroba, 158000.;
Pelotas — Preço por lido, $900.;

AIMMn1 	 ~PM.

DECRETO N. 12.167 — DE 23 DE AGOSTO DE 1016

Crtra, sem augmento de despeza. as Escolas de Aviação e dd
Submersiveis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi!,
usando da autorização conferida pelo n. VII do art. 26 da.
lei n. 2.089, de 8 de janeiro do corrente armo, resolve (veiar,
sent augmento de despeza, as Escolas de Aviação e de Sub-
mersiveis, para as quaes serão expedidos, opportunamente. 03
respectivos regulamentos.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916, 95 0 da Independenria
28" da Republica.,

WENGESLAG BRAZ P. ClomEts,.,
Alexandrino Faria de Alencar.:

kilos;	 DECRETO N. 12.170 — DE 23 DE AGOSTO DE 1016

Supprime ti es legares de amanuense na Repartição de Aguas
e Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
accôrdo com o disposto no art. 104, n. 'IV, da lei n. 3.08O,

de 8 de jar:ç iro de 1916, decreta :
Artigo unico.. Ficam supprimidos ires logares de arna-

nuen,e, presentemente vagos, na Repartição de Aguas e Obras
Publicas, alterado assim o quadro do pessoal constante do
regulamento approvado pelo decreto n. 11.515. de 4 de março
de /t(15.

Rio ci Janeiro, 23 de agosto de 1916. 95° da Independenei
e 28' da Republica.

WENCESLAU BnAz P. COMEEe

Augusto Tavares de Lura.:

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 23 do corrente mez:
Foi graduado, no posto de capitão, o tenen-

te pharmacentico do Corpo cio 133mbciro3 do
District° Federal Ilerminio Pereira;

Foram reformados:

No Corpo de Bombeiros:
Com dezoito vigesimas partes cio respectivo

soldo,de r.ceôrdo com o n. 1 do art. 152, art. 153
e 1° parle do art. 157 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 9.0 !k8, de 18 de outubro
de 1911, o cabo graduado Manoel Cardoso da
Silva.	 -...---

Na Brigada Policial:
.	 Com o soldo por inteiro, de accórdo com o
' art. 62 do regulamento approvado pelo decre-

to n. 12.014, de 29 de março de 1910, o cabo
de esquadra Manoel Joaquim;

• Com -todos os vencimentos, soldo e gratifica-
-cão, de accôrdo com o art. 61 do mesmo re-
gulamento, visto contar mais do 30 annos
de serviço, o cabo de esquadra Candido Ma-

; noel de Lima.
`----- Concederam-se, na referida brigada, nos
' termos dos artigos 1 0 e ,2° do decreto. nume..

ro 7.001, de 17 de março de 1910, Medalhas
de prata, com passador de ouro, ao cabo de
esnuadra reformado Gentil José da Silva, o de

bronze, sem passador, ao 3 sargento Ulysses
Medeiros de Faria; passador de bi onze, ao ca-
pitão !formai° de Azevedo Miillei e ao alteres
Antonio Estrellita da Cunha Junior, que já
possuem as respectivas medalliks, visto con-
tarem o primeiro mais de 23, o s.giindo, mais
de 10 e os dons . latimos mais de 15 aniles de
bons serv:ços prestados a ordem, segurança
e tranquillidade publ:cas.

Foram exonerados dos resprctivos postos,
enforme requereram, o tenen'e do 40 esqua-
drão do 3' regimento de cavalaria Francisco
Pereira da Cruz e o alteres da ,companhia
do 174 0 batalhão de infantaria Domingos Ra-
mos, ambos (Ia Guarda Nacionil da comarca
de Nictheroy, no 1:stado do Rio de Janeiro.

—Por outro de data igual, concedeu-se ao
Dr. Antonio Sattamun, profes-ar cathedratico
da Faculdade de Medicina do Bio' de Janeiro,
o accrescimo de 33 0,, de seus y en .iinentos,
correspondente a. 25 turnos de serviço effeclivo
no magisterio„

'Ministerio das Relações.
Exteriores

Por decreto do 23 do corrente mez, foi
aposentado por invalidez o Si. . .Antonio Araujo
Silva, consul de 1 3 classe, no Havre.

Ministerio tia Fazenda
Por decreto de 23 do coerente, foi aposentado

o 2° otrie:al aduaneiro da Alfandega da Bahia
José, Jul:o Jambeiro, nos termos do art. 121
da lei a. 2.92'k, de 5 de janeiro de 1915.

Ministerio da Marinha.
Por decretos de 23 do co:rente:
Foi nomeado o capitão de corveta José Ma-

chado ele Castro e Siva para exercer os cargos
de director da Escola de Submersiveis e com-
mandante da respectiva flotilha;

Foi Lransrerido para o quadro suppleineWar
o 10 tenente do Corpo da Armada licitar Alves
de Moura, visto haver sido nomeado enge-
nheiro estagiario da Secção de Armamento dl)
Corpo de Engenheiros Navaes.

Viinisterio da Guerra
Por decretos de 23 do corrente:
Foi promovido na arma de engenharia, ao

posto do ie) tenente, o 10 tenente graduada
Francisco Ferreira Alves dos Reis.

Foi graduado, na arma de engenharia, no
posto de :V tenente, o 2 1 tenente Mario Art;



Expediente de 22 de agosto de 1916

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

, Autorizou-se o commandante superior inte-
tino da Guarda Nacional, no Estado do Rio do
Janeiro, a conceder guia de mudança ,para a
comarca da capital do Estado de S. Paulo, ao
tenente da Guarda Nacional da comarca do
Rezende, Joaquim flaymundo da Silva Telles.

Deelarou-se :
Ao commandante do Corpo de Bombeiros

que, no edital de concurso, que se vae rea-
lizar, naquelle corpo, para o preenchimento
do uma vaga de tenente medico, deverá ser
incncionada a validade do mesmo concurso
pelo prazo de um anno

Ao commandante da Briga.da Policial que o
I concurso, ultimamente realizado para o preen-
chimento de uma vaga de tenente medico,
deverá ser considerado valido pelo prazo do
um anno.

Recurso de graça

Clovis da Silva.— Declare qual o juiz da
condemnação.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

, • Fm=
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—Foram reformados:
De accôrdo com a resolução de 1 de abril

de 4871 o nos t‘Tinos do disposto na lei n. 648,
de 18 de agosto de 1852. o major aggregado
á arma do infantaria Tiburcio Ferreira de
Souza, visto haver permanecido mais de um
armo na 2a classe do Exercito e haver sido em
nova inspecção de saude julgado soffrer de
molesta ineuravel que u torna incapaz para o
respectivo serviço;

O capitão da arma de infantaria Antonio
Francisco de Aragão Sobrinho, a pedido,
quanto ao tempo de serviço, nos termos do
art. 14° da lei 11. 2.290,de 13 de dezembro de
lIo 1910, e quanto a vencimentos, de accôrdo
com a mesma lei, combinada com o art. 107
dado n. 2.924, de 5 do janeiro de 1015, in-
corporada á legislação em vigor pelo art. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1.016, visto
contar mais de 25 annos de serviço;

O cabo de esquadra do 46° batalhão de ca-
çadores Manoel Corrêa de Macedo, quanto ao
tempo de serviço, do accôrdo com o disposto
TIO art. 10° da lei n. 2.555, de 26 de setembro
de 1874, e, quanto a vencimentos, nos ter-
mos do art. 13°, extensivo ás praças pelo ar-
tigo 27° da do n. 2.290, do 13 de dezembro do
1010, visto contar mais de 20 annos de ser-
viço.

Foi concedida troca de batalhões e com-
panhias, aos capitães do 7° regimento de in-
fantaria Ataliba Jacintho Osorio, da V' compa-
nhia do 10° batalhão e Henrique Ribeiro Cam-
pos de Va.sconcellos, da 31 companhia do 21°
batalhão, conforme pediram.

-- Foram transferidos:
. Na arma de artilharia:
Os capitães Pedro Manta, da 2° bateria do

10° regimento para a l a bateria cio 4° e João
Fernandes Jansen Tavares desta para aquella
bateria o regimento.

Na arma de infantaria :
O capitão Miguel Joaquim Machado, da la

companhia do 14° batalhão do 5° regimento
para a ia do 9° batalhão do 3° regimento.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negoolos Interiores

• Ilemetteram-se, para os fins convenientes
,Ao chefe de Policia, as portarias concedendo

licença aos guardas civis OctaN io Vieira Cor-
tes c Rosemberg Abreu

Aos juizes federaes nas secções
Do Piatihy, 5 decretos, de 16 deste mez,

nomeando supplentes do juiz substituto nos
municipios de Ururahy e Apparecida

De Pernambuco, 3 decretos, de igual data,
nomeando o 2° e o 3° supplentes do juiz
substituto e o ajudaffie do procurador da
Republica no municipio de Gravatá,

Expediente de 19 de agosto de 1916

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado
Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem

4e Mello, pedindo uma certidão.— Requeira
ao director do Archivo Nacional.

Dia 21.

Foi naturalizado brasileiro Raphael Barki,
natural da Hespanha e res:deute no Estado
de S. Panlo.—Rernetteu-se a portaria ao pre-
sidente do dito Estado.

-- Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda afim de que, pela Alfandega. desta
Capital, seja despachada. livro de direitos,
uma caixa, marca C.B. n. 103, vinda pelo
vapor Garantia, contenda obras do vidro des-
tinadas ao laboratorio da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Carlos Migues Garrido e outros, alumnos
Academia de Sciencias Commerciaes do Es-
tado de Alagems.--0 requerimento foi perneai-
do á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, para os fins do art. 50 do
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 4900.

Antonio de Faria Filho, pedindo transfe-
rencia da Escola de Pharmacia de Juiz de
Fóra para a de Ouro Preto. — Requeira, nas
férias, ao director da escola em que está ma-
triculado.

Capitão do Corpo de Bombeiros desta Ca-
pital Antonio Lopes da Silva Moraes Junior,
pedindo medalha de distincção. — Man, ido o
despacho de 28 de março de 1912.

Expediente 23 de agosto de 1916
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao Dr. Gurgel do Amaral, pre-
sidente da Associação de Bombeiros Voluota-
rios do Jacarépaguá, o recebimento do oficio
datado de 20 do corrente mez.

Communicou-se ao provedor da Santa
Casa de Misericordia do Rio de Janeiro que
foi defer:do o requerimento de J. Caldeira, no
qual solicitava permissào para abrir o car-
neiro perpetuo n. 898, do comitcrio de S. João
Ilapt:sta, para nello ser sepultado o corpo do
João Martins dos Santos.

Officiou-se aos chefes das repartições sub-
ordinadas a esta directoria geral, enviando
cópia do circular sob o n. 2.853, de 10 do
corrente mez, deste ministerio, relativamente
aos Jogares que se vagarem nas respectivas
repartições.

— Reme teram-se:
Ao Dr. chefe de Policia do District° re-

tleral,o laudo de inspecção de saude de Manoel
José Freitas ;

Ao Dr. dirdctor geral de Assistencia a Alie-.
nado, o de Alvaro Cardoso ;

"Ao director da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil. os de Sebastião Ilippolyto da Silva,
Raphael Pereira do Mello, D. Maria Carolina
dé Souza Ribeiro, João Gonçalves, Gumer-
Cindo Pereira de Carvalho, Clisio Antorl'o Ma-
ria, Astrogildo Jdvino do Oliveira, Arnaldo

Manoel Fernandes Junior, Achilles Sixtd
Wencesláo Duque da Silva

Ao director da Contabilidade do Ministerio
da Agricultara, o de Arnaldo Carneiro 40,
Rocha.

— Restituiu-se ao secretario da Estrada do
Ferro Central rio Brazil o laudo de invalidi,
n. 407, de 12 do corrente mez, do funceiona-
rio dessa estrada Joaquim José Alves.

Requerimentos despachados

3° distr'co
Miguel Sampaio (3.232),—Certlfiquqrse.
J. Dutra & Comp
Banco Aliança (3.183).—Deferido.

4° districto
José Francisco Gonçalves (3.147).—Defe4

rido,
&ferino José da Costa & Comp. (3.129).-d

Deferido
istricto

Domingos ala.no21 Martins Ferreira (3.110.;
—Deferido.,

Agostinho Teixeira de Novaes (3.101)..r4
A multa será relevada si o requerente cum-
prir e intimação no prazo de oito dias.

Alberto Mario Teixeira Barroso (3.016).
—A multa será relevada si a intimação fór to-
talmente cumprida no prazo de oito dias,

6° districto
Pino Lopez & Comp (3.142).—Cert1fique:

se.
Joaquim Pinto Canado Junior (3.111).-1

Certifique-se.
7° districto :

Antonio dos Santos Carneiro (3.146).
Cert:liq ue-se.

Jogé Pereira Paulino (3.224).—Dcferido.
Joaquim Pereira de Sou2a (3.100).—De1o.:.

rido.
9° districto :

Joaquim Pereiro Rangel (3.151). —Dote.
rido.

Camillo Cabral (3.117).—Deferido, nos ter-
mos da informação.

José de Abreu Coutinho (3. l89).—Certili.
que-Se.

Manoel Antonio Pacheco Guimarães (3 . I 82).1
—Certifique-se.

Secção de Expediente:
Dr. Graccho de Sá Vaio (3.215).—Não

pôde ser attondido, porquanto o exalou roque"
rido só pôde ser effectuado medianté requi-
sição do ministerio a que está subordinado
peticionario.

J. Caldeira (3.169).—Deferid0.
.••n•••4

Policia do District° Federal

Por acto do 21 do corrente, até ulterior
deliberação, fica suspenso do exercicio do soas,
funcções o commandante da Guarda de Vigi-
lantes Nocturnos do 20 districto
Jay= Estues.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 23 do corrente, foi nomea lo

Paulo de Campos Salles para o togar de colI
ctor das rendas federaes em Villa American ¡
Estado de S. Paulo, sendo exonerado, a pej4
dido, do referido legar João Baptista de
Salles.

—Por portaria de 24 do corrente, foram
concedidos seis mczes de licença., com o 1:€41•..
cimento a que tiver direito, na fôrma da leio
para tratamento de saude, ao 2° oficial a
miro da Alfandega do Santos Aniceto TI
doro, com o prazo do is dias para éntráf . +

cli

goso da licença.	
_ _ ._ -,
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•
O escrivão da Collectoria das Rendas re-

dcraes em Paracurii,Estado do Ceará,chama-se
Francisco Moreira de Azevedo e não Frederico
Dioreira de Azevedo, como foi publicado.

,len•nn••

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reci tieriinenlOS despctchatlOg,

Pelo Sr. ministro
Merino Rodrigues Neves da Silva, Manoel

aà Silva Couto, Manoel David Cand:do da
Malta, Manoel Maria de Carvalho, Manoel
Carneiro de Souza Bandeira, Joaquim Atocho
Cardoso, Jayme Lopes do Couto c João Felix
laeixoto de Azevedo, pedindo restituição de
contribuições para o montepio. — Indeferido.

Graciliano Eugenio Müllor o outros funcc:o-
narios da Recebedoria, fazendo ident:co pc-
dido.—Indeferido.

National City Bank of Nova York, pedindo
restituição do que pagou a maior de imposto
sobre dividendo. — Não tem togar o que
requer.

Pacifico Soeiro, encarregado do 40 posto
fiscal do Acre, pedindo reconsideração do des-
pacho em virtude do qual foi mandado archi-
ver o requerimento em que solicitas-a fosse
considerado addido. — Mantenho o despacho
anterior.

Francisco Bomeivo Cesar, pedindo entrega
da caderneta de reservista que juntou ao seu
pedido do inscripção em um concurso de
Fazenda. — Dirija-se ao presidente do con-
verso.

EXPEDIENTE DO SIt. NINIsTn0

Dia 2-1 de agosto de 1916

Sr. ministro da Guerra:
N. 172 — Para que esse m:nisterio se digne

tomar as providencias que julgar acertadas,
tenho a honra de declarar-vos que o Tribunal
de Contas deixou de registrar a transferencia
de credito solicitada no vosso aviso n. 152,
de 8 de fevereiro deste anuo, visto tratar-se
de despeza referente ao exercicio passado, já
encerrado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Intei;
riores :

N. 104 Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimen`.o de 22 de julho
desse anuo em que D. Eponitia Miranda do
Paula Pessoa,' filha do desembargador Joa-
quim Tavares da Costa Miranda, solicita
apostilla na certidão que ora vos restituo,
rogo vos digneis tomar conhecimento do
assumpto e decidir a respeito.

Reitero-vos os .meus protestoa de elevada
estima c consideração.

N. 405—Restituindo o incluso processo, en-
viado com o vosso aviso n. 499, de 1 de abril
ultimo, referente á aposentadoria concedida
ao continuo ao Hospital Nacional de Alienados.
Olympio Sobral de Azevedo Coutinho, peço vos
digneis providenciar afim de que sejam
prestados os esclarecimentos solicitados pela
Directoria da Despoza, Publica do Thesouro
em seu parecer exarado no mesmo processo.

Reitero-vos os meus -protestos de elevada
estima e consideração,

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 390 -- Precisando.a Collectoria Federal

de Cabo Frio do uma lancha para o serviço
dc. fiscalização -do sal; e como esteja sem ser-

ventia desde 1912, carecendo de concertos, a
lancha Presidente, pertencente á Fiscalização
do Porto, -rogo vos digneis autorizar a
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Caneca
a entregar a este ministerio a embarcação de
que se trata, que será recebida pelo Lloyd
Bsazile i ro, para effectuar os concertos de que
elle necessita.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 391 .— Transmittindo-vos o incluso pro-
zesso, relativo ao requerimento em que Vicente,
Gomes de Smiza Lima, cheSe de seceão, apo-
sentado, da Administração dos Correios do
Ceará, pede seja apostillado o seu taulo
inactivo afim de que posa perceber a gr iti-
ficação addic:onal de 20 0/0 a que se julga cata
direito, rogo vos dignei; resolver a respe:Lo,
visto a gratificação allmlida referir-se a pc-
riodo em que o requerente es'eve na activi-
dade.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima c consideraeslo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 rir agosto de 1916

Sr. inspector da Alfandesta do Rio de Ja-
neiro:
• N. 743—Communiee-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. m'nisIro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas no aviso ri. 138, de 9 do carrente,
resolveu, por acto de 18, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o
§ 23 do art. 2° das Preliminares da Tarifa,
ver gorado pelo art. 3' da actual lei da re-
ceita, de uma caixa contendo 3.000 vôos in-
candescentes com supporte, para gn42, pe-
sando bruto 138 kilos e 3'i grumas e liquido
43 Silos e 90 grammaa, vinda de Nova York
pelo vapor nacional Rio de Janeiro, marca
E.F.C.13.—J.B.A.I. —3° divisão, e destinada
á Estrada de Ferro Central do Brazil.

N. 741—Communico-vos, para Os fins CM-.
venientes, que 'o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Llayd Brazileiro em officio
n. 973, de 16 do corrente, resolveu, por acto
de 18, autorizar a retirada, por meio de
guia, livro" de quaesquer direitos e demais
taxas aduaneiras, dos volumes abaixo men-
cionados, contendo xarque reembareado no
porto de Pernambuco a bordo do vapor na-
cional Rio de Janeiro, descarregados no ar-
mazem n. 7 do cães do porto: sem marca:
sete fardos sem numero,contendo amue; MA,
dons fardos sem numero, contendo xarque:
IlL, um fardo som numero, contendo xarque;
FA um fardo sem numero, contendo sarqua;
XX, um fardo sem numero, contendo xarque,
material esse consignado ao mesmo Lloyd.

N. 743—Communieo-vos, para os fins COn-
venierWs, que, a'tendendo ao que requereu
em 16 do corrento a Companhia Nacional de
Navegação Costeira, o Sr. ministro, por acto
de 17, resolveu autorizar, de ar-cardo com a
clausula 2a do contracto lavrado em 23 de
março ultimo, em virtude do decreto numero
11.993, de 1a da mesmo mez e atino, o des-
pacho, livre de direitos de importação, para o
material constante da inclusa relação e des-
tinado ao serviço da mesma companhia.

N. 746—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que so-
licitou o Ministerio da Justiça e Negocios lute-

•riores em aviso n. 84, de 1 do corrente, re-
solveu, por acto de 19, autorizar, o despacho;
livre do direitos de importação, para quatro
castas e tres barricas, vindas pelo •• vapor
Verdi, contendo microscopios e outros objectos
destinados aos laboratorios da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro,

— Si'. director da Casa da Moeda:
N. 53 — Cammunico-vos, para o; fins emb.

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso offi-
cio ii. 1.416, de 17 de julho proximo findo,
em que Os operarias desse estabelecimento,
contribuintes da Caixa de Pensões errada
pelo decreto n. 9.284, de 30 de dezembro de
1911, solicitam lhes seja feito um emprestimo
extraoedinario, que se regerá pelas bases an-
nexadas ao mesmo requerimento, resolveu,
por despacho de 19 do corrente, que o pe-
dido Irão Ode ser attendido, porque a opa-
raças) de que se trata Hão está prevista nas
quelle decreto.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
tio Brazil :

N. 218—De ordem do Sr. ministro, peço-voa
providencieis na sentido de ser concerlda uma
pa ,ss ,igem em 1 0 classe, entre es t a Cary tal e a
do Estado de S. Paulo, ao 2' racial aduaneiro
da Alfandega de Mantios Joaquim Cavalcanti
Raposo, que vae exercer identico logar
Alfandega de Santos, bem assira transporte
da respectiva bagagem.

— Sr. director do Servir;o Cominercial do
Lloyd Brazileiro

N. 217 — Tendo sido solicitaria do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas a entrega ao
da Fazenda da lancha Presidente, p'rten-
conte á Fiscalização do Porto, para o fim de
ser empregado n)serviço de fiscalização do sal
em Cabo Frio, a cargo da respectiva collectoria,
commnnico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, por despacho de 14 do vigente,
resolveu autorizar-vos a mandar executar'
nas officinas desse Lloyd os concertos de que
carece aquella embarcação.

— Sr. delegado do Thesouro Brazileiro ena
Londres

N. 20 — Transmittindo o incluso processe,
vindo ao Thesonro com o aviso do Ministerio
das Relações Exteriores fr. 210, de 31 de julius
proximo findo, e relativo ao pagamento, por.
CXCI'CiCiOS findos, da importancia de 1:500S,
ouro, requerido pelo 2° secretario de legação
Godafredo de Bulhões peço-voe, de amónia
com o despacho do S:. ministro, de 18 do
vigente, presteis informações a respeito.

N. 21-11emettendo o incluso processo, vindo'
ao Thesouro com o aviso do Ministerio das Re-
lações Exteriores n. 239, de 31 de julho pro-
ximo findo, e referente ao pagamento, por
exercicio3 findos, ao Sr, Adolpho da Silva
Gordo Junior, 1° secretario de legação, da.
quantiade 2:0005, ouro, peço-vos, de ordens
do Sr. ministro, presteis informações a re-
speito.

N. 22—Enviando o incluso processo, a (too
se acha annexo o aviso do Ministerio déls Re-
lações Exteriores n. 238, de 31 de julho pro-
sim° findo, c relativo á divida, por exercic:o;
findos, da quantia de 3:500$, ouro, de que se
julga credor o consul geral, aposentado, Ar-
íhur Teixeira de Macedo, peço, de accardo com
o despacho do Sr. ministro de 18 do vigente,
vos pronuncieis a respeito.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 03 — Remetta-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 19 do corrente,
pelo qual foi nomeado Severino de Albuquer-
que Filho escrivão da Colle,c mia das Renda
Federaes em Atalaia, nesse Estado,
• — Sr. delegado fiscal na Bailia:

N. 122-11emetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos tilados de 19 do corrente,
pelos quaes foram nomeados Antonio Pereira
Guimarães Filho, João Sauteyer de AraujO •
Cajahyba e João da Silva Bastos, respectiva-
mente, collectores das rendas federaes em
Canipo Formoso e Santo Antonio dos Queima-
dos e escrivão da Collectoria das Rendas Fes
deraes em Alagoinhas e Catú, nesse Estados

N. 03—Para que possa ter soluçar) o re-
querimento encaminhado com o v0350 officia



'Sexta-feira 25
	

1J1AFt1f) or. I-, h u	 Agosto .de 101E;	 96.*

fa. 72, de 23 de junho ultimo, em que Anisio
Noreira Alvos, adnanistrador da Mesa de
[tendas de Caravellas, solicita ires mezes de
licença para tratar do seus intereses, re-
comtuondo informeis si o referido administra-
dor tem proposto auxiliar approvado e si o
.seu pedido está no caso previsto no art. 1°,
n. 2, da lei 2.756, de 10 de janeiro de 1913,
additando quaesquer outras informações que
pareçam necessa rias.

— Se. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 86—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro deferiu, por despacho de
1 de julho ultimo, o reauerimento em que

José Francisco Moreno pediu proragação de
prazo, por mais 30 dias, afim de tomar posse
do togar de 2' escripturario dessa delegue a,
para o qual foi nomeado por decreto de 31 do
maio proximo passado.

N. 87L-Declaro-vos, para Os devidos etTeitos,
m solução ao vosso oficio n. 1.'fr, de 14 do

janeiro ultimo, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 9 do corrente, resolveu autorizar essa
'delegacia a acceitar a pre,stação do reforço de
'taiiça de collector federal cru Ponte de !taba-

toa r ia, nesse Estado, Joaquim Timotheo Vieira.
— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 76—Remetto-vos, para os fins cative-

iniente.s, o incluso t tulo de 19 do corrente,
"a)elo foi nomeado Manoel do Esp . rito Santo
Guimarães escrivão da Conectoria das Rendas
• t e raes em I pa in e ry, nesse Estado.

N. 71 — Declaro-vos, para os fins couve-
Jnientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido coei o vosso oficio
Ti. 7), de 9 de junho ultimo, no qual o agente
dIscal, interino, do imposto de consumo na
d." circumscripção desse Estado, Eduardo 'len-
tiqua de Souza, soLcita o abono de urna gra-
4titicação mensal, a partir de 16 de fevereiro
do ao:rente amuo, resolveu, por despacho de
(14 do vigente, que o pedido não póde ser at-
iendido, porque, em faca da legislação em
aagor, só lhe compete, como vencimentos, a
parh que peree o serventuario efectivo.

— S. de'egado fiscal em Matto Grosso:
N. 76 Transmittindo-vos o incluso aviso

do ãlinisterio da Gnee.a, n. 873, de 17 do cor-
vente, encaminh indo o requerimento em que
ji P s ocnte-coronel reformado do Exercito Leo-
poldo José Ortiz da Siva pede para que a Al-
iandega. de Corumbá, informe sobre o assumpto
de seu interesse cujos papeis acompanharam a
portaria daquelle minister;o n. 46, recom nen-
do-vos, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 18 do corrente, provideniols no
sentdo de ser a alfandega desse Estado ou-

da a respei O.
— Sr. delegado fiscal ern Minas Geraes:
N. 226 — Rometto-vos, para os fins conve-

ni,mtes, o incluso t;ttilo de 10 do corrente,
pelo qual foi no neado Alfredo Rodrigues
COS'a collector das rendas federaes-em Aymo-
cj..s. nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 224 — Declaro-vos, para os fins couve-

ri:ente., , que o Sr. ministro, por despacho cio
18 do corrente, resolveu approvar a divisão
que fizestes desse Estada em 16 circumscripções
ierritwities, para elfáto da fiscalização dos
impostos de consumo, conforme coram-
nicastes em oficio n. 127, de 2 lambem do
corrente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 33 — Declaro-vos, para OS devidos fins,
oue o Se. ministro, atiendendo ao que regue-
4'eu a Companhia de Viação e Construcções
em petição de 22 do maio ultimo, resolveu,
por acto do 19 do corrente, autorizar na al-
tandeg,a desse Estado o despacho livre de di-
reitos de importação c das demais taxas ao-
ressorias, do aceordo com a clausula XXIV,
lettra b, do decreto n. 9.172, de It de dezem-
'bro de 1941, do material constante da ceia-

çao junta C que s.; de5111 ,1	 • • iviÇOS da re-
querente.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 298—Decht .o-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ni astro, alten lendo ao que re-
quereu a Co npaguie Aux liaire dos Chemins de
For ao Brésil cm petição do 1 de julho pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 14 do cor-
rente, autorizar o desp Acho, livre de direitos
de importação, na Alfandega do Rio Grande,
de accôrdo com a clausula XIII, do decreto
n. 2.830, do 12 de março de 1898, revigorada
pela clausula XXIII do decreto n. 5.548, de 6
de julho de 1905, do material constante da
inclusa relação e destinado ao serviço tio tra-
fego das estradas de ferro de que é arrenda-
ta ria .

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 582—Remetto-vos, para Os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de 19 do coreente,
pelos quites: foram nomeados Getulio de Gou-
tea N'eiga e Benedicto de Aguiar Sant'Anna,
respectivamente, conecto' . e escrivão da Cols
lectoria das Rendas Federaes em Cunha, nes-
se Estado.

N. 583—De ordem do Sr. ministro, ficaes
autorizado a requisitar uma passagem em ta
classe, entre essa capital e a c . dade de Santos,
para o 2' oficial aduanoiro da Alfaudega de
Manaos Joaquim Cavalcanti Raposo, nomeado,
por titulo de 31 de maio ultimo, para identico
loga.r na alfandega da referida cidade, bem
assim transporte da respectiva bagagem.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2.4. de agosto de 1016

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 20 — Ilemetto-vos o processo da Compa-

nhia Nacional de Navegação Costeira que
acompanhou o officio dessa delegacia n.10, de
2 de março ultimo,atim de ser satisfeita a exi-
gencia da i a Sub-Directoria.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 59 — Recoinmendo-vos providencieis no

sentido de ser enviada a amostra da merca-
dor a que deixou de acompanhar o oficio dessa
delega,cia.n. 160, de 31 de julho ultimo.

— Se. delegado fiscal em S. l'aulp:
N. 139 — Remettendo o processo de resti-

tuição de direitos que acompanhou o oficio
dessa delegacia n. 461, de 15 do corrente, re-
co:metido-vos providencieis no sentido de
ser satisfeita a exigencia da l Sub-Dire-
etoria.

— Se. director do Serviço Commercial do
Lloyd Brazileiro:

N. 115,— Solicito vossas ordens no sentido
de ser devolvido o. processo que deixou do
acompanhar o vosso oficiou. 080, de hontern
datado, hoje recebido.

— Sr. d;rector da Imprensa Nacional:
N. 78 — Afim de ser informado, remetto-

vos o requerimento do 2" escripturario da De-
legacia do Thesouro Nacional no Rio Grande
do Sul Linaoln cio Amaral Catuargo.

Portaria

N. 9 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. conecto: das
rendas federaes de San 'Atina de Sapucalty o
requerimento de Francisco Alves de Miranda,
afim de ser informado.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

lielaçrto dos papeis remettidos ao Tribunal dg
Contas

Dia 16 de agosto de 1016
Oficio n. 2.750—ãlció soldo e montepio:
D. Maria •de Araripe,Ramos

Oficio n. 2.711—Exere:cios
1, ...mci ,co Basilio Teixeira, 13850)0.
Oficio n. 2.755—Exercicios lindos:
José Ferreira Martins, 1505960;
João Francisco Mendes, 785000:
José de Almeida Ferreira, 195000:
Antonio Marques de OliNe . ra, 565300;

-João Marques Pereira, 2155052;
Antonio Joaquim alariano da Cosla,480500X
José SAT,: lano Rodrigues Baptista, 5075770.
Alexandrino Augusto Leite, 1805000;
Juvencio Pereira de Carvalho, 7495997:
Raymundo Rocha dos Santos, 3:1725:37.
Oficio n. 2.7:36—Exercidos findos:
Carlos Cardoso de Vasconcellos Pacheee

1505000;
Jos:: Joaquim Marques, 3935000:
Francisco de Arani0 Lemos, 1925500.
Officio n. 2.757—Exercicios findos:
José Bernardino de Oliveira Filhos e outra),

1:0015029.
Oficiou. 2.758—Exercicios findos:
Francisco Antonio de Souza Franco, 2005003
Oficio a. 2.759—Exereicios findos:
Cleinentino de Sousa Lins, 1355500;
Ilonorato Isé Baptista. 603700;
Francisco de Paula e Souza, 1885300:
Francisco Lemos de Andrade, 1225000;
Gervasio Alves. Cyrino, 11:5200;
Guilherme Pereira liamos, 1105100.
Oficio ti. 2.760—E crcic os findo;:
Dr. Adriano D. Estrada Azevedo, 5005000.
Oficio n. 2.761—Exorcicios findos:
Antonio Alves da Silva, 2:90255)0:
Pestana da Silva & Comp., 3285910;
Nicola Veriangier tS: Filhos, 1:6185000.
Oficio n. 2.702—Exare cios findos:
Raphael Spinola, t`55362;
Emilio Ramos Homero, a17S260.
Oficio n. 2.703—ExerCiclos lindos:
Alpheu Raposa, 215047;
Rodrigo Carvalho & Comp, 3515120;
Alvares de Carvalho & Comp., 4.85029;
J. Ferreira & Comp., 4115688.
Oficio n. 2.761—Exerc'cios findos:
babel Mary e outros, 955771;
Alexandre Ribeiro, 4715100;
Oficio n. 2.765—Exercic 03 filldOS:
Jeronymo Antouio de Mascarenhas. 3103030
Oficio ti. 2.766--Exercicio3 findos:
F. Vallejo, 1:857$110.

Dia 17

Officio ti. 2.770—Exercicios findos:
Cus'odio Meneleu de Pontes, 1:0005000.
Oficio ir. 2.777—Exorc;c.ios findos:
Alb . no Cartucho, 2:5095132;
Manoel de Oliveira Ramos, 2:5635500;
Domingues Gonçalves Ribeiro, 2:3725253.
Ofilc • o n. 2.779 — Exercia os findo:
Arnoldo Lopes da Silva Lima 795418 ;
Manoel Soares, 835320
Manoel Caetano de Lima 1:5915000;
José Lopes de Miranda 7015520,
Oficio mi. 2.782— EXCPC:CiO3 findos
Francisco de Assis Sampaio Barreto 531$997
011ic'o n. 2.785 — Ex wcic.as findos
E. Corréa & 123zerra 4)15166 em ouro.

Dia 18
Oficiou. 2.780 — Meio soldo e montepio.
D. Luiz t Novaes Ctstello 1.1..anco.
Oficio II. 2,789 — Exercidos lindos:
Telix Isidro de Oliveira e meros 4'303110.
Oficio n. 2.700 — Execicios findos
Maria 111anoella da 'tosa 10:1745338;
Antonio Caries de Bustamento 517$500;
João José da Silva 33555C0;
João Manoel Gonçalves 1875500
João Antonio Vieira 9785500;
José Ignacio da Silva 701S320;
Enc. () Waen Pereira 2925167;
João Simplicio Martitts7015520.
Oficio tr. 2.791 — Exercidos findos:
Carlos Allicein Pereira Cardoso 340PACt.::
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Francisco Etniliano Mendes 2015800;
GUAL! vo Lopes da Silva 1215920;
João José Vieira 2175600;
A 11C0i lá) Pe•Iro Maria 117S:0O;
Quintino Oliveii'a do Siqueica, 1135'600;
Luiz Gonzaga das Neves, 2005000;
Francisco Martins Corrêa, 20$000.
Oficio n. 2.793—Exerc:cios findos:
José Angelo Vieira do Beato, 1:4195311.
Oficio n. 2-77—Exercicies findos: si,
Francisco Moreira de Carvalho Lima,

43.15800.
Oficio n. 2.798—Exereicios findos:
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,

2:9145731.
Oficio n. 2.799—Exercicios findos:
Antonio Valentim da Silva, 8355920;
José Luiz de Souza, 7825800.
Officio n. 2.800—Exercicios findos:
Severiano de Castro Bouças, 2125650;
Basilio José de Oliveira, 2.2.050i0;
A rthur de Andrade, 815360;
Gil de Souza Fernandes, 1225000.

Dia 19
Oficio n. 2.8oa—Exercicios findos:
Prefeitura Municipal de Araxá; 10:8385'200.
Oficio n. 2.801—ExCrcicios findos:
Bernardino de Almeida Seixas, 2:3105110;
Lage Irmãos, 1675900.
Oficio n. 2.805—Mcio soldo e montepio.
D. Maria Pires da Fonseca..
Officio n. 2:806—Exercic:os findos:
José Nunes, 3175880;
Nicoláo Alves da Silva, 725'000;
Afonso Alves da Silva, 475183;
Manoel Joaquim de Lacerda, 1:16'75750.,
Oficio n. 2.807 — Aposentadoria :
Antonio Pinto de Frutas.
Oficio n. .809 — Exercicios findos f.
Herm Stoltz & Comp., 3905298
London Brasilian Bank, 352$966
Leuzinger Dudker de Comp., 715'576
Paiva Ferreira, 335551
Raphael Costa, 635352

Dias Loureiro & Comp., 1575932, ouro e
1673008, papel.

Proeurãdoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Dia 24 de agosto de 1916

Leonel Cardoso do Valle, pedindo certidão.
—Declare o fim para quer a certidão e a
validade em que requer.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto de 1016
Carolina Casemira.— Annullem-se as divi-

das de que trata o parecer e oficie-se nos ter-
mos do mesmo.

Joaquim José Silva Junior.—Annullem-se as
dividas de que trata o parecer e oficie-se nos
termos do mesmo. Cancollein-se as dividas de
1913 e 1911 nesta repartição. •

Julia Antonia Pereira Rocha.—Annulle-se a
divida de que trata o parecer e officie-se nos
termos do mesmo.

Francisco Diogo Capper.—Annullem-se
dividas do que trata o parecer e oficie-se nos
termos do mesmo.

Joaquim Machrdo Fagundes.—Transfira-se.
Joaquim Gomes Thomé.—Idem.
Silvina Christiana Mascarenhass—Iderni
Felix Joaquim Santos Cassão.—Idem.
Dr. Li ncoln de Araujo.—Idena.
Manoel Fontam.—Idein.
Olympia Silva.—Idem.
Silvina Conceição Abreu.—Idern:

iBeniamin Joaquim Azem-h:G—Idem:

Camilo Mattos di Comp. —Idem.
José Costa e Silva. — Idem.
Oscar Visconte. — Idem.
Elvira Conceição Almeida Freitas. — Idem.
Zelv Simão kSt Irmão. — Encamitthe-se.
Neáo & Soares. — Revalide o selo di peti-

ção junta e volte.
Antonio Oliveira Gouvèa e outros. — Impo-

nho a cada um dos signatarios do contracto
junto a multa de 103, mitihno do art. 66, do
decreto ti. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

Joaquim de Alme i da e outros. — Idem.
Antall & Mauseur. face do parecer,

sendo a divida procedente contra kValdick
di CUJA:), e não contra os requerentes, nada
ha que deferir.

Joaquim Gonçalves Moreira. —Sele o do-
cumento de fs. s.

J. Marques Silva & Comp. — A' 2n Sub-Dire-
cinda.

Jacintho Thomé .kbrantes. — Reduza-se a
1:0203, o valor locativo, em 19(7.

Ludgero Eugenio da Silveira. — Proceda-se
tia fórma do parecer.

E. C. Gillon. —,Inscreva-so. Imponho a mul-
ta de 1005, gráo minium na fkina do pa-

Dr. Ilerbert Moses. — Idem. idem.
F. A. Parkiuson. — Mein, idem.
Souza & Filhos.	 Idem, idem.
Luiz Souza Gouçalves. — Idem, idem.
Raul Souto Maier.— Idem, idem.
José Pinto Ferreira.—Idem idem.
Luiz Saraiva.—Idem idem.
Miguel Augusto Ponce.—Idem idem.
Antonio Ribeiro Prado.—Já estando atten-

d ido , a rehive-se,.
Dr. Alberto Macedo Azai!~ ja

em 1917, a 1:7115200, o valor locativo.
Dr. José Mendonça Lima.—Deferido.
Mune. Havido.— Proceda-se na fõrina do

!parecer.
Irene Ribe'ro Franc,a.—Pagen o debito.
Luiz Francisco Moreira. — Faça-se a an-

notação proposta. Requeira em ,eparado a
restituição.

Urcelina Jesuina Oliveira.—Deferido.

Antonio Nogueira Silva 	 24 sub-
directoria.

Gu i omar Lascasas dos Santos.--S2110 o do-
cumento de fls. 6.

Guilherme Marino.--Deforido.
José Nascimento Seco. —Dere' ido.
Eduardo Costa Forreira.—Indt;fcrido. Ém

lace do parecer, a divida é procedente.
Izabel Novaes Pisa.—Legaliss o documento

de acciirdo com o n. 3, do ,111. 29, que
baixou com o decreto n. 11.521., de 10 do
março de, 1915.	 -

Manoel Joaquim Fraga .--Deferido.
Carlos kueney.—Pague o debito.
Manoel José Alves.—Pague o debito.
Manoel Cunha Limas.—itedusa-se, em 1917,

.a 3:6003 o valor locativo.
Corrêa.& Vidal.—Cumpra c despacho de

29 de julho de 1916.
José Machado Faria e ontros.—Transfira-se.

Imponho a cada um requerentes a multa de
205,nos termos do art. 21 do decretou. 5.441,
de 27 de fevereiro de 1901.

João • Camuyrano S., Comp.— Pago o imposto
em cobrança, transfira-se. Imponho a multa
de 50$, nos termos do art. -51 do decreto
n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.—
Junte o talão a que se refere o parecer.

Soares Pereira & Fontoura.— Satisfaçam a
exigencia do parecer.

Constança de Paula Antunes.— Idem.
J. Vieira Silva & Comp.— Idem.

• Antonio Thomaz Costa.— Ideai.

R. Teltscher. — Inscreva-se. Imponho te:
multa de 100$, grito minium na fôrma do pai
neer.

iuro n. 44, contra Jorge MoranoErsi Comp.1,

Contra a firma Jorge Idorano & Comp., eS2.
tabelecida nesta cidade á rua da Alfandega
n. 121, foi lavrado o auto de fls., por terem
sido encontradas expostas á venda no respe-
ctivo estabelecimento 16 caixas de tecidos di-•
versos

'
 Comprados á Companhia America Fa.=

bril e desacompanhadas das guias seladas;
com infracção do art. 80, n. IX, lettra c do
regulamento annexo ao decreto n. 11.511; de
4 de março de 1915.

O autuante apprehendeu as notas de venda,
da mercador:a que lhe foram exhib:das
pelos autuados, em falta das guias competen•;,
tes; e, sendo estes intimados para se deferi-
derem, alegaram que os commerciantes de
tecidos por grosso ou interinediarios, na sua
totalidade, acceitaram como bom o regimeri
da não entrega das guias estampilhadas;
convictos de que semelhante pratica era con-
sentida pelos agente fiscaes, e que, chamada
a attenção dos fabricantes para esse ponto;
em vista do novo regulamento, declararam
elles que resolveriam as dificuldades com
repart ção fiscal.

Os fabricantes, ouvidos a respeito, allegaz.
ram: que como as guias sejam documentos de
valor. não as mandaram pelo vehiculo que
transportava as mercadorias, e sim por um
empregado, e dahi a demora na entrega;
como occorreu com os Srs. Jorge Morano
Comp., na °ocasião em que, no estabeleci-
mento destes, esteve o autuante, mas que este'
verificou, indo á fabrica, a existencia da guia.
com todos os requisitos da lei.

O Sr. inspector do fazenda autuante., apre
ciando as razões das defezas apresentadas,
informou que, do allegado, vê-se logo que
nem os autuados, nem a Companhia America
Fabril, desconhecem as exigencias regula-
mentares; que dirigindo-se á fabrica, verificou
estarem pagas as diferenças de imposto, cor
respondentes ás notas approhendidas, o que
todas as guias, que deveriam acompanhar os
productos vendidos pela fabrica, ali estavam
eminaçadas e archivadas, declarando o ge-,
rente assim proceder, para evitar extravio;
sendo enviada uma nota ao comprador ; que
ha contradicça.o entre esta alegação e a da
defesa ; que não poude apurar com segurança.
a causa que levava a Companhia a assim pro-
ceder, mas que não procurará, por ilação, -
aggravar essa falta.

—Assim exposto, e attendendo a que, no
caso em apreço, a infracção não é por falta do
pagamento de imposto e sim por falta do re-
messa da guia, obrigação que assiste ao fabriÀ,
cante, e por falta de apresentação ou ex-
hibição da mesma guia, obrigação que cabe
ao commerciante por grosso ; e que, portante4
a circumstancia de estar pago o imposto MI*
derime a responsabilidade dos autuados, desde
que as guias ficaram retidas. na fabrica, tão
pouco da Companhia vendedora do productois
pois não é acceitavel a allegaçã.o feita de
receio de se extraviarem, visto que, ainda
nesse caso, com os talões encadernados de
onde se extrahern as guias, as • quaes perma-
necem no archivo das fabricas, facil seria;
provar cabalmente a existencia de guias CX.;
traviadas;

Julgo procedente o auto de fls. e provada a
infracção do art. 80, ris. %lie IX, lettras e e c
e imponho a Jorge Moramo & Comp. a mula
de 505, Mnimo da pena comminada no
art. 178, n. IX, lottra d, e á Companhia Ame-
rica Fabril a de 5005, minimo do mesmo ar-
tigo, um. XII !atra f, do já citado regulamento
annexo ao decreto n. 11.511, de 4 de março
de 1915.-11411mm-se.
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Imprensa Nacional e «Diario id n. 3.089, de 8 de janeiro ultimo, do orça-
Mento vigente, alim de occorrer ao paga-
Mento dos vencimentos ao pessoal addido
deste Departameno, relativos ao mez de
agosto corrente, conforme o pedido incluso
(1.686. G. Contab.)

N. 3.038—Tenho a honra de pa zsar ás vossas
mãos, para que vos digneis de providenciar a
respcito, o incluso requerimento em que a
viuvo do capitão de mar e guerra Francisco
Sp:ridião Rodrigues Vaz pede o pagamento da
quantia de 24:4103276, differença do soldo
que deixou de receber aquello officio!, paga-
mento esse autorizado pelo decreto legislativo
n. 3.133, de 5 de julho ultimo, e que já foi
registrado pelo Tribonal de Contas (260, S.
T. Contas).

—Sr. inspector de Marinha
N. 3.031— Tendo resolvido mandar desligar

da Escola de Aprendizes Marinhe.ros desta Ca-
pital o aprendiz sob n. 1,Carlos Moraes Fisher,
depois de indemnizar os cofres da Fazenda
Nacional, assim vos communico para os devi-
dos effeitos.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 3.050— Tendo sido feita a solicitação

constante de vosso officio n. 61, de 5 do mez
cadente, tenho a honra de restituir-vos todos
os papeis relativos ao pagamento da importou-
cio de 18:434610 á Imprensa Naval, por for-
necimentos feitos a este departamento (829-
2 sillontab.).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 24 de agosto de 1916

foram expedidos os seguintes officio,:
N. 1.404—Ao Sr. director do GaWneie

Thesouro Nacional, commtmicando ter sido
nesta data desligado desta repart:cão o 2 cs-

, erpturario Dr. João da Cruz Ribeiro.
N. 1.4-05 — Ao Sr. director da Despeza,

Pública, idem idem idem.
N. 1.406 -- Ao Sr. inspector da Alfandega,

de Pernambuco, idem idem idem.
N. 1.407 —Ao Sr. director geral de Sande

Pablica, enviando conta do fornecimento de
co:lec:ões de Mi.

E. 1.408 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando contas do fornecimento feito
a esta repartição pela firma Alexandre Ri-
beiro & Comp.

N. 1.409 — Ao lriC3IDO, idem, idem, de
Nordskog & Comp.

Requerimentos despachados

Ca mino Lellis do Aragão Conceição.—Defe-
1.-Ido.
• S,Iciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.
—A' Sução Central.

The Ilio de Janeiro Tramway, Light and
Poo or Compiny, United. —Idem.

Elisa Alves Machado. —Encaminhc-se.
A rlindo do Espirito Santo. — Como re-

-titwe.
João da C:uz

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRI§

Dia 24 de agosto (1 .2 1916

5... ministro da Fazenda
N. 3.053 — Tenho a honra de solicitar

vw.:ois providencias no s • id ido de ser habili-
t ir a pirce!oria Geral de Contabilid ade deste
miiiisierio, pelo '[besouro Nac'onal. com a

.quantia de 13:680S, corno adiantamento, afim
de attender ao pagamento de vetichnento,:•,
do mez de agosto corrente, ao pessoal da
innwensa Naval, conforme incluso pedido
(1.688. I'. Cootab.).

Tenho a borra de solivitar vossas provi-
•delicias afim de que a Directoria Geral de
.Conoibilidade desta miaisterio seja habili:ada
pel The .',ouro Naci3nal, com a quantia de
13:44S730, a conta da son .bt 3 do orça-
mento vigente de-4se ministorio, para occorrer
ao pagament) Gos salarios, relativos ao mez
de agOst y) corrente, ao liesoal artistico ad-
dido do Arsenal do Marinha desta Capit:11 e

•da Direct iria do Arma:nen:o, cmforme pe-
dido junto (1.637. G. Contab.)

N. 3.055—Tenho a honra do solicitar vossas
providencias afim de que, independentemento
da. exhibição *dos documentos de embarque e
do pagamento de direitos aduaneiros, e outros
impostos, sejam retirados da Alfandega desta

' Capital 40 barris contenno oleo de linhaça,
vindos de Liverpool no vapor Plutaïck, e desti-
nados a este ministerio.

N. 3.057—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no scn ido do ser habilitada a.
l n rectoria " Geral do Contabilidade deste ini-•
nisterio 'com a importancia de 9:1153, - á
couta da quota fixada no n. 37 do ai'. 103 da

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia 24 de agosto de 1916

Sr. seceetario do Tribunal de Contas
N. 3.018— Accusando o recebimento de

vosso oficio n. 273, de 10 do corrente, cabe-
mo enviar-vos uni exempltd . da «Nomencla-
tura do material naval», approvada pelo aviso
circular II. 210, de 20 de janeiro deste atino,
que revogou a adoptada pelo de 7 de abril do
1885, a que vos referis (273. S. T. Contas).

Ministerio da Guerra

Por despachos de 23 do corrente
Foi mandado servir na região militar o

medico adjunto do Exercito Dr. Joaquim Ro-
drigues Ferreira.

Foram transfer:dos na arma de cavallaria
os 2" tenentes Jayine Armindo de Carvalho
do 2' regimento para o 6^ e Carlos Alberto
Richt deste regimento para aquede.

EXPEDIENTE DO SC. MINISTRO

Dia IS de, agosto de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda
Restituindo o processo de divida de que é

credor João Francisco do Nascimento, visto
ter sido satisfeita a exigencia do minisierio a
seu cargo (aviso it. 878)

Soliehando providencias para que sejam
de :embaraçados livres de direitos na Alfandega
do Rio de Janeiro o'to fardos contendo brim
kaki, vindos de Manchester com destino á
Intendencia da Guerra (aviso n. 875);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
cintiles quantias
- De 5:697$90'k, sendo • á Companhia União,
992$, a Fred. Figur 6203, a José Joaquim
Martins 1:9828337, a Luiz Macedo 3748165 e á

wiedade Anonyma Lavanderia Confiança
1:729,8202 (aviso	 876)

De 3:9058680, sendo: a Belmiro Rodrigues
& Comp. 7303; a Dom'ngos Joaquim da Silva
& Coam. 798500. a Fontes Garcia & Comp.
2935200, a J: Bainho & Comp, 1 .671$51.0, a
Francisco AhM:i t5.. Comp. • 295400, a Soares

Sobrinho & Comp. 1398100 e a Valas Boas tle-
' Comp. 9418910 (aviso n. 877);

De 3:090$ a José Barbosa da Silva, suces-
sor de Barbosa & Tocantins (aviso n. 880).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
nal em Coritsba enviando papeis em que o 2°
tenente Luiz Barreto Pereira Pinto pede pa-
gamento de vencimentos a que tem direito,
afim de ser iniciado o respectivo processo, do
accôrdo com o disposto no decreto de ti de ja-
neiro de 1889.

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os devidos fins, cópia do decreto de 10
do corrente que concedo reforma ao cabo de
esquadra Manoel Pedro do Nascimento e ao
cabo de sande José Nunes Bezerra.

—Ao Sr.commandante da 7a região ml";.a.e
autorizando a mandar abonar a charla de 4$
a cada &Boiai do serviço de engenharia que
por designação sua tiver de se afastar de sua
sécio, sendo a referida diaria contada pelos
dias de effectivo serviço d:quella especiali-
dade.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes:o3.1
da Guerra:

Declara rido:
Que o tenente-coronel do ir regimento de

infantaria Miguel da Cunha Martins passa a
servir addido na 5 1 região militar;

Que o capitão de infantaria José Jovino
Marques Junior é posto em disponibiLdade,
por ter sido reconhecido deputado á Assem-
bléa do Estado de Alagoas;

Qu o 2' tenen t e Ilernani Pinto de Aranjo
Rabello é dispensado dos togares de subal-
ti , rno de companhia de aluinnos do Collegio
Militar de Barbacena, de instructor da Socie-
dade de Tiro n. 81 e de membro da junta do
alitamento e sorteio militar da dita cidade,
conformo pediu ;

Que, é Tubo Paes Leme e não Tono Furtado
de Mendonça Paes Leme, como foi publicado, o
nome do a-pirante a oficial promovido ao
posto de 20 tenente por decreto de 26 de julho
findo. •

Nomeando para a Escola de Estado-Maior:
Sccre • ario, o capitão de engenharia Joaquim

Situo Ferfelea Cantão
Ajudante de ordens do commandante o P

teninite de engenharia Felippe Antonio Xavier
de Barros.

•

Ministerio cia Marl.nha
Por portaria da 21 de agosto de 1916 foi

' , orneado o C3p:11i0 de corveta Antonio Munia
Barreto do A rag,ao para exercer o cargo do
:ce-cii:ecCur da Escola de Aviarão.

•

Ministerio da Guerra—:.. 133—Rio de Ja-
neiro, 18 de agosto de 1916.

Sr. director da Adininis . ração da Guerra-
() intendente da Guerra, em oficio que vos
dirigiu em 11(10 corrente, sob o n. 1.123, cou-
t>ulta si o uso do capote do novo modelo, man-
dado adoptar pelo decreto ti. 11.899, de 19 de
janeiro ultimo, deve ser extensivo aos sor-
gear os ajudantes.

Em solução a essa consulta que acompanhou
o vosso oficio n. 376, de 12 deste mez, decla-
ro-vos, de accõedo com a vossa informação,
que, cabendo áquelle., inferiores, pelas dispo-
sições em vigor, o uso de uniformes de fazenda
e feitio iguaes ROS dos officiacs, é extensivo
aos sargentos ajudantes o uso do dito capote,
com a ditTerença apenas dos vivos de cõr ga-
rotice, que devem ser supprimidos.

Sande e fraternidade. — José Caetano 4
Faria.

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto de 1916

Augusto de Mello B:•ago, 1° tenente inten-
dente, pedindo trancamento da matricula de
seu filho Acary, ;domo do Colle0 Milite.r
de Barbaccna.—Tranquc-se a inatrieula,
pede..



Ministerio da Viação e	 Llinisterio da Agricuitua, Illdustria
Obras Publicas • 	 e C0111111CR.10

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 24 do agosto do 1.91O
Antonio Pereira Normandia, amanuenso,

Directoria Geral, pedindo 60 dias de !lectiva
para tratamento de saude.—Concodo nos Lei--
mos do informado.

Francisco Vi-ira da Costa, carteiro de 2a
classe, Directoria. Geral, pedindo 60 dias de
licença para tratamento de saude. 	 Sim,	 Directoria Geral de Industrio a
como se informa.	 Comutei cio

José Joaquim Penna, carteiro de 2a classe,
São Paulo, pedindo 60 dias de licença para 	 SECUNDA U(;:i.0
tratamento de sande.—Concedo nos termos e
á vista do informado.

José Corrêa da Silva Junior, prat:cante do
2° classe, São Paulo, pedindo 60' de licença
para tratamento de saude..—Concedo 30 dias.

João Severiano de Souza, praticante de ia
classe, Amazonas, pedindo quatro 'nozes de
licença, em prorogação, para tratamento de
saude.—Sim, como se informa.

Euclydes Henrique da Cosa, carteiro do
2' classe, Directoria Geral, pedindo £20 dias

Directoria Geral de Agricultura

crounin t F.

Por portaria 1 j, ID ce Tente, foram con-
cedidos, de accalidu r a :I , i, 00 dias de li-
cen e,m, para frai,••••••nta (1.• s Ilide, ao director
do a pratiazado .\g• . icula d.;	 Diau-
las Abreu.

Por portaria de 22 do inez corrente foi dis-
pensada, a pedida, Ilusa Rielleco do cargo de
adjunia de professor do curso primado da
Escola de Aprendizes Ac.ilices do Estado do
Ceará.

•—Por portaria da mesma data foi admitti-
da Lj:dia Theophilo Pac.'ieeo para exercer o
cargo de adjunta do pro:Ossor do curso pri-
macio da Escola de Apreidizes Artifices do
Estado do Ceará.
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Virgilio Pereira . de Souza Lima, pharma-
ceutico, offerecendo os seus serviços profissio-
naes, como auxiliar da pharmacia do Hospital
Militar da 2° Região, sem remunerarão al-
guma.— Como pode, nos termos da ' influe-
mação da Directoria de Saude.

Maximiano Manoel da Slva, ex-cabo, pe-
dindo inclusão no Asylo de Invalidos.— Satis-
fna a exige,ncia do Departamento Central.

Joaquim de Cerqueira Daltro, major, pedin-
do pelo Faço por que for avaliada uma casa e
terreno do antigo forte S. Diogo.— Não pôde
ser encaniinhado ao ministro da Fazenda, visto
a casa e terreno a que se refere o pacionario
não se acharem sob a jorisdicção deste minis-
trio. que não julga opportuno entregai-os
áquelle.

José Gay, capitão, pedindo pagamento do
gratificações.— Não Ode ser afitendido, de
oceórdo com a informação da Directoria de
Contabilidade. da Guerra.

João Rodrignes do Prado pedindo se intor-
ceda junto ao Ministerio da Fazenda em seu
fax&. ! , contra actos tine especifica.--,Não ha
que deferir, visto o requerente já estar perce-
bendo o soldo que Pie compete.

D. Luiza Pinto Peixoto da Cunha solicitando
arostillamento.— Autor:zo o aposiillainento.

João Ferreira de Carvalho, 1" tenente, e
Manuel Lourenço dos Santos 2" tenente refor-
mado, pedindo certidões.— CelliliqUe-se na
forma da lei.

José Ferreira da Silva. anspeçada, pedindo
exclusão das fileiras do Exereto.— Aguarde
melhor opportentidade.

Oscar de Souza Bezerra, sargento ajudante,
pedindo uma passagem para desconto.— De-
clare qual a pessoa de familia a que So
refere.

Manoel Freder:co Kigler, pedindo uma noa-
ficaeão.— litdofe.rido.

José Fausto da Fonseca, ex-praça , pedindo
tirar sem etteito sua baixa das fileiras do
Exercito.— Meter do.

Argemiro Baptista dos Sailio !;, ex-ataspeçada,
pedindo sua reforma.— Indeferido, visto não
sa risfazer as exigcncias letrans.

lzidro da Silva Cidreira, 2' s.0rgfmto. pedindo
pagamento de vencimentos atrazados.— Pro-
ceda-se de accerdo com a informa,...ão
Directoria de Contabilidade da Guerra.

de licença em prorogação, para tratamento
de saude.—Concedo, nos termos do infor-
mado.

Annibal da Rocha Soares, servente de
2° classe, Directoria Geral, pedindo t:i dias
de licença, para tratamento de saudo.—Con-
cedo, como se informa.

Domiciano Pedro da Cunha. servente de
2a classe, Directoria Geral, pedindo oito dias
de liei a, para tratamento de saudc.—Sim,
como se informa.

Manoel Corrêa de Mesquita, ex-servente de
1 a classe, Rio Grande do Sul, pedaido ar-
chivameuto do processo .que de l erminou sua
demissão.—Dirija-se ao ailininistradt e.

Fortunato Olympio de Sá Barre . o, offi-
ciai, Bahia, recorrendo (Ia resoon-abilidade
imposta pelo alministrador dayiell. Estado.
—Nego N.o\ ime»to ao reme-ti'.

Alipio de Almeida Mello, a Ua uICPe, Bahia,
recorrendo do acto do ailearlisoodi • daquelle
Estado,—Nego provimehto ii re

alarir:no Sepulveda	 Cenh
gado dosdos Correios da ll,da, • ecn tirendo de
responsabilidade pelo ;h • i , ill!i:-,11 . a . ioc daquelle
Estado.---Nego proviimee . ) Li	 I

de Sunza 1.3: • ‘Hh	 • , iro de na
cltisse, Dircc,oria	 1•••••••••in co dias de
licença, em proregar• -al.	 inelit0 de
saude.—IIequisite-se ins;, ,.eão u. -Iode.

Adclino Carneiro de oEnú ia, estafda
distribuidor da agencia ¡ on•al d !., Santa Maria
da Doera do Monte, no 1•:•••••!..• d • !lio Grande
do Sul, pedind ) 30 di - de lá alça, para o
seu Ira 'emento.— COnee	 teeMOS e
vista lio informado.

Manoel Maria da Vei .a.•, ra liteiro de 21 ;lasso
da agencia postal de Ita,e, v:s.ado do Elio
Grande do Sul, solicil fint••til ui ., de licença,
para tratamento d2	 5 n L I, como se in-
forma.

Dcwwhos do Se-.

Dia 23 de au-to du 1016

Adelaide Amoedo.— A' vt-la do disposto no
§1 do are. h" da Conwal•iaa Principal de
Homa, indeferido.

Maria Barreato T. da Silva.-- Requeira ao
ministro da Via(: o.

TRIBUNAL DE COMAS
Accárdão lavrado no processo de tomada

de contas do engenheiro chefe da COMIlliSSO
de Estudos da Estrada de Ferro de Piquete a
Itajnbá, Dr. Jo zá Clemente Gomes: (Xistos,.
rela ados e discutidos estes autos de tomada
de contas do eilse,tiliciro chefe da Commissão
de Estudos da Eal...ada de Ferro de Piquete a
Itajubá, Dr. Jus,' Clemente Gomes, pelo adean-
tamento de cem contos de réis (100:0005),'
reg . st ,..ado por e s te tribunal, nos termos do
aviso n. 2.012 do alinisterio da Viação e
Obras Publicas, e elTectuado pelo Thesouro
Nacional em 1911:

Consderando que parte da importancia em=
cebida foi applicada no objectivo que deu
cansa a o.alemo:ao da despeza, e uma out,a
parto foi :-.ppLeacla a soes ieos não compre-
hendidos ia determinação administrativa

Colo,id(-ando que foi irregular esta ultima
au !Avia da ,em hora , pelo ministerio

ordenado: . do adcantamento

Con-ideraialo taini•ein que tal irragelari-
fia le foi sstnada por ;len) -soberano .do

.es.-a• Federal, cApeclidc de conformidade
rei m a ••••11 ,:azetn do Governo re:erento
as-nnita O

Coin-i,le! ! ando que O net.° coneesivolle
el	 al,er,o na importaneia cor-

respondente á quantia irregularmente appli-
cada, e assim provendo á iiideninizarão
ro-oon ,avel, Para , ;ne pudesse este reci- . Ilier o
sitio do inleawitilient • no aKo da itelation-
zaçao, itu,) doi \a. duvida it'ginna (piall!O ao

o le 	 lador, que rOi o de le..4-alizar.
o que	 Si/ 11.11:,à0 do

t0,1,1 •Lieti. ! ,ient ,• do fac. r., origi-
n-•rio	 appli• • a•:ào	 uia refe,i cli;

1 . o •-i•le...t• lo que a cesolin:to do Coligvess.o
vecel e n á pres , iiço das conta s, a que 's
ju, ainew pro;or, cai) pronunciai-nen . ° de-to
-tribunal, -••'.• ! gora proferido no preschte pro:
c000

C.onsideea tido que foi compaovada a appl:Caj
e t'CCOIII:do ii saldo do adeantanten . o, não

eia poder do i'espoisas el
g uina por cuja relein:ão podei-se O uw-In3 ‘,er
ui,; . igiu n o ao mganuatto de jaro: da in,' n ra, que
tiã ) podem c imputado.. sinão i opor-,
tanria veriiiiiada do alcance

Accordam cio ir banal .j•• • git• o res; ousava.
(pine com a Vazendit Nacional quanto

a•	 O mandar e !Av.'alir a vespa-.
ciix	 p iovisão

'tu'', nt da Contas, .22 do a.2,.c,,,sio de 1016,-
.tui/'uj
— 1/fie	 vcneido..Vo:ci pa,o que
o roo ‘ o: Si \ n , 1 lb se eomlameado ao pa a...! men

jero, da nv.:)ra. -a.a.): e a quantia de
J, a, cot:tar do dia 1 de ai•rit

de 1102.
A -na re-punsabli•laile se origina de ma

adealitamenio de 10 ‘):Coa, que recel•en
1911,11a (p:A..1,1!..: Cd.; engenheiro	 da
Ceni-z .zio d.. 1 2.4U • lus	 E,d.l'ada de 1:.'erro
de ii[Orlo	 1 a i;!1.d.

com a regra de COO1-11): n :(1a(10,'
as de-pezas cem o saia i . :o deviam	 uma
naluello e\e-ci,. o, Theso:uo o
saldo que exiscisse, atiu o dia 31 •ie marÇO
de 1312,

Isto, • poral, não succeileu.
Veritica-sc do processo que o responsavel

apenas :;pnticon dem r0 da fplene eN....C.C1.0
impem:mei:1 de .11.:993S9'4, e recebeu 2: t19$
de impot.o--.; arrecadados nas folhas de paga-,
mento do pessual de tiomearão, sendo esee
ealldnieido em duas pre !-tio:õe-t

'
 a ultima já;

mesm no, o chi 10 de a twil de 1012.
A:sim reteve cio seu poder um saldo de

e8:000' ems e tuindo-se em obrigação par&
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com a Fazenda Naeonal , no:: termos do artigo
43, da lei n. iit1, de 28 de outti1ato de 1818,
de pagar Jy; >xis da móra de nove por cento
ao anuo sobre a mesina quantia.

E só reealheu o ine ,:ino saldo no dia 3 de
março de i913, mas sem os juros.

Certamente, exeusando-se do pr.:atonto
do ,' juros, allega, em seu favor a lei ta 10.011,
de la de .jatie ro de 1013, que es iluda, em
seu artigo unico:

«Fica aborto ao Minsteria Vaiei° c
Obra: Publicas o credito espei' ai de 31:33.;5'il.1,
"afim de indomnizar o engenheiro chefe da lo rt-
ram de Esiablc .3 da Estatada d Fra de P -
aaec a Itajubá, do ig ual quantia tale desiam -
'leu no exereicia de -1912, para o fun de, no
acto da indemnizaçlo, o mesmo engenheiro
recolher ao TI1CSO111'0 Nacional o sábio do
1n 3:000, pelo qual ó responsarei.»

Mas nem esta lei o relin a expressamr.mte,
do pagamento dos juras, neto se pode enten-
der (lua o tenha fado imalicitamenta, a não
ser da pare do saldo de que alia cag;ta, de-
tatimaiando a abertura do credito.

lte facto, com isto, legal:zoa a easpeza, des-
apparccendo a móra.

,já não fez pouco.
Ficou as;'m legalizada a despeza sem cre-

dito, e exch;c1a, ainda, do e \ aura, do Tribanal
de Contas a legalid .ale da mesma sob outros
zt ,-vcctos de sua comprovação.

im referencia, enti'et:nlo, á parte do
salda que n:10 foi applicala, nada ccnrence,
de que a 1A tenha dispensado o pagamento de

Nora mesmo o argumento que se fula:a no
historie° da lei.

Certo, o leg"slador deliberou sobe o caso
taVendendo ao que solicitá: .a o Presidente da
Ilepuhlica em mensagem de 2 de outubro de
1912, acompanhada da representação do mi-
W-tro da riação.

E, nesta rop:'esentação, fazia ver o min'stro
que despezas urgente.s levaram o responsarei
a appl.car part- do sdio em seu poder de-
poi de ence y :i:do o 0:•:0,'CiC;O: e que o mesmo
izã9 poth:t re.colher ao The.soiro ourit parte
(a não applica da), sem -me o Congres-o 1-gali-
2: nn '‘e a applicação feita, concedendo o !recea-
r-ara) et'eMo.

alas é inemiprehensivel que, por esperar
• 1-111 ;:` e Congrsso legalizasse a applica0o de
,par,e do saldo, o respozasarel não pudes,,e
rcealher a oatra pare.

Impossirel, por conseguinte, que a lei tenha
, dispensal)O pagamenb de juras quanto a
r da parte.» Fui presente.— Leonel Filho.

Registro diarla

iDevaelios do Sr. Dr. pr2sidente eu 3 do
COlTelite

(Continuação)

Ministerio da Agricultura, Induatria e :20m-
nercio—Avisos:

N. de 16 do corrente, pagamento de
`2005 a Ali aro Tavares Arruda, cie gi.at.lica^Jto
em julho ultimo;

N. 2.929, dc 18, idem de 313S da folha do
'pessoal extraordinario da typo g raphia da

ectoria Geral de Estatislica, idem, idem.
— Ainisterio da Fazenda:
Eleque.rimento de Alexandre R l.teiro&Comp.,

paga triunfo de 37451.00, de fora:cimentos em
.ataal tiP:r110

Offico da Imprensa Nacional n. 1.5'k2, de 4.
do corrente, idem a E. laitubart d o 9.:823S
idem, em junho ultimo;

• Idem, da, flecobedoria do Districta Federal
o. 60, de 28 da abril ultimo, idem de 510S a
Souza Baptista & Comp., idem, idem, em abril
ladino;

Idem da hispectoria cio Sgirros n.10, de 6
de jiriba ultimo, a Carlos de Souza Victorino,
indemnização cie 102Sn° de despozas effectua-
das pelo mesmo, de .juntiito a maio ultimas

Idem do Lloyd Ilttazileitto II. 889, de 26 de
julho ultima, pagamento do 2:030,3150, de
pa . i . sageti, no carreado antro;

Idem do altninisratior da Filia Proletaria
Marechal Ilarmea, idem de 915800 a Mio Mi-
guel de Fea,iaa & Comp., de fornecimentos
em ;talho ultlma.

Exereicio; findos:
• 9 ,403032 a José Jardim;

720'; idem:
270a a Avalitto Batalha C:115'W;
22a3 a Tortuliatto Barbosa;

2:231$070 ao Museu Commerc ji do rtiO de
Janeiro;

2:37a$233 a Dominaos Gonçalves Ribeiro;
15800 a Gomes Perei.ai;
50777d a José Salmsciano Rodrigues Ba-

ptista.

— Ministerio da Guerra

Aviso n. 83, de 21 do carren'..e, pagamento
de 39:033,3750 a diversos, de fornecimentos no
corrente atino.

— %nisto:tio da Justiça o Negoelos Inte-
riores -- AVIS03

N. 2,877, de 14 do CYY0Ote, pagamento de
15:1225a74 a diversos, de fornecimentos em
junho ultimo

N. 2.713, de 3, idem de 4:0703029, idem
idem em maio

N. 2.878, de la, idem de 50:000S ao Patro-
nato de Menores, coraespondente á 3 presta-
ção da subvenção coucodida ao mesmo;

N. 2.821, de 10, idem de 5:661S110 a
Fontes Garcia & Comp., de fornecimentos cia
Pi p ito iiltnno.

— Ministerio da Viaçao e Obras Publicas —
A s isos

N. 2.835, de 1 do corrente, pagamento do
5:1775277 a diversos, de fornecimentos no
corrente armo

N. 2.885, de 7, idem. de 2:700,3, idem, idem
em maio ultimo

N. 2.784. do 29 de julho ultima, idem de
15:9185320 ideia ideia no corrente anuo.

Registre-se a depeza. de 1a:0485. 829 com
aorrecimentos feitos, no COL'I'Cide autuo, para
a Fiscalização do Por.° do Rio de Janeiro

N. 2.902, de	 do corrente, idem de
1:010S, idem ideio no corrente ;trino

N. 2.883, de 7, idem de 441S231 á Société
Aranynan du Ga z de Rio de Janeiro, idem,
idem

N. 2.882, alem, idem de 29S856, idem,
idem em junho ultimo

N. 2.803, cie 4, idem de 5:765S216 idem,
idem no corrente autuo

N. 2.837, de 3, idem (107215510 a diversos,
idem, idem, idem

N. 2.830, idem, idem de 01$150, idem
idem, idem.;

N. 2.793, de 31 de julho ultimo, idem de
15:6163306 a Ilatipt &Comp., idem em junho

Requerimento de Diogenes Brito da Rocha.
ripaueias ao triiiiitr0 fi a Fazenda.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ude de Appellaçãk

s3ssio de Camara , Reunida; em 24
de agosto de 1916

PRESIDF.NCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTEM:Rd
—SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WATSON COR
DURO

Comparecorain os Srs. desembargadores 1',
DIstos, Pitanga, Anna° Miranda, Atarilpho,
Celso Guimarães, Nabuco de Abreu, Sá Pe-
re:ra, Crema) Seabra , Saraiva Jultior, Tor:
que :o Figueiredo, Geminiano da Franca, Fran
calino Guitnarãe.s e o Dr. Moraes Sarmentif
Procurador geral do Dis.tricto.

JULGAMENTO3

Aggravo de petição na carta lestenwnharet

N. 193 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos: ag.gravantes, Raul de Araujo
Gomes e José Maria do Araujo Gomes; ag.g,ra-
vado, o juizo.—Foi confirmado o despacho.
Não tomaram parlo o. Scs. desernbarg.adores
Pitanga e T. Figueiredo.

Aggravos de petição

N. 2.933—Relatou', o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravanto, Manoel Santo::
Figneredo: eggrarados, D. Maria Thereza
Taylor Neves e 'outros.— Foi confirmado o
despacho,

N. 2.913—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, Nilo Martins;
aggravada, Maria Augusta da Fonseca e Al-
meida.—Foi confirmado o despacho.

N. 2.9:30—Relator, o Sr. dosembar3ador
AtTonso do Miranda : aggravante, Narciso
Nas Gomes: aggravado, Firmino José Dias,—
Foi confirmado o despacho.

N. 2.954—Relato:a o Si'. desembargador'
Aniso de Miranda; aggravante, D. Galdina
Comes de Andrade: aggeavada, a Real e Be-
110111Prn Sociedade Portugueza de Bane-
ficencia.—Foi coutirundo o despacho.

N. 3.001-11clator, o Sr. de , o:nbargador Pi.
tanga : aggravante, Domingos Gonçalves Vas-
salo; aggravacloa Antonio Ferreira da Siva e
o Dr. curador geral do orphaos.— Foi emitir=
mado o despacho.

Embargos em aggravos de pctirao

N. 2.002 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso Miaanda; embargante, José Fernan-
des de Almeida Sobrinho : embargado„lero-
nymo de AlmoAa Reis,— Foram desprezados
Os embargos.

N. 2.818—Relator, o Sr. desembargador Pi-
tanga ; embargante, Joaquhn Martins; em-
bargado, Henrique Lima & Comp.— Foram
despresados os embargos por inadmissiveis.

N. 2.830—Relator, o Sr. desembargador Pi.
tanga ; embargando, D. Jeáina Bittencourt
Fernandes; embargado, José de Figueired(
Bastos.— Foram &apresados os embargos.

N. 2.871—Relator, o Sr. desembargador Pá
41tanga; embar	 4gantes, Antonio Nobre Via

 sua mulher ; embargada, D. Latira Cietner a
tina de Souza Mursa.— Foram despresàdos
embargos,

Embargos de declarcgao

N. 700—Relator, o Sr. desembargador A tau1
4)ho ; einbargante, Dr. Heitor de Meio; elk,
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Nrgado, Dr. Alvaro de Noronha Gomes da
Silva.-- Foram ju leados improcedentes.

Embargos de nullidade

N.1.0ó6—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa; embargardes, Antonio alunhões Palma
e sua mulher ; embargado, Manoel Custodio
de Almeida.— Converteu-se em dil gaaaaa
para serem ouv.dos os syndicos da fallencia
do embargado.

N. 1.311-11elator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargante, Da. Ani do de
Castro Peixoto; embaagado, José Couati, Tei-
xeira.— Foram despresados os embargai.

N. 1.118—Delator, o S,a desembargador
Pitanga; embargante, a I . mandado Maronita
do R o do Janeiro; embargada, Emma Maia
Antonietaa.—Foram desprezados os embargos.

N. 1.189—Rela1or, o Sr. desembargador T.
Bastos; embargante, Banco Nacional U azi-
Firo; embargado, Osvaldo Monteiro da S Iva.
—Foram desprezados os embargos.

N. 1.520—Relato:a o Sr. desembargador Af-
tenso Miranda: einbargante,Vicen te, D. Stetano;
embargados, Adolpho Schmidt, Filho az Comp.
—Foram recebidos os embargos para restau-
rar a sentença da 1 4 ins!ancia.

N. 1.608-11alator, o 3?. desom baveadoi.' T.
Bastos; embargante Dr. João Pino de Sonza
Varges: embargados, D. Culdida Sole' Bas[os
e Aatonio Pinto Ferrão.—Foram desprezados
os embargos.

N. 1.616—Rebtor, o Sr. desembargador
Pitanga; embarganba, J. R. Kaniiz: rani) ir-
gados, James Magnus & Comp.—Fo.am rece-
bidos os embargos para refoanar o accoadão
embargado na parte roa:rente á candeinna-
cato na acção, confirmando na relativa a re-
convenção; contra os votos dos Srs. desambar-
gadores Nabuco de Abreu e ecero Soabra.

EM MESA

Embargos em aggracos de perigo

Ns. 2.810, 2.631 e 2.753.

EDITAES

Tuizo Federal da Primeira Vara'

De Sa praça, com o prazo de Ires dias e se-

gando abatimento de 10 25

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

ala {a Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de tres dias o segundo abatimento de
10 70 sobre a avaliação virem, que o porte:ro
dos auditorios deste juizo ha de trazer em
publico prégão de venda e arreinalação a
quem ma i s dói' e maior lance oferecar,no dia
28 do corrente, ás 43 horas, á porta da casa
das andiencias deste juizo, os bens abaixo de-
clarados penhorados a Isidoro Bulha, como
successor de Jesus Borges, no executivo fiscal
que lhe move a Fazenda Nacional, cujos bens
são os seguintes: Um sofá do vinhatico em
mão estado, avaliado em 10$; uma mesinha
de madeira pequena, já usada, avaliada em
5; um espelho redondo grande, por 10$; um
relogio de parede, avaliado em 405; oito col-
chões novos, em 8$; eete toilettes do vinhatico
com espelho e pedra marmore, avaliados em
144 sete jogos de toilette (louça), avaliados
em 21$; sete camas de casal com colchões O
travesseiros, avaliados em 104; um guarda-

vestidos de vinhatico, avaliado cru 2aS; seis
cadeiras austriacas, avaliadas em 125; (Nativo
baldes de agathe, avaliados em ia: (imitir) ca-
bales, aNal.ado ,> em 25: duas camas de soltei-
rO , avaliadas em i'k$: cinco caiu-is 10ferao
p,aet soaeira, avaliada. ; cru 10: dana
gim:. de arame para cama de ris 1, ;p.a lados
em 65000, ia-moa:afilo tudo em •aaS000, que,
c.om o sapudo . aba intento da 10 "a,
os ditos bons á praaa p a la aupoiaan ti i!o
309$a20. E quem nos im a-moas ipaaer li mar
compareça neste juizo, no dia O lava acima
declarados. E para can,ta : . • mandei la \	 O

presente, que sara publicada e anixadaiii lo-
gar alo estylo e pela impem-ai. {fia ile
e• de ag000 de Eu, Alaaalo ia Bar-
bosa, CSCriNãO, o subacaevi. — Raul de,ortza
Martins. 4

Juizo Federal da Primeira Vara

De 31 praça, com O prazo de ires diüs e se-
gundo abatimen to de 10 °;'„

O Dia Raul de Souza Ma aana, juiz fa decai
da ta Vara do Districia) Failea;1, etc.:

Faz saber aos mia o pra aait\ (ala aoin o
prazo de tres dias e segui aliii i inamo de
10 "a, sobre a avalia:) s . rera, ima a parteiro
doa auditora); ;leen jaizo li do 1 , ia r i em pu-
bac° prazam de end C	 M;,1.•	 (1,11C1/1
mais (ler e maior lance taiaiiacer. cai o (bit aa
do corrente, ás Ia :1 aaa l a iça das
andienciaa de-de juiz. ea !raia ;,b i1 ,a0 deela-
radoa, penharadua tbmaai',A Paia ma, como
succeamres de F. Antana, Cala:aio, 1.0 exe-
cutivo fiscal que lhe nmva	 Viram	 Nacio-
nal, cujos hal] , são os ,e	 , riaaiao
de pinho, envidraçada O ani 	 avalia-
da CM 203 : dir.3	 ava-
liadas arn 20$ ; pé:. 1,, meadaa,
tendo duas gavetas, a\ alia 10 em a , ,: ama
noiva-fina ile paspontar cai-lo, do a i.aioinaa
Sin gea, avaliada riu 40: ( *ale° e tu ii e cal-
co pares de fôrmas dive ..aaa, a \ali idos om
67$ ;O0: scaamea latas de painada ,o•
doa, ai, aliadas em Ve; Niti'. t'f3
barracha, avaliados em aaaioa, L aaa• :aia
tudo eu 169a300, que, caio o seca 'a al ata
me.nto de .10 70 , irão á praia t pela imporem-
eia da la7a133. E quem nas me.- na; quizar
lançar compareça nasm jim :o na a o hara
acima designados. E para canaaa.	I L-
ana o paraeate . que ‘..era publ i cada a a [lixado
no !cagar do estalo C pela impam-- . I: i0
Janeiro, 21. (1 .r. aaaaam dia 1016. Ea, .alfro.,10
P. Barbosa, escris' ão, o sabscrev	 da
Souza Mai.Iiits.

•••••n11

Juizo Federal da Primeira Vara

De 2a praça, com o prf., zo dv Ires dias e abati-
mento de 10 %

O Dia II' cri de Souza Maiains, juiz federal
da 1' Vara do District° Fadara], etc.:

Faço saber aos que o preaente edital, com o
pra-ao de taes dias e abat i mento de 10% sobre
a avaliação virem,que o portea'o dos amditorios
deste juizo ha de traze' em publico praaão
de 'onda e arrematação a quero mais (1;!.' o
maior lance offerecee, no dia 28 do coarente,
ás 13 horas, á porta da casa das audienclas
deste juizo, os bens abaixo decataado-s, penho-
rados a Manoel Alves, como anceessw (le
Amaral & Irmão, no executivo fiscal que lhe
move a Fazenda Nacional, cujos bens são 03
seguintes: Duas cadeiras para barbeiro, ava-
liadas em 205000; cinco cadeiras com as,ento
de palhinha, avaliadas em 105000; quatro es-
pelhos para parede, sendo um grande e tres
pequenos, avaliados em 22$000; uma banca

de, pedra uaarmoae para barbeilm, avaliada
cai 1:;5000; uma pia de ped..a, maamore com
pés de madeira, av. • liada em 10$: um reiogio
d , parede, avaliado em :;S000: dons cabides
pequenos paca chapéus, avaliados em 4a000;
um toillt? eam pedra inavinwm
aval i ada em 10500a: uma divislo da, madiera
envernizaria, pam atilo de baraeiro, aval:ada,
em 05009, imo 'ando :tala em l0 O0, que,
com o abati:imanto de 10 %, irão o; ditos Vens
á parca, Ira (plateia de ua'a300. E mann nos
mesmos mimr lançar cumparcaa riesm juizo
no dia a hora acima deaigna lo; E pa ra con-
star mandei lavaar o presente, que, acra publi-
cado e atesado no !noir . do ca!vlo poda
prensa. Rio da ilaaairo, ai de ap"msto da 'Ulla.
—Eu, Alf-eda P li O ) i.cserivão, o ,ubse:evia
—Raul de. soam

Juizo Federal da Primeira Vara
De $, prat.'a, eúnz n )),400 (1i	 e sC-

01 , 11 10	 Itimmto de -10 °,`,,,)

O Da. Raul de S.eiaa Marans.	 fe-
dei . al da. 1 4 Vara do District° Federal. ma.:

Faia ) sai	 ao: n Ille o preaenle,	 voa o
piaizo de 1,'Cs (1:à ..;a saai i ndo abaii i amai	 ,?,0
10	 Sob '1' a ;'S'ali,", n '1'zo	 iram, que, O ao.aai
dos ;mino:aos	 ha de toazaiii•
puheco prazão da si-ida c
t111001 10M 3 (1é,'	 1[11110'	 Orl'e:'Cet';', I wo
dia 2a do carrenm,is -13 im pas, á par: da
ca-a das audieaca il a ee	 ea
declai .a.10; lambera:das a A.	 Coi.a.ea an

de Pe•am	 exeemia aacal
(pia Pie masa a Ri :elida Nacional, cuja: beaa
são os sealiiiiaaa laia.; camas de Caia lia-
usadas, a ollaul-a: ein GOai, dons lava'aHas,
as aliados. mu 30i. sai; cadeiras, as-abata, era

tra; ama:reli-ma lci agadie, as aliada; em
2ia: iras baales de maa Lha, Ires bacaasi e duas
es:: . 'alaraa, tainaam de manha, aa,a itaaa
ca i aama; ires ia:baias, avaliados em la',\M;
sa :a (pi adro-, aa. aliada; (m) 3 ';; :;00; urul'',efo
toil...7e, as aliada em 1i, tre.s ineeia lo ca-
baia-mei, avaliadas em 30a; 11 eaniaa da fere),
as aliaaas em 665: uni adagio de parada, 3Va-
li;:(1,) em aa; duais visa.- paquanaa aval:ai:ta
co tros cadaaiaa de madeira, ova 1 lis
em 10, importando todo em 257a -Mia (Ho
com o saginala abatimenle de 10 "a aia; 03
in03 he03 á pra.aa pela (mantia dum 2aaa3.
E (piem nna ',nasalas ;alizar lançar e enpaamat
no (I a e lio-a mania dasignalloa. E para aaii-aar
manilai Listava o prasen te, que SCI'á 101/1i tdo
e alasmlo no logair do estalo e pela imaamat.
Rio de Jane i ro, 2 .1 de aeosta de 1016. •
f.milia P. Ila ,. aos a cace s ao o subscrevi.— Raul
de Souza .1tartim.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 23. praça, com o pra:n (1c (rcs. dias c abati-

	

niento de	 %

O Dr. RAIA de Souza Martins, juiz federal
da 1 4 Vara do Daerie'.o Federal, etc.:

Faço saber ao; que o presente edital, com
O main de iras dias e ah:ta tuam i0 de 10 oa„,;
sobe a aval : aça° virem, (pie o porteira dos
;mita mios dose hino ha de trazer em publico
préaao de senda e ar .einataaão, a quem irais
der e maior lance ofTerecer, no dia 28 do cor-
rente, ás 13 horas, á porta da casa das andou-
cias deste Juizo, os bens abaixo declarados, pea
'Morados á D.Joaquina Rosa Lopes de Araujo,
como successora do Silva & Comp. no eae-
cutivo riscai que lhe move a Fazenda Nocional
cujos bens são os seguintes: Um lmffet de inaa
&ira envidraçado e COm espelho am mau es--,
tacto, avaliado em 30.5; urna mesa para sala
de jantar, avaliada em 105; urna machina do
costura «Singer», bastanto usada, avaliada em.
55; uma mesa de pinho avaliada em 3$; um
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toilate de madeira escura, estylo antigo, ava-
liado cm 303; uma cama de casal, velha, ava-
liada em i53; um berço. avaliado em 53, seis
cadeiras austriacas em máo estado, avaliadas
em 123; unia cadeira de criança, avaliada em
23; um guarda vestidos usado, avaliado em
303, importando tudo em 1a123, que com o
abatimento de, 10 °!„ irão os ditos bens á praça
pela quantia do 1273800. E quem nos mesmos
quizer lançar compareça nes`e Juizo no dia e
hora acima indicados. E para constar mandei
lavrar o presente que será publicado e affixa-
do no lagar do estalo e pela imprensa. Rio do
Jatioaro, 24 de agosto de (916. Eu, Alfredo
P. Barbosa, cscaivao, o subscrevi.—Ptau/ de
Souza Ma

'Juizo Federal da Primeira Var

De 3' praça, com o pra:o de tres dias e se-

gundo abatimento de 10 V.	 •

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do Distaacto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de troa das e segundo abatimento de
10 "/0 sobre a avaliação sarem, que o porteiro
dos auditolaos deste juiza ha de traaea em
publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der o maior lance offerecer no dia
28 do corren:e, ás 13 horas, á poda da casa
das andiencias daste juizo, os bens abaixo de-
cia %dos, renhorados a Francisco Becnardea,
succassor de Manool Games, no executivo fis-
cal que lhe move a Fazenda Nacional, cujos
taco. sio 0:3 seguintes: 12 mesas de madeaat,
av:liadaa em 06$ ; 37 cadoiras austriacas, ava-
liadas ern 28a3 ;	 trinchaute de vinhatico

ináo estado, avelando em 30$; um balcão
de madeira com pedra marmore, avaliado
cin 60$; urna armação de madeira on-
vidraaada, avaliada em 00$; 250 gar-
rafas de cervejas de diversas marcas, ava-
liadas em 503; uni armario envidraçado,
avaliado em 30$, hupodando tudo em 011$,
que ama o segundo abatimento de 10 "a, irão
os ditos bens ;a praça pela importanda de
51 3210. E quem nos mesmos quizer lançar
campaceça neste juizo no o hora acima
designados. E para constar mandai lavrar o
paesenta, que será pubfeado e allixado no to-
gar do estalo e pela imprensa. [lio de Janeiro,
21 de agos:o de 1016. Eu, Alaaato P. Bar-
li' 	 o subscrevi.— Bani de Souza
Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De 34 praça, com o wazo de Ires dias c se-

gioul0 abatimento de 10 %

O Dr. nau] de Souza Martins, juIz fede. al
da 1" Vara do Dist: itao Fekral,

Faço saber aos que o presente caital com
praia) de troa dias e segundo abatimemo do
10 "a, sobre a avaliação virem, que o porteiro
des;e juizo ha de trazer em publico pregão de
venda e arrematação a quem mas dei' e maior
laaco offerecer, 110 ci a 28 do comente, ás 13
lacras, á porta da casa das audiencias deate
juizo, os bens abaixo declarados, penhorados
a João José Ventura, successor de Domingos
Laçai, no executivo fiscal que lho move a Fa-
zenda Nacional, cujos bens são os seguintes:
Uni guarda prata de cancha com dura; lar Ite-
leiras faltando os respectivos vidroa, avaliado
CITI 50$; um cabide, de pé, grande, de peba,
avaliado em 14 uma commoda, de peroba,

com duas gavetas, avaliada em 30$; uma me-
sinha de cancha com duas gavetas e pés tor-
neados, avaliada em 20$; uma .jardineira do
cancha, avaliada em 20$; um buíra de peroba
em perfeito estado, faltando os respectivos
vidros, avaliado em 70$, importando tudo em
205$, que com o segundo abatimento de 10 °/.
irão os ditos bens á p:aiaa pela quantia de
1663050. E quem nos mesmos quizer lançar
compareça neste juizo, no dia e hora acima
ind:cados. E para constar mandei lavrar o
presente, que será publicado e aflixado no to-
gar do estylo e pela imprensa. Rio de Janeiro,
2a de agosto de 1016. Eu, Alfredo 1'. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Martins.	 (.

enn•••=4

Juizo Federal da Primeira Vara

De 34 praça, com o prazo de Ires dias e se-
gundo abatimento de 10 V.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz feden
da 1,a Vara do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de tres dias e segundo aba tinamto de
10 b/„ sobre a avaliação virem, que o porteiro
dos auditorias des'e juizo ha de trazer em
publico prégão de venda e arremataaão
(mem mais déa e maior lance offerecer, no
dia 28 do corrente, ás 13 horas, a poria da
casa cata ~lamelas dose juiao,os bens abaixo
declarados, p-nhorados a Ottala grano Pietro,
como successor do Nicalao Consentino, no exe-
cutivo fiscal que lhe move a Fazenda Nacio-
nal, cuji.13 bens são os seguintes: Um guarda-
louça com metas envidraçadas, avaliado mu
40$ ; dua; machinas ,,Singer» sendo unia
para pospontar calçado e outra para costu-
rar, avaliadas em 100$ ; um guarda-vestidos
em bom estado, avaliado em 50$; um balcão
cm máo estado, avaliado em 10$; unia vitrine
pecjuena. com portas envidraçadas. avaliada
em aa$, importando tudo em 215$, que COM
Osegundo abatimento de 10 0a, irão os ditos
bens 'á praça pela importancia do 1748450.
E quem nos mesmos quizer lançar compa-
reça neste juim, no d:a e hora acima desi-
gnados. E para constar mandei lavrar o pre-
sente, (pia será publicado e affixa.do no togar
clo e-aylo e pela imprensa. Rio da Janeiro,
23 de agoato de 1910. Eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

Ude de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
tacões uvels: il. 1.170, appellanto, Raphael
Gençalvea de Oliveira ; appellado, Manoel
Gomos ; n. 1.518, 1° appellante, Ernesto Gon-
calvos Machado ; 2° appellante, Dr. Alarico
de Freitas por si e como procurador do des-
embargador Affonso Claudio ; appellados, os
mesmos ; u. 1.908, appellante, José da Rocha
Pinto Bastos; appellado, Dr. Pedro Ferreira
do Seriado ; n. 1.009, appellante, José da
flecha Pinta Bastas ; appellado, Dr. Pedro
Ferreira do Serrado ; mi. 1.010 ; appellante,
José da Rocha Pinto Bastos ; appellado, Dr.
Pado Ferreira do Serrado ; n. 1.911, appel-
tanto, o Banco do Brazil ; appellada, D. Al-
bonina Beaumont, terão togar na sessão da
1" Camara, do dia 28 do corrente, ou nas se-
guin.es.

Secretaria da Cita° de Appellaaão, 2a do
agosto de 1.016. No impediamai.a oecasional
do secretario, o oficial, Elpidio Watson
Cordeiro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com a prazo de vinte
alas, para venda e arrem atação do we-
dio á rua S. Francisco Xavipr n 364.
pertenc,nitc ao espolio de Aurelémo
Augusto de Souza Serrano.

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juii
de direito da 2 4 Vara de Orphãos e Au-
sentes do District° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que
o porteiro deste juizo. no dia 25 do cor-
rente, apds a mudiencia do estylo, que
tem legar á 1 hora da tarde. á rua Me-
nezes Vieira n. 152, trará a publico P ré

-gão de venda e arrematação a quem
maior lanço "(Merecer acima da avaliação,
o predio n. 303 da rua S. Francsco Xa-
vier. esquina da rua D. Maria Romana,
construido de pedra, cal e tijolos. aaaarto
do t elhas francezas, em ((m ijo plaii-
banda, com duas janellas na fr a n:a, uma
no angulo e oito pela tua 1). Maria
Romana, sendo de cardaria as portr)ms,
com perlão de feuro„.que dá para unia
varaada ladailliada e coberta, para soda
dão duaa janellas e duas poaia s ; avda
da birannat itn.65 por 22111,90 (I:: miopia-
ment o, inclusiva o puxado e divide-aa
duas salas, r .t,t ,..eilor, ires quartas, forra-
do, e a.. soa 1 ti a dos. i 1; 1 1a. despensa,
eólia e reservado la‘ftilliadas e forrados.
sendo da talha vã. a resma-n.1a, existindo
no auaital uma meia-agua de frontal, aca-
baria de t a lhas, na qual tem uma reser-
vada. um quarto para criados e duas cai-
xas de agua. O predio acima está edifi-
cado cio terrenit que moda 7m,00 de lar-
g ura. por 37m.20 de comprimento, ava-
liado em 18 ;000$. O alludido predio per-
tence ao a spolio do fallacida Aureliami
Augusto do Souza Serrano, de quem é
inventariante sua viuva D. Isolina Tel-
les de atenazes Serrano, e vae á praça a
seu requeritnento. para soluça() do cre-
dor hypothacario do mesmo espolio.
(mem pretander arrematar, deverá com-
paraval . neste .Mizo no dia, togar e hora
acima designados, em que se realizará a
venda a dinheiro do. contado Ou cora fia-
dor alon g ai por ires dias. Para constar,
mandou passar o presente e mais Ires de
igual tear. que serão publicados e a ffi-
xados na farina da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 2 de agostO de
1916. Eu, Vital Bacellar, eserevante ju-
ramentaa o esarevi. E eu, Augusto Be-
zerra Cavalcanti, escrivão. o subscrevi.
— Antonio Angra de Oliveira. (Eslava
saltado.)

--

Juizo de Direito da Seganda Vara
de Orphãos e Ausentes

De interdição de Benito Mau reli, na 01'111(4

abaixo
O 1TO. Antonio Angra de Oliveira, juiz da

Segunda Vara de Orphaos, nesta cidade do
Rio da Janeiro, etc.:

Faz saber aos mie o presente edital virem
ou deite noticia ttyerena que a requerimento
de D. alara L. Maura foi iniciado o processo
de interdicção de seu marido Bonito ataurell,
brazdeiro, casado, funecionario publico, (10
cincoenta e doas anilas de idade, recolhido ao
liospico Nacional, em cujo praia ;o, depois de
preauchidas todas as formalidades legaes, In-
clusive mame do sanidade mentil no paciente,
concluindo os peritos nomeados Des. dum-
bee!.0 Goituzzo e Ilanriqua favo no respectivo
laudo que O maama Banto Moa Ckli não tinha
capacidade para regei . sua pessoa e adminis-
trar ticns, Fii p; .0:*erida a sentença do tear

(•
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SCguinte : A vista do exame de sanidade de'
Os. 9 que conclue reconhecendo a incapaci-
dade do paciente Benito Maurell para reger sua
pessoa e admitdstrar seus loms, dei o mesmo
por intordicto e nomeio sua esposa Maria L.
Dlaurell para exercer o cargo de curadora,
lavrando-se o respectivo termo. Publiquem-se
õs editaes do estylo, pagas as cus as na fôrma
da lei. Rio, 18 de agosto de 1016.—Antonio
Angra de Oliveira. Em idiota do que man-
dei pasaar o presente edital pelo tek do qual
faço publica a interdicção de Banho Maura,
para que Mn" se chame a ignorancia
para cons'ar, passarem-se este e mais dons de
de igual tcõr que seca° publicados e afixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cldade
do Rio de Janeiro, aos 19 cio agosto de 1010.
4nt012i0 Angra de eliveira. Está conforme.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 191G.—Pelo
escrivão, Antonio Bezerra, escrevente jura-
mentado.

Juizo 'de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte dias-;
i , aos interessados na fallen pia da So.
• ciedode Ancnuma Casa Stand«rd. na

fórma abaixo:

. O Dr. Alfredo de Almeida Ruesell;
juiz de direito da 1' Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por parte do Doulor
Joaquim David Ferreira Lima lhe foi
'dirigida uma petição acompanhada de
' documentos, pedindo para justificar uns
Credito na fallencia da sociedade anony.
tina Casa Standard afim de ser classifi-
cado. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de vinte
dias. pelo teia' do qual ficam citados
os interessados na fallencia da socieda-
de anonyma Casa Standard; para seitas.
..eia do pedido que faz o Doutor Joaquim
'David Ferreira Lima, afim de ser clas-
sificado como credor privilegiado da

•tacsiura fallencia pela quantia de qua-
trocentos e trinta e cinco mil réis
1(4:35S) • e apresentarem dentro do re-
ferido prazo de vinte dias, as contesta-
ões que entenderem; sob pena de. á
e?velia-; se proceder como fró de direito.

E para constar, se passaram este e ou-
tras de igual teôr; que serão publicados
'e affixados na fórum da lei. Dado e

-passado nesta cidade do Rio de Janeiro;
;aos vinte e dotas de julho de mil nove-
centos e dezeseis. E eu, José da Silva
joisboa., escrivão interino, o subscrevi.
— Alfredo de Alme ida Russell. (Está
conforme.) — O escrivão interino, José

'a Silva Lisboa.

Juizo de Direito 'da Primeira Vara
.	 Civel,

De citação ; com o Prazo de trinta dias.;
• a Manoel Joaquim Vieira e sua mu-
d, Iher. que se acham nesta Capital, em
• Jogar incerto e não sabido, na forma
, abaixo

O Dr. Alfredo de 'Almeida Ituasell.
•juiz de direito da 1' Vara Civel do Dis-
:tricto Federal; etc..:

e. • Faz saber que por este juizo é cai'-
ledo do escrivão que este subscreve se
tywocessam os autos de executivo hypo-
flhecario em que são exequentes Leopol-
-dO Cunha Filho e José Martinelli e ex-

outados Manoel Joaquim Vieira e sua
mulher; nos quaes foi justificada a au-
Saneia dos executados . nesta Capital, em
Jogar incerto e não sabido. Em. virtude_

do que se passou o presente edital-, com
O prazo de trinta dias. pelo teôr do qual
ficam citados Cs mesmos Militados
Manoel Joaquim Vieira e sua mulher
pra, findo o prazo do presente edital,
incontinenti-, pagarem aos exequentes
Leopoldo da Cunha Filho e José Marti-
nelli a quantia de 23 :189$690, proveni-
ente de impostos; alugueis. multa e cus-
tas, e consequente da escriptura de ar-
rendamento-, lavrada nas notas do tabu!.
lião Roquetto, em tres de julho de mil
nosa centos e trese, sob pna de. na pri-
meira • audiencia deste ,juizo. após a ter-
minação do prazo do presente edital, ser
eenvertido em penhora o s'iluestial
to nos immoveis sitos á rua Barão dd
Ig uatemy numeros ciricoe»ta e doti e
eine-unta e quatret, e assignado na iii s-
rna audiencia o prazo legal para dentro
delia apresentarem os embargos, que ti-
v e rem; ficando tambem citados para to-
dos os demais termos do processo até
final-. pena de revelia, scientes de que
as audiencias desk juizo teem togar ás
segundas e quintas-feiras, ás doze horas,
no «ForUma, á rua Menezes Vieira, cen-
to e chroenta e deus. E para constar
s e Pa ssar a m este e outros de igual teia.,
que serão publicados e affixados na fOr-
zoa da lei. Dado e passado ned a cidade
do Rio de Janeiro, aos dez de julho de
mil novecentos e dezeseis. Eu, José da
Silva Lisboa., escrivão interino, o sub-
&revi. — Alfredo de Alme2da
.(Está conformed—O escrivão interino,
José da Silva I.Wkia.

Juízo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de de: di q .ç aos inte-
ressados na fall ,,, ncia de Reis ti Simões, na
firma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal

Faz saber que por parte do Dr José Re-
bati° de Pinho Feri eira Jimior, ex-liejuidata-
rio da fallencia de Reis & Simücs, lhe foi (d-
rigida uma petição acompanhada de documea-
tos, pedindo para prestar contas de sua gts-
tão. Em virtude do que se passou o presenle
edital com o prazo de dez dias pelo tet.o. do
qual ficam clados os interessados na tallenea
de Reis tO Simões, para sciencia de que se
acham em enlodo, á sua disposiçãapara se-
mm examinadas, durante o prazo de dez dias,
as contas prestadas pelo Doutor José llettAlo
de Pinho Ferreira Junior, ex-liquilatar:c. da
fallencia de Ite:s Simões, e apresentareni
dentro desse prazo as impugnaçaes que eu mi-
ctarem, sob pena de, á revelia, serem as mes-
mas contas julgadas boas, e para constar se
passaram este e outros ele igual teiar, que
serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Ito de Ja-
neiro, aos tinte e Ires de agosto de mil nove-
centos e dezeseis. E eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, subscrevi.— Alfredo dd Al-
meida Russell. — Está conforme.-0 escrivã.°
interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte dias, aos
interessados na fallencia da sociedade ano-
nyma Casa Standard, na fôrma abaixo

O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz,
de direito da primeira Vara Civel do Districto
Federal:

Faz saber que, por parte de João Antonio
de Almeida Gonzaga, lhe foi dirigida uma

petição acompanhada de documentos, pedinte'
para justificar um credito na fallencia
sociedade anonyma Casa Standard, afim do
ser classificado. Em virtude do que se passou
o presente edital, com o prazo de vinte dias,
pelo teor do qual ficam citadas os intuas-411os
na fallencia da sociedade anonyma Casa Stan-
dard para sciencia do pedido que faz João
Antonio de Almeida Conzaaat, afim de ser
classificado como credor preeOrenclal da me.s-
lua fallencia pela quantia de trinta e dons
contos Ires mil cento e trinta e seis réis, o
apresentarem dentro do referido prazo de
vinte dias as contestações ou impugnações
que entenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder conto for de direito. E para constar
vassarain-se este e outros de igual teor, que
se rão publicados e afixados na fôrma da lei.
leido e passado nesta cid.d.le do Rio de Ja.-
Leiro, aos vinte e doas de agosto de mil nove-
centos e dezesees. E en„losé da Silva Lisboa,
(escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo de-
Almeida Russell.

Está conforme.— O escrivão interino, Jos‘
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2' praça, com o prazo de ci.'o dias e (11A:-
timento /ca/ de 10

O Dr, José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de Direito da ;:,° Vara Csel, neste Districto
Federal

Faço saber aos que este edital de 2' praça,
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de 10 ee, Ni :e ai, ou delle conhec.mento tenham,
que findo o dito p.otzo, JEO d a 4 de setembro
proximo futuro, lodo apOs a a i diencoi de.d„a
juizo, que será ás b horas, o porteiro dos
auditorios João Nunes dos Reis, á poma do
Forum, á rua Menezas Vieira, antiga dos lo-
validos, n. 152, trará a publico préaft) de
senda e arrematação, pela 2' vez, para ser
arrematado por aquelle que maio;' lanço offe-
recer sobre sua avaliack s , o immavel abaixa
mencionado, penhora ;h5 no eNeentivo hypo-
thccario que o coronel Angu-te da Costa Mar-
ques move a Benigno Alves de Carvalho e
sua mulher D. Luchela Lima de Carvalho, e
VLe á praça para a solução do dito eveutivo
hypothccario, a saber: Predio assobradado
com porão habitavel, sito á rua Nova do São
Luiz 11. 75, freguezia do Espirito Santo, e
cdlicado em centro de terreno, este dividido
da. linha da rua por baldrame e pilastras de
tijolo com gradil e portão de ferro, tenda na
fachada clous mezzaninos gradeados, duas ja-
nana, de peitoril com po.aa das em frizos,
ntat banda e coberta) cana telhas francezas.
Entrada priucipal ao lado direit icem varanda
ladraliada e coberta. para onle deitam duas
portas e duas janellas, consistindo as (iivi-
SWS em duas salas e tres quartos forrados e
aseoaihados, cosinha, terraço, W. C. e ba-
nheiro ladrilhados ; o porão está dividido em
uma sala e does quartos forrados c assoalha-
d03, existindo ainda uni outro pavimento in-
ferior todo cimentado, com tanque para lava-
gens o W. C. em pequeno compartimento. O
oredio mede do Lente 6 12 ,10 por Wel() de
fundos, medindo o le.Yeno, que confronta
pela direita, esquerda e fundos com quem de
direito, de frente 12 metros, pela d reita 18
metros, pela esqtterda 20 metros e na linha
( 03 fillidOS 11 metros. A construcção é mo-
derna de vez do tijolo, divisorias de eduque e
madeiramento de Diga; avaliados o dito urdia
e terreno em 17:000S abatendo-so 1:800;> dos
10 V. legaes, fica o liquido de 10:200S, base
para a arrematação. Assim, convido lodos
os pretendentes a comparecerem no referida
dia, hora e legar para se realizar a praça. E
para que chegue a not:cia a todos, mandei
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passar este e mais dous de igual tetr que se-
rão publicados pela imprensa e um deites afi-
xado no loga,r publico de costume. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
23 do agosto de 1910. E eu, Manoel Estanistan
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — José
()enfio Marcondes Romeiro. Rio, 23 de agosto
dc 1910.—Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara,
Civel

tealencia de Costa & Lopes

AVISO AOS CREDORES

Paraipo que se acham em cartorio acom-
panhadas dos respectivos documentos durante
o prazo de 10 dias para os fins legaes as con-
tas dos ex-syndicos Angelino Simões NS1 Comp.
B.o de Janeiro, 22 de agosto de 1916.—Pelo
escrivão, no seu impedimento occasional, o Os-
creven e juramentado, Ralo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falleacia de Costa & Lopes
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartor:o, acom-
panhadas dos respectivos documentos, durante
o prazo de 10 dias para os fins legaes, as con-
tas do ex-liquidatario Adelino Pacheco. Rio
de Janeiro, 22 de agosto de 1910.—Pelo es-
crivão, no seu impedimento occasional, o es-
crevente juramentado, Réllo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De praça, com o prazo de vinte dias-, para
venda e arrematação do predio e re-
spectivo terreno sito rua Quatro de
Dezembro, hoje Dr. Teixeira de Alello
n. 48, antigo 52, penhorado a José
Joaquim Pinto de Almeida e sua mu-
lher D. Rachel Martins de Almeidaa
nos autos de executivo hypotliecario
que lhes move Fernando Antunes Gar-
cia, na fórma abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direito da 4" Vara Givel desta
cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital,
virem-, como no dia 25 de agosto proxi-
mo futuro, á 1 hora da tarde, no eFo-
rum», á rua Menezes Vieira n. 152-, logo
após a audiencia desse dia O porteiro
dos auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais dér
c maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação os bens abaixo descri-
ptos e avaliados: Laudo de avaliação dos
bens penhorados por Fernando Antu-
nes Garcia a Joslí Joaquim Pinto de Al-
meida e sua mulher, nos termos e fór-
ma abaixo: Predio terreo, sito 'á rua
Quatro de Dezembro, hoje Dr. Teixei-
ra de . Mello n. 48-, antigo n. 52, ainda
sem placa numericas edificado no ali-
nhamento da rua, tendo na fachada cin-
co portas com portadas de madeira-, pla-
tibanda e coberto com telhas francezas,
construido de vez e frontal de tijolos
sobre baldrames de pedra e cal, achan-
do-se dividido em duas lojas ladrilha-
das e forradas, seguindo-se um puxado
com um compartimento assoalhado e
forrado, tendo na parte do quintal-, que
é todo cimentado e murado, tanque para
lavagens e privada. O predio mede de
frente 10m,10 por 6m,5 no corpo prin-

eipal, medindo o puxado tres metros
por -im,40. O- terreno pertencente ao
predio mede de frente, inclusive a área
edificada, 10m-,10 por 10m,00 de Puis-
dos. A este terreno e pinalio, que se
acha em regular estado-, damos o valor
de 10 . 0008 (dez contos de reis). Rio de
Janeiro, 20 de julho de 1916. — 'Fito
Dias de Moraes. — Oscar Eusebio Rodei-
gues Roxo. , (Estava devida senado.) E
quem os ditos bens quizer arrematar de-
verá comparecer no dia; hora e legar
acima designados, onde o poleiro dos
auditorios os trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais dér
e maior lanço offe,reeer acima da re-
spectiva avaliação, advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 530, § 2, do
decreto n. 737, de 25 de novembro do
1850 (dinheiro á vista ou fiador -por tres
dias). E para constar e chegar ao co-
nhecimento de todos, passaram-se o pre-
sente edital e mais dous de igual teOr,
que serão publicados e affixados-, de con-
formidade com a lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
stes do Brazil, aos 25 de julho de 1916.
Eu, Olympic, da Silva Pereira, escrivão,
o subscrevi. — José Antonio de Souza
Gomes.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de 10

dias, para venda e arrematação dos
bens moveis que Sebastião Pereira de
Oliveira penhorou a Paulo Martins,
na fôrma abaixo:

O Dr. João Baptista de Campos Teu-
ainho, juiz da 2' Pretoria Civel do Dist-
trieto Federal, etc.

Faço saber a todos quantos o presente
edital de primeira praça, com o prazo
de 10 dias, virem, que pois parte de Se-
bastião Pereira de Oliveira ', no executi-
vo contra Paulo Martins, me dirigiu a
petição seguinte: Petição — Exmo. Sr.
Dr. juiz da 2' Preteria Civel. Sebastião
Pereira de Oliveira, no executivo contra
Paulo Martins, estando o feito sem an-
damento ha mais de seis mezes, requer
se digne mandar citar o supplicado para
a renovação da instancia, expedindoLse
em seguida os editaes de praça dos bens
já avaliados. Pede deferimento. Rio, 15
de julho de 1916. — Gestão Carlos Ne-
ves. (Estava legalmente soltada.) Des-
pacho — Sim; em termos. Em Nirtude.
do que mandei passar o presente edital
de primeira praça, com o prazo de 10
dias pelo teôr do qual p official de jus-
tiça que serve de porteiro dos auditorioa
trará a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais dér e maior preço
offerecer acima da avaliação, no dia 5
do rnez de setembro vindouro, ás 12 112
horas, depois de finda a audiencia do
estylo. ás portas deste juizo, á rua Bar-
bara de Alvarenga n. 25, os bens mo-
veis penhorados pelo requerente a Pau-
lo Martins, os quaes se acham em poder
deste como depositario particular; á
rua Chile n. 25, sobrado-, sala dos fun-
dos e constam da avaliação seguinte:
Avaliação — Uma cadeira de dentista,
do fabricante	 Kerson»-, com assento
e encosto de velludo, 800$; um motor
electrico ecolumbo», 200$; um armario
de metal, proprio para dentista; 100$;
duas mezinhas ajudantes de material ei-
rurgico,. de ferro esmaltado e vidro, réis
10:0$; unia secretaria de estylo diureatio,
80$000. Importa a presente avaliação
na quantia de 1:28'0$, preço porquanto

Vil() á esta ¡irá:tete:1 praça oa referidoS
bens, e quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer no dia-, hora:
e Jogar acima designados, afim de ter
togar a praça e consequente arremata-e
cão. E para que chegue ao conhecimena
to rli quem interessar possa mandei pasÃ.
sar o presente e mais deus de igual teOrt
que serão publicados pela imprensa e af-t
fixados no legar do costume pelo respe
clivo porteiro, que de tudo lavrará umtX
certidão, afim de ser junta aos autos
para constar. Dado e passado nesta
dado do Rio de Janeiro, aos 22 de agestO!
de 1916. E eu, Armenio Jouvin, escri-.•
vão-, o subscrevo. — João. Baptistal
de Campos TourinhO. Está conformes,
— Earico Dias, escrevente juramentadol

•

Juizo da Terceira Pretoriá Civel

Seounda publicarão

O escrivão e enleia' do Registro Civel da 3s,
Pretoria Civel, freguezia de Santo Antonio,
faz saber que por esta pretoria e respectivo
cartorio estão se habilitando para casar, tendo I
decorrido o prazo legal da i a publicação dei
edital dos proclamas, sem que fossem oppostos
quaesquer imped.mentos, os contrahentes An-
tonio de Carvalho o D. Rosalina de Oliveira,
Sonhai Dourado e D. Maria Candida Ferreira.

Quem souber de algum impedimento, ae-
cau-o.

Rio, 23 de agosto do 1016.-0 escrivão, ita.
bento Toledo Bandeira de Mello.

Tuizo da Terceira Pretoria Civei

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

0 juizo da 35 Protoria Civel, freguezia do
Santo Antonio, foi affixado pelo respectivo
escrivão o edital dos proclamas de casar:mino
dos contrahentes Miguel Sergio Banouin
D. Leonor Carneiro Leão, recebido por cópia
da 5a Pretora Chiei.

Quem souber de algum impedimento;
accuse-o.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1010.:¡,:
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.;

.1n••n••

Juizo da Quinta Pretoria Crimin4

De citação, com o prazo de '10 dias, ao ré0
ausente Albino de Moraes

O Dr. Carlos Anus° do Assis Figueiredo;
juiz da 5a . Pretoria Criminal do Districto Fea
dera), etc.

Faz saber ao réo ausente Albino de AteraeS
que é polo presente citado, para comparecer
neste juizo, á rua Fonseca n. 14, em Saia
Christovão, ás 12 horas, á audieneia que so
realizar no primeiro dia Mil depois de findo
o prazo de 10 dias, da publicaeão doste, afins
do se ver processar pela Justiça Publica, pelo
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal
c ás seguintes, até final sentença e sua eme
cução, sob pena de revelia. E para constar
ao dito reo, ou a quem interessar possa, pas-
saram-se o presente e outro de igual Nori
para os fins de direito. Rio de Janeiria;
53 Pretoria Criminal, eia 23 de ageato-
1010. E ou, Pedro Brant Paes Leme, eserja
vão, o subscrevi. — Carlos Alfonso de Assis
Fiaueiredo.

e.
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Juizo da Quinta Pretoria Criminal

Da citação com o prazo de dez dias ao réo
ausente Damasio Francisco

O dotew Carlos Aflonso de Assis Figueiredo,
juiz da Sa Pretoria Criminal do District) Fe-
deral, etc.,

Faz saber ao réo ausente Damasio Francis-
co, que é pelo presente citado para compare-
cer neste juizo, á rua Fonseca n. 14 em São
Christovão, ás 12 horas, á audiencia que se
realiza no ,primoirad a net depo:s de findo o
prazo de 10 dias da publicação deste, afim de
se ver processar pela justiça publica pelo cri-
me previsto no art. 303 do Cudigo Penal e as
seguintes, até final sentença e sua execução
eeb pena de revelia. E para constar ao dita
réo, ou a quem interessar possa, passaram se
presente e outro de igual teôr para os fins de
dire to. Rio de Janeiro, Sa Pretora
cin 23 de agasto de 1916. E eu, Pedro Brada
Paes Leme, escrivão, o subscrevi. —Carlos
Alfonso de Assis Figueiredo.

.Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação. com o prazo de 10 dias, aos réos
ausentes José Ferreira, vulgo José Barbeiro

. c VeriSSill10 Antonio

O Dr. Carlos Alfons) de Assis Figueiredos
juiz da 5" Fretaria Criminal do District° Fe
dual, cc.: •
• Faz saber aos réos ausentes José Ferreira,
vulgo José Barbeiro, e Verissimo Antonio, que
São pelo presente citados para comparecerem
neste juizo á rua Fonseca. n. 14, em São Chris-
tovão, ás 12 horas, á audiencia que se reali-
zar no primeiro dia util depois de findo o
prazo cio 10 dias da publicação deste, afim de
se verem processar pela justiça qublica pelo
crime previsto no art. 303 do Cod.go Penal
c"-ri do art, 39,,§§ 4", 5', 7°, 12°e 13' do mesmo
Codigo c as seguintes até final sentença e sua
execueeo sob pena de revelia. E para constar
no dito réo ou a quem interessar possa, pas-
Saram-se o presente c outro de igual teor
Para os fins de direito. Rio de Janeiro, 5" Pres
Ioeia Criininal, 23 de agosto de 1916.— E eu,
Pedro Brant Paes Leme-, esc era° o sub-escrevi.
Carlos Affonso dc Assis Figaciredo.

, Juizo da Quinta Preteria Criminal

pe citação com o prazo de 10 dias, ao ré0
. ausente Francisco de Oliveira

O Da'. Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
juiz da Quinta Pretora Criminal do Di'itiiCtO
„Federal etc.:

Faz saber ao réa ausento Francisco de Oli
veira, que é pelo presente citado, para com-
parecer neste juizo á rua Fonseca n. 14 cal
S. Christovão, ás 12 horas, á audiencia que
se realizar no primeiro dia Mil depois de
findo o prazo cio 10 dias da publicação deste,
afim de se ver processar pelo Justiça Publica,
pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
&mal ' e as seguintes, até final sentença e
%tia" execução, sob pena de revelia. E para
Witistar ao dito réo ou a quem interesso!'
possa, se passaram o presente e outro de
legittal teor para 03 fins de direito.
(e. Rio de Janeiro, Quinta Pretoria Criminal,.
,3 de Agosto de 1916. E eu,Pedro Bcant Paes
Lerne, escrivão, o subscrevi. —Carlos Alfonso
de Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS

Dlinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SECUNDA SUÇÃO

Termo de revisão e consolidação dos contra-
ctos celebrados entre o Governo da União e
a Companhia Estrada de Ferro de Victoria
a Minas, referentes á linha de viação fer-
re.a.

Aos 19 dias do mez de agosto de 1916, pre-
sentes nesta S cretaria de Estado, o Sr. Dr.
Angus o Tavares de Lm, ministro do Estado
dos Negocios da Viação. e Divas Publicas, por
parle do Governo Federal dos Estados Unidos
do Brazil, e a Co upanhia Estrada do Ferro
de Vic`oria a Minas, representada neste acto
pelo seu director-presidente, engenheiro João
Teixeira Soares, entre si accordaram a revi-
são e consolidação dos cont cactos celebrados
entre a União e a referida Companhia Es rada
de Ferro de Victoria a Mina.s, referentes á
viação ferroa, mediante as seguintes clausu-
las para tal fim approvadas pelo decreto nu-
piero 12.094, de 7 de junho de 1916, usando
da autorização constante do art. 88, n. 3, da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente armo
de 1016. Disposições preliminares— I. O pre-
sente contracto tem por fim rever e consoli-
dar os contractos referentes a linhas de via-
ção ferrea que, de accôrdo com os decretos
ris. 4.337, de 1 de fevereiro de 1902, 7.4ee e
7.773, de 8 de julho e 30 de dezembro de
1909, e 10.986, de 8 de julho de 1914, foram
celebrados entre o Governo da União e a
Companhia Estrada do Ferro de Victoria
Minas; passando a concessão das mesmas li-
nhas a sor regulada unicamente por este
contracto desde a data do seu registro no
Tribunal de Contas, sem o qual não será exe-
quivel. § 1"—Os casos omissos neste cordisi-
cto serão regidos pela legislação civ.1 e admi-
nistrativa do Brasil, quer nas relações da
companhia com o Governo, quer nas su:s re-
lações com particulares. e 2'—As duvides e
questões que se suscitarem entre o Governe e
a companhia sobre a in teira:meia e appliea-
ção das clausulas deste contracto, sesào, na •
inita de accerdo, definitivamente decididas,

Datas dos depwitos

segundo as fóruns legaes, por arbitra--;
um dos quaes nomeado pelo Governo, outro
pela companhia, e um terceiro para desem-
patar, previamente escolhido pelos dons, ou
por cites sorteado, na falta de accórdo, entre
d .ais outros nomes respectivamente indiaados
pelas partes. Fica, porém, entendido que os
casos previstos ou resolvidos nas clausulas
seguintes, cotim os de multa, rescisão e ou-
tros, de decisão soberana do Governo, estão
excluidos do disposto neste paragrapho. --
§ 3"—As duvidas ou questões que se suscita-
rem, extranhas á intelli gencia das clausulas
contractuaas, serão julgadas, de harmonia.
com a legislação brazileira, pelos tribunaes
brazileiros.—§ 4."—A companhia, organizada.
de arei:FM° coto as leis e regulamentos em
gor, terá representante e doiniclio legal no
Brafil; e o fôr° para todas as questões judi-
ciaes, em que a mesma seja autora ou ré,
será o federal.—§ 5'—A companhia desiste
de toda e qualquer reclamação ouind s mniza-
ção, que possam ser determinadas por actos ou
factos do Governo,anicriores ao presente con-
tracto.—II—As linhas ferroas de concessão da
companhia, que são objecto do pre:ente cot:-
tracto, comprehendem : (7)-1 1ermas que teem
earantia de juros: Victoria a Rabin do Mat
Dentro, em trafego actualmente até Cachoei .
Escura, no kilometro 443,162; Curralinho a
Diamantina, em trafego, com a extensão de
147,516 knornetros.--/e—Linhas sem garantia
de juros: Barra do R o Santo Antonio a Dia-
mantina, passando por Guanhães e Serro
Frio; Barra do rio ti mia a Sare'A Mia dos
Ferros.—Das Estradas de Ferro com garantia
de juros.-11I—A responsabilidade da União
pela garantia de juros annuaes de 6"e, ouro,
de que g.osa a companhia cru virtude de seus
contractos tinterores, fica definitivamente
fixado na quantia correspondente ao cap
de 34.272:652$e61 ouro, que se compõe dei
28.572:662356'k, depositados para a constrec-
eão da linha de Victoria a Batera do Matto
Dentro; 4.500:0003 depositados para a de
Curralinho a Diamantina: e 1..200:0003 valos
fixado dos estudos e trabalhos preparatorios
realizados na Es!rada de Ferro Peçanha ao
Araxá.-1V—A garantia dos. juros correspou-
(lentes ao capital fixado na cLiusnla anterior,
terminará, para cada deposto ou parcella do
mesmo capital, nas datas constantes, da ter-
ceira columna do seguinte quadro; e por esta
Uma se extin guirá gradualmente a refesida
garantia.

Datas dos depositos

LINHA DE VICTORIA A ITADII1A

Réis ouro	 Extinccão da garanli.è

4 de fevereiro do 1903 	 	 • 	 1.9i9:99938S7	 4 de fevereiro de 1933.
5 de março de 1e03 	 	 4 . 3G::6.7;511.9 	 5 de mata:: s de 19:13.

14 de maio de 1905 	 	 1.3e4:985. n eS 15: de maio de 193;.
18 de janeiro de 1903 	 	 3.000:0003000 18 de janeiro de 1030.
5 de novembro de ma. . 	 	 6.099:00à3e)0 ti de novembro de '933.

18 cio agosto de 1991	  	 3.09):0)0.3000 18 de agosto de 1e3a.
27 de outub:o de 1910 	 	 4.500:000S000 27(10 outubro de 101 1.
O de dezembro do 1910 	 	 3.000:0003900 5 de dezembro de 'tele.,

11 do junho de 1914 	 ..	 1.400:0003000	 1, de junho de 1911.

28.572:0623564

LINI11 DE CI:IMALIN110 A DIAMANTINA

-elléis ouro	 Extinceeto da garantia

3 de novembro de 1909 	 	 3.000:0003000 3 de novembro de 1939.
',43 de abril de 1910 	  .	 1.500:0003000 23 de abril de 19W.

4.500:000:000

LINHA DE PEÇANUA AO UANÁ

Réis ouro	 txtincção da garanti*
V a lo r dos estudos e 1 ,•abalhos referi-

4os na clausula tles 	 	 d .20a:0003000 1. de fevereiro de 1932.
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V—A garantia de juros far-se-á enctiva,
livre, de quae.satier imposto:, em semestres
vencidos nos dias 30 do junho e 31 de dezem-
bro de cada armo, cantinuando alies a ser
pagos dentro do terceiro mez depois dê findo
ó semestre, em presença dos balanços de li-
qu'dação da receita e despeza do custeio das
estradas, exhibidos pela companhia e devida-
mento examinados pelos agentes do Governo.

1.° A companhia fica obrigada a prestar
contas da receita e despeza das estra ias em
trafego, sujeitas a este regimon, em relação a
cad t semestre, dentro dos tres primeiros mezes
do semos'ra seguinte, de conformidade com
o estabelecido nas clausulas XL e seguintes
deste contracto : mas, a liquidação das contas
será annual. § 2.° As contas serão tomadas
discriminadamente para cada estrada ; mas,
em ordem a sor feita a liquidação annual da
responsa toldada afectiva do Governo pela
garantia de juros, comparar-se-hão os soldos
totaes delias com a importancia dos juros dos
depos;tos ou parcellas de capital cujas garan-
tias ainda não estiverem estiadas, na fórma
tia clausula IV. VI . Logo 'que os dividendos
da companhia, calculados em relação a
14.000:0003000. ouro, que actualmente con-
stituem o seu capital acções, excederem a
8 %, sejam on não distribuidoa taes divi-
dendos, o excedente da renda-liquida das
estrad .s será partilhado, por igual, entre a
companhia e o Governo, até que este seja
reembalsado da quantia total que houver pago
a titulo da garaatia de juros de que trata a
clausula 111. VII. A companhia fica obrigada
a concluir no prazo de cinco anus a con-
strução da linha até Itabira do Matto Den-
tro, com melhores condições technicas que as
da parte já em trafego até Cachoeira Escura;
devendo entregar ao trafego o rninimo de 30
kilomotros em cada um dos primeiros quatro

Paragrapho unieo. O prazo a que se
refere esta clausula fica interrompido em-
quanto durar a actual crise finance'ra ; ces-
sada que soja esta, a juizo do Governo, este,
com antecedencia nunca inferior a seis mezes,
dará conhecimento á companhia do dia em
que os ditos prazos começarão a correr.
VIII. A concessão caducará do pleno direito
em relação aos taechos da linha do Cacho 'ira
Escura a Itabioa que, no fim do prazo fixado
na clausula VII, se não acharem inteiramenta
construidos e entregues ao trafego publico.
§ 1." A caducidade da concessão, nos termos
da presente clausula, será declarada por acto
do Governo, independentemente de interpel-
lação ou acção judicial, e não abrangerá os
trechos da mesma linha que se acharem con-
struidos no fim do dito prazo, conservando a
companhia, peto tempo da concessão, além dos
trechos em irafego, a propriedade das obras
executadas nos trechos não inaugurados ; sen-
do, porém, facultado ao Governo desapropriar
essas obras, quando o julgar convenienta. § 2.°
Operada-a caducidade, nos termos desta clau-
sula, a companhia recolherá sernestralmento
ao Thesouro Nacional 25 % da receita bruta
de todas as suas linhas em trafego, que
exceder da receita méd a kilometrica de
6:0003000 ouro, até completo reembolso das
so:nmas dispandidas pelo Governo, desde o dia
1 de janeiro do 1916 até 1 de junho de 04.4-
(extincção da garantia de juros, clausula IV)
com o pagamento dos juros do capi-
tal correspondentes ao ditos trechos, não con-
struidos e entregues ao trafego publico,
sem prejuizo do disposto na clausula VI
deste contracto. § 3°--0 capital referido no
paragrapho anterior será igual S. differença
entre 6.085:171029 ouro, e a importanca,
até o maximo de 37:0005000 ouro, por kilo-
metro, ti custo, devidamente verificado, dos
tmchoa da linha de Cacho sira Escura a Rabi-
ra, que tiverem sido inteiramente construidos
e entregues ao trafego publifro dentro do pra-

zo marcado da clausula VII. 4°—A cativar-
são da retida bruta das estradas em mil rés
ouro, para os effeitos do § 2' desta clausula,
será feita seincs'.ralmente, nas respectivas (o-
madas de contas, ao cambio médio do sarnas-
te°, certificado pela Catua,ra Sanificai doa
Corretores do Rio de Janeiro.. § 5° — No cal-
culo da receita média kilometrica, a que se
refere o dito § 2°, o divisor será sempre a ex-
tensão média em trafego no respectivo se-
mestre. § 6'—A Companhia ficará constloida
Cm mora, ipso-jure, o por isso obrigada ao
pagamento de 9 °/,, ao anno, si não recolher
ao Thesouro Nacional, dentro do dez dias das
respectivas tomadas de contas, as quotas
maná ;nadas no § 2° desta clausula, que po-
derão ser descontadas da orimeira prestação
da garantia de juros que hourer de sor paga
á Companhia. Melhoramento da linha do Vi-
ctoria a ltabira o sua electrificação— IX —
A companhia se obriga: — a) a executar as
modificaçõos indispensaveis no traçado de sua
estrada de Victoria a Rabira de Matto Dentro
assim na parte em trafego, como na construi-
da e a construir, de modo a melhorar as con-
dições technicas para reduzir o custo do tran-
sporto ao maximo do 8 réis por tonelada-kilo-
metro: b) a estabelecer a tracção electrica
em toda a dita linha, c) a apparolhar a linha
com todo o material rodante necessario para
executar um transporte médio annual do tres
milhões de toneladas. § 1°—Para a execução
dos melhoramentos a que se referem as ali-
nicas abec desta clausula, fica marcado o
prazo de tres atmos, a contar do ter-
mo do que foi.fixado na clausula VII
para a conclusão da construção da linha
de Victoria a Itabira. § 20 — O producto
do transporto de minerio de ferro sara
destinado a remunerar, até o tinjo do
juro animal de 6 %, e amortizar, na razão
do I. ao atino, o capital que, na -forma deste
contracto, for reconhecido pelo Governo como
empregado nos melkoramentos de que trata
esta clausula, levados a atreito com o fim de
facilitar o mesmo transporte. § 3. 0 A impor-
tando, que restar do alludido produto, depois
de deduzidas a remuneração e amortização
referidas no paragrapho precedente, será In-
emitida na renda geral da estrada de Victoria a
Itabira para os demais fins do contracto. Para
cates fins, porém, desde que esteja amortizado
todo o capital do que trata o mesmo para-
grapho, o producto total do transporte de
minerio será incluido na dita renda geral,
sem nenhuma dedução. Das estradas sem
garantia do juros— X. A companhia obriga-se
a construir e entregar ao trafego publico,
independente de qualquer accrescimo do re-
sponsabilidade da Un.ao (clausula 111), as linhas
referidas na alinca b da clausula 11 (Barra do
Santo Antonio a Diamantina passando por
Guanhães e Serro Frio, e Barra do rio Gila-
'Mães a Sant'Anna dos Ferros); correndo
exclusivamente, e sem excepção, por conta da
companhia, os juros do capital, assim carne
todas as inderanizaçõos e mais despezas exi-
gidas pela dita construcç,ão. § 1.° Para a
consarucçlo e abertura ao trafego publico da
extensão total das linhas referidas nesta
clausula, fica marcado o prazo de 15 anus, a
contar da terminação da actual crise finan-
ceira, a juizo do Governo. § 2.° Si, no prazo
fixado no paragrapho anterior, não estiverem
as ditas linhas construidas o entregues ao
trafego publico, a concessão caducará de pleno
direito em relação ás extensões das mesmas
linhas ainda não entregues ao trafego publico;
sendo applicado aos trechos concluidos e não
inaugurados o que dispõe o § 1° da clausula.
V111, de accôrdo com o qual se fará Lambem
a declararão da caducidade. D sposições com-
muna a todas as estradas — XI. A companhia
gosa, cm relação a todas as estradas de sua
concessão enumeradas na clausula II do Dre-

seitLe contracto, dos soguintos favores: 1°, pri,
\oleei° para a construção, uso e goso das
referidas estradas pelo prazo de 60 annos, a
contar de 1 de fevereiro do 1002 ; 2°, direito
de desapropriar, na forma da legislação em
vigor, Os terrenos, prelos e beinfeitorias, do
dotninio particular, que forem precisos para
o leito das estradas, estações, artnazens e
outras dependencias especificadas nos evo,doa
definitivos 3°, cessão graelita, de con-
formidade com o decreto 'n. 1.882, de 28 do
novembro de 1890, doa terrenos devolutos o
nacionaes, e bem assim dos comprehondidos
nas sesmarias o posses, resalvadas as indo-
mnizações que forem de direito, em uma zona
maxima do 20 kilometros para cada lado do
eixo das linhas do que se trata, contanto que
a área total do taes terrenos não exceda a
que corresponder á media do 10 kilometroa
para cada lado da extensão das referidas
linhas. § I.° A companhia devera utilizar esses
terrenos dentro do prazo de 50 annos, a con-
tar de 28 de novembro de 1890, sob pena do
perder o direito aos que não tiverem sido uti-
lizados ao findar aquilo prazo. § 2.° A com-
panhia obriga-se a delimitar dentro do prazo
de cinco armas marcado na clausula VII para
concluir a construcçãoda linha do Victoria
Rabin, os terrenos que (lucra utilizar, de
accórdo com esta clausula o o paragraphe
anterior, sob pena de perder o direito á pre-
ferencia para os que pretender utilizar, de-
pois de decorrido o referido prazo de cinco
andas. 40, em compe,nsao da isenção do di-
reitos aduaneiros concedida pela clausula
n. 3 do contracto de i de fevereiro de 1902 o
qua fica de nenhum atreito, a con'ar da vi-
gencla do presente contraato, a companhia
pagará a taxa de 12 ad valorem sobro todos
os materiaes que importar para serem appli-
cados na construcção de suas linhas o ex-
ecução dos melhoramentos referidos nas ali,
nela a, b e c da clausula 1X. Paragrapho
arnica. Cessará o favor desde que se prove que
a companhia alienou, por qualquer titulo,
sem que precedesse licença do Ministro da
Viação e Obras Publicas e pagamento dos re-
spectivos direitos, objectos lint ortados com a
concessão da referida taxa de 12 "I.. E, além
disso, a companhia fica sujei a a recolher aos
cofres publicas a itnportancia do; direitos
sobre os obestos e as multas comminadas nos
regulamentos fiscaes. 5°, p'efereneia,
igualdade de condições, para lavra de minas
nos terrenos do dominio da União situados na
zona privilegiada, sendo expresso em cora-
tracto especial o numero da datas que o Go-
verno ;nlgar convenho:ao conceder, bem
como as condições a que deva ficar sujeita a
companhia. Da zona privilisiaaa -XII. Até
de fevereiro de 1962, o Governa não e inea-
dará outras estradas de ferro dentro de urna
zona do 20 kilometros para cada lado do eixo
das estradas e na mesma direcção destas. O
Governo reserva-se o direito de conceder ou-
tras estradas, que tendo o mesmo ponto inicial
ou terminal e direcções diversas, possam ap-
prosimar-se e até cruzar a linha coucedida,
comtanto que, dentro da referida zona, pão
recebam goneros ou passageiros. XIII. O Go-
verno poderá fazer, depois do ouvida a com-
panhia, concessão de ramaes para uso parti-:
colar, partindo das estações ou de qua/quek
ponto da linha concedida, sem que a compa-
nhia tenha direito a qualquer indemnização',
salvo si houver augmeitto eventual do despeza.
de conservação. Todas as obras dotinitivas
prcv:sorias necessar as para obter, neste caso,
a segurança rio trafego. serão feitas sem Ottus3
para a companhia. Da construcção das estea-
das e do seu a: p trallpenclito. XIV. Os traba-
lhos ie construção sa poderão ser encetado
cote araria autar.zaçan do Governo; devendo,
pata , isso. sea sulutvordos a sua approvação.
os e.- •eed n o.	 organizados ,em tria
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plicata. Paragrapho un:co. Um dos exempla-
res dos projectos será devolvido á companhia,
rubricado pelo director geral de Viação da
Secretaria de Estado da Viação o Obras Pu-
blicas. XV. Os projectos, a que se refere a
clausula anteceden:e, constituirão os estudos
definitivos, e deverão ser apresentados ao Go-
verno em secções nunca menores de 100 kilo-
metros, estendendo-se de estação a estação
projectada, ou de um ponto obrigado a outro,
salvo se este for o terminal de qualquer das
linhas ou ramaes concedidos; podendo, entre-
tranto, o Governo permiti:ir que seja reduzida,
em certos casos, a extensão daquelas secções.
XVI. Os estudos definitivos de cada secção
constarão dos documentos seguintes: 1°, planta
geral da linha e um perfil longitudinal com
indicação dos pontos obrigados de passagem.
O traçado será indicado por uma linha ver-
melha e continua sobre a planta geral, na es-
cala de 1 por 4.000, com indicação dos raios
de curvatura, e a configuração do terreno
apresentada por meio de curvas de Mut equi-
distantes de tres metros ; c, bem assim, em
uma zona de 80 metros, pela menos, para
cada lado, os campos, mattas, terrenos pe-
dregosos, e, sempre que for possivel, as divi-
sas das propriedades particulares, as terras
devolutas e as minas. Nessa planta serão
dicadas as distancias kilometricas contadas do
ponto do partida da estrada de ferro, a ex-
tensão dos alinhamentos rectos, e bem assim,
a origem, a extremidade, o desenvolvimento,
o raio e sentido das curvas. O perfil longitu-
dinal será ia escala de i: 400 para as alturas
e do 1: 4.000 para as distancias horizontaes,
mostrando respectivamente por linhas pretas
e vermelhas o terreno natural c as plata-
formas dos cortes c aterros; indicará, por
meio de tres linhas horizontaes, traçadas
abaixo do plano de comparação : 1—as dis-
aancias kilornotricas, contadas a partir da
origem da estrada de ferro ; 11—a extensão
e indicação das rampas e contra-rampas e a
extensão dos patamares; 111—a extensão dos
alinhamentos rectos, o desenvolvimento e
raio das curvas. No perfil longitudinal e na
planta será Indicada a posição das estações,
paradas, obras de arte e vias de communica-
ção transversaes. 2°—Perfis transs-ersaes
escala de 1:200 em numero sufliciente para
o • calculo do movimento de terras. 3"—Pro-
jecto de todas as 'obras de arte necessarias
para o estabelecimento da estrada, suas es-
tações e dependenclas e abastecimento de
agua ás locomotivas, incluindo os typos ge-
racs que forem adoptados. Estes projectos
compor-se-hão do projecções horizontaes C
vorticaes c de secções transversaes e longitu-
dinaes na escala de 4"—Planta de
todas as propriedades que for necessario ad-
quirir por meio de desapropriação. 5°—lle-
lação das pontes, viaductos, pontilhões
boeiros, com as principaes dimensões, posição
na linha, systema de construção e quanti-
dade de obras. 6^—Tabella da quantidade
das excarações necessarias para executar-se
o projecto, com indicação da classificação
provarei e bem assina das distancias medias
do transporte. 7°—Tabella dos alinhamentos
o dos seus desenvolvimentos, raios das cur-
vas, e inclinações e extensão das declividades.
8^—Cadernetas authenticadas das notas das
operações topographicas, geodesicas e astro-
nomicas feitas no terreno. 93-- Tabela dos
preços Compostos e elementares em que se
basear o orçamento. 10—Orçamento da des-
pcza total do estabelecimento da estrada, di-
vidido nas seguintes classes: 1—Estudos de-
finitivos e locação da linha ; II—Movimento
de torras; 111—Obras de arte correntes ; IV—
Obras de arte especiaes; V—Superstructuras
dek pontes; VI—Via permanente; Vil—Esta-
ções e edificlos, orçada cada unia separada-
mente com os accessorios necessarios,

nas e abrigos do machinas e de carros; VIII—
Material rodante, mencionando-se especifica-
damente o numero de locomotivas e de vehi-
colos de todas as classes; 1N—Telegrapho ele-
etrico ; X —Adminisfração, direcção e condu-
cção dos trabalhos de construção. 11-11ela-
torio geral e memoria descriptiva, não sómente
somente dos terrenos atravessados pelo tra-
çado da escada, mas tambom da zona mais
directamente interessada, s . ndo neles ex-
postos, com a possivel exactidão: a) esta tistica
da população c da produeção ; 1)) o trafego
provarei da estrada ; c) o estado e a feAili-
dade, dos terrenos atravessados e sua aptidão
para as diversas culturas ; as riquezas
fiorestaes e mineraes ; e) 03 terrenos, de-
volutos ; f) a possibilidade e conveniencia do
estabelecimento de nucleos colon'aes ; o) os
caminhos convergentes á estrada de ferro ou
os que convier construir ; h) os pontos na iis
convenientes,para estações. Parogisipho unico.
Além dos planos e nnis desenhos de caracter
geral, a que se refere esta clausula, a com-
panhia submetterá á approvação da fiscali-
zação, trinta dias antes do in i clo dos respe-
ctivos trabalhos, os de detalhes necessa rios á
eonstrucção dos edificios e obras de arte da
eso.ada, taes como : pontes, viaduetos, ponti-
lhões, boeiros e tunneis ; cansiderando-s‘i
approvados, por omissão, se, passado aquele
prazo, a companhia não tiver solução da fis-
calização e sendo a companhia obrigada a
executar quaesquer modificações que cilc
tenha exigido, sob pena de não ser levada á
canta do seu capital a important : ia das obra
executadas sem as ditas molficaeões. 17—A

estrada será de via singela, mas t irá os des-
vio.s e linhas auxiliares neceasarios para o
desenvolvimento dos tremas. § 1.° A distaneia
entro as faces internas dos trilhos será de uni
metro, augmentada da sobrelargura nas (sir-
vas e da folga necessaria para o perfeito vida-
mento dos Vehieulos. § 2.° As d mensões do
perfil transversal serão sujeitas á approvação
do governo. § 3.° As valetas longittelimaies
terão as dimensões e declis es necessarios j- ara
dar prompto escoamento ás aguas. § .1,"
inclinação dos taludes dos córtes e aterros
será fixada em vista da altura destes a da
natureza do terreno. 18—A estrada seri di-
vidida em secções de serviço de locomatiN as,
procurando-se, em cada unia delias, unifor-
mizar as condições technicas, de modo a
effectuar-se o melhor aproveitamento da força
dos motores. § 1.° Procurar-se-á dar ár, cur-
vas o maior raio possivel, sendo o raio mmimo
de 100 metros, quando foi' indispensavel para
evitar obras de custo ex.cepc onal. § 2," As
curvas dirigidas em sentido contrario descrão
ser separadas por uma tangente de 20 metros
pelo menos. § 3.° A deelis idade maxime será
de 2, 5 %, limito que sú será allingido
em casos excepcionaes. de modo, porém, que
nunca seja excedido este valos de 2, ;_; na
rampa fletiria obtida pela cornh'ilação da de-
envidado e da curvatura. § 4.° Nos toneis e
nas curvas de pequeno raio, se evitará o mais
possivel o emprego de fortes declis idades.
§ 5.° Sobre as grandes pontes e viadutos me-
tallicos, bem como á entrada dessas obras, so
procurará não empregar curvas de pequeno
raio ou as fortes declividades. § 6." As ram-
pas, contra-rampas e patamares serão ligados
por curvas verticaes de raios c de-envolvi-
mento convenientes. Toda rampa seguida de
contra-rampa será separada desta por um
patamarde 30 metros pelo menos. § 7.° As
paradas e estações serão situadas sobre por-
ção de linha em recta e de nivel. 19. A com-
panhia executará todas as obras de arte o
fará todos os trabalhos necessarios para que
a estrada não crie obstaculo algum ao escoa-
mento das aguas, e para que a direcção das
outras vias de communicação existentes só
receba as modificaçães indispensavcis, pr4via-

mente autorizadas pelo Governo. § 1.° Os
cruzamentos com as ruas ou caminho; pu-
bEcos poderão ser superiores, inferiores ou,
;piando absolutamente não se possam fazer
por outro modo, de nivel ; construindo,
porém, a companhia a expensas suas, as obras
que OS 1110,3010i cruzamentos torwii e is fie-
cessarias e ficando Milhem a seu cargo as
despeza 3 COM os signaes e guardas que forem
p:ec, sos para as cancelas, dum a ute o dia e a.
noite. Terá, neste caso, a ennpanhia o di-
reito de alterar a direcção das ruas
caminhos publico; com o flui de diminuir o
seu numero, precedendo licença do Governo,
e, quando for de direito,"do municipio e sem
que possa percebes qualquer taxa pela passa-
gem nos pontoa de intersecção. § 2.° Em
todos os cruzamentos superiores o 1 inferiores
com as vias de communis;ção erdinaria, e
Governa terá o direito de marcar a altura doe
vãos dos riaductos, a la. •gura de:;tes e a que
deverá haver entre, os parapeitos em relação
ás necessidades da circulac, i'vf da via publica
que ficar inferior. § a.° Nos csuzainentos da
nivel haverá Cl nei-llas ou barre ias para
vedauem, durante a passagem das trens, a
cireu:ação da via ord miaria, si t .sa for nat
projimdade; da: povoações, ou tão fremimo.--
tada que se tmno re:essaria esta pre-
caução, a juizo do Governa, que poderá
lambem exigir anua casa de guarda, sempre
que o julgar necessami.o ; e os trilhos serãe
colocado; sem sidencia nem depressa a
sobreo uivei da via cle communicação
que cortar a	 .sral 1 de ferio, 'e 1110 10

não em'aaraçarem a eirc .lin; o u quaesquer
vehicido;. § 4. 0 o eixo da csoada de ferra
não deverá fazer com o da si t de communca-
ção or 'ia iria um amm . 1) inc mor de fk_i". §
A companhia exccut irá igu dinente as obrai
necessarias á passsg im dcs aguas otilizadat
para abastecimento OU para fins imlustriact
Ou açzr;colzs ; c iermittirá que, COM identicoe
fins, 'tiles obras se effestuem em qua'quei . tem-
po, desde que delas não resait.i (latimo á
propria estrada. § 6.° A est:ala não poderá
impedir ou embara :ar a na vea 	 dAs. rire
Ou eanaes, devendo, j isso, as pontes omt
viaductos ti a diivida capacidade. XX.. Net
tunneS, assim como nos N i iclun)s inferiores,
deverá haver mo intervalo livre, nunca me,
nor de i nt ,i30, de cada lado cio; trilhos, e rat
interior dos tunwis, nichos de ai r go, de (lis-
/alicia em distancia. Paragrapho unico. Az
aberturas dos poços do cowtrucção e vent !a-
ção dos tunnels serão guarnecidas de um pa-
rapeito de alvenaria de dons metros de altu-
ra ; e não poderão ser feitas nas vias de com-
~nona° existen'es. XXI. A estrada di
ferro empregará materiaes de boa qua aladi
na execução de tolas as obras, e seguirá sem-
pre as preseripções da arte de modo a oblet
construcçõos perfe:tamente solidas. § 1. 0 II
system e as dimensões das fundações da(
obras de arte serão fixados por occasião dl
respectiva execução, tendo em attenção a na-
tureza do terreno e as pressões supportadas,
por accõrdo entre a companhia e o Governo,
sendo a estrada obrigada a mini strar os appa.
relhos 'e pessoal neesssarios ás sondagens a
lineamento das estacas de ensaio, etc. § 2.*
Na superstructura das pontes, as vigas da
madeira só poderão ser empregadas proviso-
riamente, devendo 5;-_,r substituidas por sigas
metallicas logo que o Goveallo o exija ; e o em-
prego de ferro fundido em esforço de tracçiic,
não será tolerado. § 3.° Antes de entreguei
á circulação, todas as obras de arte serão ex.
perimentadas, fazendo-se passar e repassai-
sobre elas, com diversas velocidades, e depoi4
estacionar algumas horas, um trem composto
de locomotivas ou, em falta destas, de carros.
de mercadorias, quanto posslvel carregados,
correndo todas as despezas por conta da com-
panhia. § 4, 0 Si, durante a execução, ol/
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a i nda depois da- terminação dos trabalhos
se verificar que qualquer obra não foi
executada conforme as regras da arte,
podetá o Governó exigir da companhia
a sua demolição ou reconstrucção, to-
tal ou parcial, ou fazei-a por administração, á
custa da mesma—XXII— A companhia cons-
truirá todos os edificios o dependencias no-
eessarios pára que o trafego se etfectue regu-
larmente, o sem perigo para a segurança pu-
blica. § 4.°—As estações conterão : sala do
espera, bilheteria, accammodaçõos para, o
agente, armaz ms para mercadorias, caixas
de agua, latrinas, 'Maiorias, rampas de car-
regamento e embarque de animaes, balanças,
relogio, lampeões, desvios, cruzaruantos,
chaves, sienaes e cercas. § 2'-0s ediacios
das estações e paradas, terão dimensões cor-
respondentes a sua importancia, mobilias
apropriadas, c, do lado da linha uma plata-
forma coberta para embarque e desembarque
de passage i ros. § 3"-0 gove sno poderá exigir
que a companhia faça nas estações e paradas
os migai litos reclama los rias necessidades
da lavoura, do com.uercio e inilustria....XXIII
—O governo reserva-se o dira i ta de fazar esc-
rutar pela companhia ou por conta dalla, du-
rante o prazo da concessão, as altarações o
obras no\ as cuja necessidade a expenencia
haja ind.cado em relação á segurança pu-
blica, policia da estrala de ferro ou do tra-
fego.—XXIV—Utu armo depois de concluida
a eanstrocçâo de cada estrada, a companhia
entoegará ao governo unia planta - cadastral
de toda essa eatrada, bem como uma relação
.dos enleios c obras do arte e um qnadeo de-
monstrativo do custo da masma ; e, bain
assim, de toda e qualquer altesação ou acqui-
siçao ul:erior á medida que forem Sudo
feita-a—XXV—O trem rodante compor-se-á
do locamotivas, alim sntadores, taadcrs, carros
de i e 2 classes para pa.ssagoiros, carros es-
peciaes para sorviço do correio, vagões do
mercadoria, inclusive os do gado, lastro, freio,
e, tinalmate o, de carros para a conducça) de
forro, madeira, etc., indicados no orça-
manto approvado.—§ i° — Todo o maternal
será const:u do com os melhoramentos e com-
moldados que houver o reogresso introluzido
tio swvic, o de transpor-es por estradas de
ferro, e seguido o typo que for adoptado, de
accórdo com o governo, podendo este pro-
biler o empugo do mak?.rial que não preencha
es'as ..)."—A companhia deverá
brnecor o traiu rod .nte proporcionalinonte á
cVensão de cala uma das secçõe; em que 30-
dividir a e , tra . la e que a juizo do . governo,
d.:va ses aberta ao transito publico. Si, negas
steeçiei o t :arego e:.1;;ir, a juizo do governo,

voe numero de locomotivas, carros de passa-
geiros e va7;:es do que proporcionalmente lhes
cab;ani, a companhia será obrigada, dentro
do seis inezes, depois do reconhecida aquella
necessidade, por pi te do Governo, e delia
soiente, a aivmentar o numere. de locomoti-
vas, carros do passa geiros, vagões e mais ma-
terial exi:;ido pelo Governo. § 3"—A compa-
nhia i:couerá na multa de 2:009$ a 5:0J93
por moa de doutoro, além de seis mozes que
lhe forem co:icedi,los para o augmento do tre n
rodan:c referido no paragrapho prece.lente;
O so, passados mais seis mczes,o dito angulou-
to não tiver silo fcito,o Governo fornecerá
aquelie tu ateria' por C011ta da co.ipanhia, po-
dendo ,lescontar o seu custo das prestações .1a
garantia de juros.XXVI A companhia entre-
gará ao Gorem°, sem indetun zação alguma,
logo que inaugurar o trafego de cada sacão
de estrada, urna d:is linhas telographicas que
é obrigada a construir em toda a extensão das
estradas, responsabilisa mulo-ao sela pela guar-
da dos lios, postes e apparelhos elecoico; per-
tenc,entog ao Governo. Da conservação das es-
tradas e Sou ma:orlai rolante. XXVII —A
companlaia é obrigada a consarvar com cuida-

do, duran e todo o tempo da concessão, e a
manter em estado do poderem perfoitamente
preencher o seu des'ino, tanto as estradas do
ferro e suas dependencias como o material ro •
dantc; correndo exclusivamente e sem exce-
pção, por conta delia, todas aa indemnizações
e despezas motivadas pela referida conserva-
ção. § 1 0 Verificada a inobservancia desta
clausula, a fiscalização marcará prazos razoa-
vais- para a execução dos serviços necessarios
em ordem a assegurar a boa conse,rvação das
estradas e a regularidade do trafego; e, se a
companhia deixar de executar os referidos
serviços dentro dos respectivos prazos, incor-
rerá em multa ,sendo-lhe marcados novos pra-
zo;, pela fiscalização.§ 21 Decorridos os novos
prazos de que trata o paragrapho precedente,
se a companhia continuar ena falta, poderá o
Governo impor nova multa até i0:000S, decro-
tar a suspensão da concessão ou executar os
ditos serviços por conta da companhia, dedu-
zindo o respectivo custo dos primeiros juros
garantidos oue houver de pagar. Na falta de
garantia de juros, a renda bruta das estra-
das responderá por este custo. Do trafego das
estradas. XXVIII. A companhia será obri-
gada a transportar constantemente em suas
estradas, coia cuidado, exactidão o presteza,
os passageiros e suas bagagens. mercadorias,
animaes e valores, que para esse fim lhe fo-
rem entregues,mecliante os preços e condições
fixados nas respec:ivas tarifas o regulamento
do; transportes que, propostas pela compa-
nhia, forem approvadas pelo Governo, rosal-
vado o dispasto no § 5° da clausula seguinte,
correndo por conta della, exclusivamente e
sena exc pção, todas as dospozas e indemniza-
ções motivadas pelo trafeao das mesmas es-
tradas.—XXIX.—Todo o systema ferro-viario
da companhia ficará sujeito ao mesmo regi-
mon de tarifas, que serão differenciaes para
todos os transportes, revistas de tres em tres
amuos, pelo menos, e cujos preços não poderão
exceder os que, ao tempo da revisão, corres-
ponderem aos transportes pelos meios ordina-
rios. § 1.° Logo que a renda liquida das es-
tradas

'
 em doas annos consecutivos, exceder

a 12 Vs do capiatl reconhec.do (cl. XLII), o
Governo terá o direito de exigir que sejam
reduzidas as tarifas de transporte, devendo a
reducção effectuar-se principalmente por meio
de tarifas difTerenciaos para os geandos per-
cursos e para os piloros destinados á lavoura
e á exportação. § 2.° Além das tarifas ge-
raes do que trata esta clausula, poderá a com-
panhia adoptar com prévia approvação do Go-
verno, tarifas especiaes e a preço lixo. § 3.°
A companhia fica obrigada, unia vez exe-
catados na linha de Vietaria a Itabira os me-
lhoramentos de que trata a clausula IX, a
adoptar pa :a o transporte de minerios, decai'-
vão e outras mercadorias, cuja impostação ou
exportação o Governo julgue conveniente des-
envolver, uma tarifa não escedente do custo
do transporte estipulado na alinea a da nsesina
clausula. § 4.° As tarjas approvadas se:ão
affixadas, ou postas á (lisposiçáo do publico,
devidamente impressas, em todas as estações,
devendo entrar em vigor dentro dos 60 dias
seguintes á publicação celiciadda sua approva-
çaa, sendo o primeiro dia da sua execução
annunciado com oito dias, pelo menos, de an-
tecedencia, par maio de avisos expootos nas
esta ities e publicados em jornaes de grande
circulação nas regiões bervidaspe':s estradas.
§ 5.° Desde que, chegada a opaca da revi-
são das tarifas, não haj a companhia tomado
a iniciativa da proposta, poderá o Governo
exigil-a, marcando prazo para a sua apresen-
tação ; e, si denesa deste prazo, não houver
a companhia sub.nottido o projecto de re-
visão, o Governo terá o divo to de man-
dar appliear provisor.amonte as tarifas; que
Julgar convenientes até que comece ri a
vigorar na fóraa do earagrapho anterior,

as que forem estabelecidas por accórdo
com a companhia. XXX. A ostrada poderá
fazer todos 03 transportes par preços infe-
riores aos das tarras approvada;, mas do
modo geral e sem excepção, quer etu prejuizo,
quer em favor de quem quer que soja.
§ 1°. Esta baixa do preços se fará andava,
com prévio consentimento do GOVel'110, sendo
o publico avisado pala fórina prescripta no
§ 4° da clausula XXIX. § 2°. A proposta da
companhia sobre a roducção dos praças con-
siderar-se-ha approvada por ornmissão, si o
Governo deixar do pronunciar-se a seu res-
peito dentro dos 90 dias seguintes á entrega
da respectiva potiçao á fiscalização. § 3. Si
a estrada rebaixar os preços das tarifas, sem
aqueile prévio consentimento, poderá o Go-
verno tornar a mesma reducção extensiva a
todos os transportes pertoncentes á mesma
classe da tarifa. § 4°. 03 preços assim redu-
zidos não tornarão, em caso algum, a sor ele-
vados, sem autorização expressa do Governo,
avisando-se o publico pela farina estabelecida
no § 4° da clausula 29. XXXI. A com-
panhia obriga-so a transportar em suas es-
tradas : § 1 0—Gratuitamonte : a) 03 colonos
o iinmigantes, suas bagagens e ferramentas,
utensilios o instruinentos aratorios, era soa
primeiro estabelecimento o mediante requi-
sição da competente autoridade ; os animae3
roproductores de raças finas importados polo
Governo Federal ou , estadoal e os objectaa
destinados á exposições officiaes ; b) as se-
mentes e as plantas enviadas pelo Governo ou
pelos presidentes dos Estados, para serem
gratuitamente distribuidas pelos lavradores
c) as malas do Correio e seus eolukctores, o
pessoal encarregado por parte do Governo do
serviço da linha telcgraphica e o respectivo
material, bem como quaesquer soarnas de di-
nheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou
Esta.doal, sone) os transportes do serviço
postal offoctuados em carros ou comparti-
mentos especialmente adaptados para este
fim, quando o Governo o julgar necessario.
§ 2°. Com o abatimento do 50 0/s sobre os
preços da tarifa geral : a) as autori lados e
escoltas policiaes o respectiva bagagem,
quando forem em diligencia ; O) munição de
guerra e qualquer numero do soldadas do
Exercito, Guarda Nacional ou da Policia, com
os seus olliciacs e respectivas bagagens, quando
mandado, a serviço do Governo, a qualquer
parte da linha, por ordem do mesmo Go-
verno ou dos presidentes dos Estados ou de
quaesquer outras autoridades para esse fiai
devidamente autorizadas ; c) todos os ge-
neros de qualquer natureza enviados pelo.
Governo Federal ou estadoal para atteader
aos soccorros publicos exigidos par sacra,
inundação, peste, guerra ou qualquer outra
calamidade publica. § 3.° Com o abatimento
de 15 0/0 sobre a mencionada tarifa: a) todos
os passageiros e cargas dos Governos Federai
e estadoa,es, não espacificades anteriormente:

os rnateriaes destinados a obras, feitas por
administração, dos imune:pios servidos pela;
estradas; c) os materiais que se destinarem

construcção e custeio dit's linhas de simples
concessão (el. II, n, 2). § 4.° A compas
nhia poderá conceder, a juizo da sua admi-
nistração, transporte gratuito ou a preço re-
duzido ao pessoal das esa sadas e suas tunilias,
Iara como aos iniigaiit a., e em outros casos
estabelecidos no rogulamenb respectivo ap-
provado pelo Govotmo. XXXII. Sempre que o
Governo o exigir, eu circurastancias er,raor-
d:narias, a companhia porá ás suas ordens to-
dos os meios de trai-1370.1e de que dispuzer.
Parag •apho unico. O Governo, se as Mi o in'e-
ferir, poderá °ocupar, temporariamente, na sua
totabdade ou em parte, as estradas de fe:ro,
mediata., indeam vição não superior á me-
dia da rundiL 1 quida das perMlas correspon-
dtates no cruncuunnio prw,edente á occunaqa9
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ou nos manos anterioroa, caso não haja ainda
decorrido um quilo-omino, ou . a média da
renda liquida dos mezes anteriores, caso iião
haja ainda decorrido um anuo. XXXIII. De-
penderão da approvação do Governo os hora-
rios dos trens do passageiros e mixtos, cuja
xigencia será annunciada coin oito dias de
antecedencia. XXXIV. O trafego não poderá
ser interrompido, total ou parcialmente, salvo
caso de força maior, a juizo do Governo, e si
.4O for por mais de 15 dias consecutivos por
motivo não juatificado, a juizo do Governo,
poderá cOe, pelo tempo exceden!e, impõa
companhia uma multa por dia de interrupção
igual a 30°' ) da renda bruta que tiver sido
verificada na mesma data do anil.) anterior
na estrada ou trecho desta de trafego inter-
rompido, e restabelecer esto por conta da
companhia occupando, para este fim, a mes-
Ma estrada, na sua totalidade ou em parto.
XXXV. Salvo • autorização especial do Go-
verno, concedida sempre a titulo provisorio,
não poderá á companhia empregar lenha
como cambustivel nas estradas. XXXVI. Não
poderá a companhia, por ti, agentes, em-
pregados ou interpostas pessoas, exer-
cer commercio na zona das estradas,
sendo esta prol' bição extensiva a todos
Os seus directores, empreiteiros, sub-em-
preiteiros, tarefeiros e empregados de qual-
Oca denominação oa categmaa. Da Trafego
Mutuo. XXXVII. Não poderá a companhia,
quando o Governo o julgar conveniente, re-
cusar-se a o4tabelecar ; a) trafego e percurso
mutuo; e tar.fas differcnciaes reciprocas com
as empteaa.a de viação ferroa a que foi. appli-
cavei ; G) trafego mutuo com as emprezas de
navegação e o Telegrapho Nacional. § 1.° A
companhia sujeitaaa á approvação do GOVel,
310 os accordo; pera cate fim realizados com
as cmprozas interes:ot.das. § 2 A compa-
nhia obága-se a acceitar como de;initiva e
sem recurso a &cisão do Governo sobre as
q'trostões que se suscitarem relativamente ao
listo reciproco dls suas estradas de ferro o das
apm pertencerem a outra ernareza, ficando
en`endido que qu:dquer accoedo, entro dias
ajustado, não paejudicará o direito do Gover-
no ao exame das respectivas estipulações e a
modificação destas, se as comi-iderar abusi-
vas ao intei.a.iso pubEco. Da Fiscalização do
Gove-no. XXXVIII. A fiscalização das estra-
das o dos seiniços será feita Nilo Goserno,
por intermedio dos competentes Muer:mo:rios,
de conformidade com a rcsNctiv a legislação.
§ I° O Governo poderá, a todo tempo, mandar
engenheiros de sua confiaira acompanhar os
tistudos e os trabalhos da Construcção, afim
de vmdficar s lo °voei:radas com prodcien-
cia, rnethodo e precisa actividade. b;Z 1/-4
nngemthuiuos ti qeae'.; Lerão nas estradas Os nieios
de trat o:1)0ra; da que, bom ONICI mister .para
bom exercicio da fiscalizarão. § 3 . A com-
panhia concorrerá annualinente pia a dos-
pezas da lisealização de todas as estradas re-
'bridas na clausula II, alineas a e b, deste
contracto, com a quantia do 27:009$, que
será recolhida ao Tbakouro Nacional cru pres-
taçüea5emestraca a(iiantada; até o tia 30 do
primeiro mez do semestre a que correspon-
dem, respectivamente, sob pena de ficar a
companhia constituida em nmca ipso-j pire e
como tal obrigada aos juros de 9 'á ao mino,
cabendo ao Governo o xlirono de, ellei(10 o
:semestre e não esuind0 sai-feita a re=pectiva
quota, descontai-a com os seus juros de m.'ora
da primeira prestação de gaaanda de, juros
que houv ec do soo paga á companhia e, na
pilta desta prestação, cotrair execulavamente
a referida quota c os 8003i111.0'3. XXXIX. A com-
panhia fica obrigada a cumprir as diapoi,joõe,a
!vigentes do regulainento de :2O' do abril de
18:;7,e bem assim quaesquer outras da mesma
utureza, que fosampu vierem a ser decreta-
alai para a segUrança e policia das estradas

de ferro e prophylaxia 1103 transportes de mi-
maes, uma vez que as referidas disposiões
não sejam contrarias ás clausula.; do pres une
contento. Paragrapho 1111;e0. A companhia
obriga-se igualmente: a) a eahibir, sempre
que lhe forem exigidos, 03 livros 0 doou oca-
to;, assim da recaita o despeza de cnsteio das
estradas e seu movimento, como das d3spiro,s
a serem levadas á conta de wpital das Mes-
mas estradas; b) A entregar, o ultimo dia
do segundo mez de cada semestre, á fiscaliza-
ção do Governo, um relatorio circuinst ¡moia-
(lo do estado dos trabalhos de construaaão
da estatistica do trafego no sarna e an.er:or,
abrangendo as daspezas de casta:o, oonve-
nientemente, especificadas, e o poso, Vf n illttle,
natureza o qualidade da; mercadori is que
houver transportado, com declaração das dis-
tancias médias por elhs percorridas, o bana
assim da receita de cada uma das estações e
da. estat:stica, de passageiro;, sendo c-; es de-
vidamento classificado;, pas dendo o Governo,
quando o entender convenienro, indicar mo-
delo para as informaçiaas que a comrm: . tilda ha
de ap: e:untar-lhe regulamento ; c) a prestar
todos 03 mais esclarecimentoa e infermaçõos
que, em relação ao trafego da niesma estra-
da, lhe forem reclamados pela focalir.tçao
Govemo, ou quaesquer outros agonies deste
devidamente autorizados. Das tomadas do
contas. XL. As tomada; do cotes o para
os fins do presente contracto, serão Iodas se-
mestralmente, pela fôrma estabelccila nas
leis ou instalações geraes do Governo. XLI.
Para os Cabalhos de construcção i gorará a
tobella de preços de unidades, approvada pelo
Governo ; e para o material impolOodo, ou
adquirido no pai, quer para a coas:xucção,
quer para a conservação, melhoramento o
trafego das estradas, vigorará o roço das
respectivas facturas. Paragrapho unico. Na;
conversões do ouro em papel o vice-versa,
será adoptado o -cambio cataholerido no §
da clausula VIII desde que o pc .sente coa-
tt'aein entrar em 1 igor, lie indo. po:ém, de:
danai° que, em relação ao nerdo anterior
áquella data, prevalece o o nu l lio mi! 2"," d. por
mil réis, estabelecido lia clawsida mm do decreto
n. 4. .337, de i de fevere'ro de ..901, para as
operacoes a que 'a mamona se l'ere:'0. XLII.
capital reconhecido das estradas, para os efrei-
tos deste contracto, = orá enwz.itralo pela som-
uma de todas as de;prz (1110, Mente ve-
rificadas e approvadas pelo Govei no,nos termos
deste contracto, foram ou vieram a ser pela
companhia re lizadas comi a m1,1.3:ficção das
estrachs, ac.plisição do re-peeiivo
lixo, rodante e ~ri:s, 	 telegraphicas,
camm .a d3 de bani-
Odiorias, e bom assim (maca:pica outras feitas
antes e depo:s tio oany-„olos os trabalhos (te
const rucgto das inesams es!ram,, até a sua
conclusão e acceitacão delinW a e entrega ao
trans:Lo pubreo. 1 ;aragrapiso Mi je°. 'dell-
t . c.line0t0 Szo i'á Ii Vido o capital a ser recionhe-
eido pelo Governo COMO Cr1W.V,:.:ad0 /to: me-
Jhoaamento--; da linha de Vica.E . ia, a Itatbira,
aos imites 53 referem as ai • imas a, á e dit
ela usu ia IX. XLIII. Constituem dospezas do
custeio das estaada z , todas .ta que se fizeram
com o frarego, reparas e com,:,erracAo do ma-
terial rolante, ollirinas, esti-,:eas e mais de-
perideueias e 1 1Cm a ,-,,nn com o leito e obras
de arte daa estrada ,:, o com as obras novas
execntailits e material rodante e de tracrão
adquirido com pré\ ia autord ',ação do Governo.
§ Gond:main cmlii g.o: os quadro; dos
empregados da companhia e as tabellas cios
respectivos NCIleillie111,0 •g , ill'IWOUdos pelo Go-
vento, do venci porém, a Companhia Stlb-
1110ttCr á approvação dtro:a., novo.; quadros
wspecilicando o pessoal privativo do cada es-
trada o o commum a duas ou mais, depen-
dendo ignabuente, de autorizaolo do Governo
qualquer alteração po ,owior. §2 Antes

do começo do trafego de qualquer trecho, a
companhia subtuetterá os quadras do seus em-
pregados e a tabella dos respectivos venci-
mentos á approvação do Governo, do cuja
autorização dependerá igualmente qualquer
modificação. § 3. Será considerada como re-
evila ou renda bruta da estrada a somma.
todas as rendas °Minarias, extraordinariaa
O eventuaea, arrecadadas pela companhia
C como saldo ou renda liquida a differença
entra a renda bruta o a somoia das despezas
de custeio. § 4° A receita será demonstrada
com os bilhotes de passagem, guias e recibos
de fretes c, em geral, de quaesquer rendas
ordinariaa, eatraordhaarias ou eventuaes. Fica
bem entendido que, para 03 elreitos do ajusta'
do contas, considerar-se-hão arrecadadas ou
recebidas as rendas desde que houverem'
sido eruitlidos 03 bilhetes ou despachadas as.
cargas consignadas nas vias. § 5° A comina
ohia é obrigada a ter pagos em épocas' regula-
res os opera rios, assim de suas empreitadas,'
como do ., differentes serviços das linhas em tra-
fego. XLIV As estradas em trafego, sujeitas
ao reg'ill1011 da garaut:a do juros serão con-
sideradas uma só para o atreito da tomada
de conta;, discriminando-se, porém, nas res-
pectivas achar, o balanço de cada linha, para
os fins esta List icos e outros de simples cara-
cter administrativo ; e e0113ittlitido as res-
tantes esteadas de concessão, á medida que:
forem sendo entregues ao transito publico,
mn grupo &Vaie° pra o mesmo effeito.
liara os effeitos do trafego e da administra-
ção, porém, todas as tradas referidas consti-
tuirão uma arnica réde. XLV. A receita pro-
veniente 003 transporte; realizados por ma:s.
do uma estrada será disoAminada êm pro-
porção das distancias peremridas CM cada
uma deltas e as dekeias cm,amuns a mais dè.:
una grupo,iiicluido 03 vencimenlos do pessoa
commula referido fio § 1° da clausula XLIII
segundo as regras aiijoroVadas pelo Governo-
Peoalidadea. XLVI. Além de casos de cadu-
eid ido previstos mias e l :1115111aS antoriores, fica
a companhia sujeita á mesma pena, que scr.á
a pplicada sagundo a fifri'Ma pre%cripta nas
referidas clausulas : quando, depois do.
encetada a construeção das obras, SC., verifi-
que a omoplata, falta de opararios na ex-
ecução dellaa ou o emprego das na" ..mio; ein
»117130r0 tão insinlicienfe, a jui?.0 do Governo,
que demonstre por parte da companhia desi-
dia ou prop:silo de não conlituar mis ditas
obras ; 2^, no caso do multas rere idas pelo
não ellinpri1111111.0 (11 111eSIIII ou do differenit's
olo• igacõea. XLVII. Pela inobservancia
qualquer das clansu4s precedentos para :1
qual não se tenha com:minado pena eayea:.d,
poderá o Goveano impo: multas de a00$ a
10:n003 e o id n bao nas reincàlenciaa
XLVIII. A imporiancia da garantia, de jIlrú3

na falta delfim, a renda bruta das estra-
das. , re z ponde pelo pagamento das coniribui-

es e multas estipuladas oeste contracto,
bani assim patas ele,:pcz;n i i ne, de aceàrdo
com o mesmo, firma feitas pelo Governo por
conta da vompatillia. Paragrapho utile.). No
caso do cobramçt sobre a renda bruta, será
ella feita executivamente. Da alienação,
re,gate e reversão das estradas. XLIX. A
companhia não poderá alienar as estradas,
ou parte deltas, sem autorização do
Governo.. L. (.1 Governo terá o direito
de resgatar as estrada; de que tra-
ta este contraci.o,	 posteriormente ao dia.
1 de junho de 1911, sendo o respectivo
preço determinado, na falta do aceOrdo,
pelo termo médio da renda liquida do ul-
timo quinquennio, e tendo-se em conside-
ração a importancia das obras, material e de-
pendemo:as no estado em que ao tempo se
acharem; não podendo, todavia, o dKo preço
ser inferior ao capital garantido, nos termos
da clausula III, se o resgate se effeetuar ante;
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do 1 de fevereiro de 1962. Si o resgate se
effectuar depois de expirado- o prazo do privi-
legio, em 1 de fe'vereiro de 1962, o Governo só
pagará á companhia o valor das obras e ma-
terial no estado em que se acharem, entan-
to que a somma que tiver do despender não
exceda ao que se tiver effectivamente empre-
gado na cons trucção das esteadas (cl. XLII).
§ 1'. A importancia do resgate poderá ser
paga em titules da divida publica. § 2'. A
presente clausula só é applicavel 1103 casos
ordinarios não abrogando o direito de desa-
propriação por utilidade publica, que tem o

• Governo. LI. As estradas de ferro, compre-
lindando as estações, Oficinas, depositos, e
mais edificios, dependen-eias e berntèitorias
todo o material fixo e rodante, bem como o

material em serviço do almexarifado, preciso
para os differentes Ill ' SÉCV03 do trafego e cor-
respondente ás necessidades de um trimestre,
reverterão para o dominio da União, som in-
demn - zaçao alguma, findo o prazo de 90 ati-
no; cotados de 30 de dezemb:o cio 490.
§ 1°. Na epoca fixada para a reversão, as es-
tradas de fe.To e suas dependendas deverão
acha V-S3 em bana estado de conservação.
§ 2'. Si a conservação fôr desonrada no ultimo
quito-wird° da concessão,o Governo terão di-
reito de confiscar a rece:ta c empregal-a na-
gente serviço. LII. Fica entend do que, nos
caso de resgato ou encampação das estradas
pela União, se:á levado em conta o tempo já
decorrido do prazo de 90 antros, marcado na
clausula LI, para a respectiva raversão, de
molo gila a indemn i zação devida á companhia
corresponda preci-awnte ao periodo que res-
tar pal .a perfazor os 90 amuos estipulados na
mesma clausula. Da COUSteliCçãO de um es-
tabelecimento metallurg'co. LIII. E' conce-
dido á compandia'o direito de cons ruir á sua
cusIa, dentro do prazo fixado na clausula IX,
§ 1^, e a custear no vento á margem da es-
trala que ror julgado mais conven ente, de
aceerdo com o Go orno, um cstabalecimenfe
nintallurg co, de iristallec,aa aperfeiçoa.da ca-
pa.z de proluz:r, utilizando o minerio do pai;
uma media mensal de1.00 toneladas do pro-
duetos bru:oa de fona), no m;iiiino. § 1". O
cus t o deste eitabelecimento não será incluido,
para qualquer cfreito, no capital de que
tratam as clausula; weeedente,s. § 2". A
concessão (13 que trata esta clausula
caduca 'de pleno direito se, dentro
do vaza mita estipulado, não estivar cons-
truido o dito estabelecimento. Para firmeza
de tudo, mandou o Sr. ministro lavrar o
presente formo que, depois do fido O por
todos achado 'conforma, assigna com o refe-
rido director-presidente da C9111panida Estrada
de Ferro de V.d.oria a Mioas, engenheiro João
Teixeira Soares, com as testemunhas, os ter-
ceiros officittes„tntonio Lourenço Pacheco e
Agostinho ()rochas de Souza, e commigo,
Ardam. Leal Nabuco de Araujo, segundo Ol-
eia!, que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocias da Viação
e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, em 19 do
agosto de 1916.- Amisto Tavares de Lara.-
João Teixeira Soares.- Antonio Lourenco l'u-
checo.-Agostinlio Ornellas de Souza.-Àrticur
Leal IN'abueo de Araujo.

Confere.- A. Nabaco, 20 offie'al.
'S:sgunda secção de Coutabilidade. Visto, emn

24 de agosto de 1916.- J. B. de Macedo Gui-
marães, d reator de sução, interino.

NOTICIARIO
O Sr. Peesidento da Republica recebeu

bufem no Pulado do Governo os Srs. Dr.
Urbano Santos

'
 Vice-Presidente da Republ ca;

Dr. Souza Danta,% ministro interino das Ite-

'ações Exteriores; Dr. Pandiá Calogeras, mi-
nistro da Fazenda, e Dr. Aurelino Leal, chefe
de Policia da Capital.

- Estiveram limitem no Palacio do Cat+ote,
com o Sr. Presidente da Republica, na hora
reservada aos membros do Congresso Nacio-
nal, os Srs. senadores Leopoldo de Bulhões,
João L Alves, Rivadavia Corrêa, Ribeiro
GonçaLes, Gonzaga. Jay= e Irineu Machado,
e deputados Pereira Leite, Osorio do Paiva,
Manoel Fulgencio, Ayres da Silva, Atitonino
Freire, Sentia Figueiredo, Ilermenegildo do
Moraes..., Justiniano do Serpa, Nicanor do
Nascimento, Pereira Braga e Eugenio Tou-
vinho.

•=11n•n

O serviço para hoje na Brigada Policial ó
o seguinte:

Superior de dia, capitão Arthur Soares.
Aux:liar do superior do dia, alferes Joa-

quim dos Santos.
Rotulam
Alferes Duarte, João dos Santo; e Palmeira.
Nos 15°, 16' e ir distric o;, o alferes Abreu.
Na Sande, o tenente Barnardino.
°tildai de dia á Brigada, tenente Menezes.
Auxiliar do officad de dia á Brigada, s er-

gen:o Napoleão.
Musica de promptidão, a banda da Brigada.
Medico de dia ao hospital, capitão Dr.

Frota.
Interno de dia ao hospital, alferes honorario

André.
Dia á phartnacia, . alferes pharmaceutico

Aguiar o pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontoloalco, cirurgião-den-

tista Octavio.
Paomptidão no regimento de cavallaria,

alferes Bardado:nen e no 1° batalhão de in-
fantaria, alferes Mendes.

Guardas:
Na Caixa de Amortização, alferes Escobar;
Na Caixa de CNIVON:10, alferes Goytacazes;
No Thesouro, alferes Lago;
Na Casa da Moeda, alferes Eustaquio.
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, tenente Souto ..iaior;

. No 2^, alturas-Lova;
No 3^, alferes Caldas ;
No 4", capitão Barbosa Lima;
No regimento de cavallaria, tenente Fa.us-

tino;
No qaartel do Andarahy, tenente Augusto;
No quartel da Saude, alferes Cymbron.
Un.foruie. 4°,

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do S93COCCO, de Nossa Senhora das
Dõres em Caseadora e de S. Zacharias foi, no
dia 22 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.137 ; estrangeiros,
519 ; total, 1.656 ; entraram: nacionaes, 33
estrangeiros, 15 ; total, 48 ; sahiram : nado;
naea, 20 ; estrangeiros, 17 ; total, 37; falle-
cevam: nacionaes, 7; estrangeiros, 6; to ai-
43; existem: nacionaes, 1.143 ; estrangeiros,
511; total, 1.654.

e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

25.0;0 	 1005000
	6.228 	 • 1003000

	

23.521 	 	 1005000
	9.212 	 a	 43 : O00$000
	5.030 	 	 . 2005009

	

30.139 	 	 2005000

	

37.292 	 	 1005000

	

30.427 	 	 1005000

	

38.265 	 ;	 200503(

	

8.223 	 	 1005000

	

19.851	  	 1005000

	

27.311 	 	 100500(

	

21.192 	 	 4005000

	

32.596 	 	 200500;.

	

23.157 	 • 	 1005000

	

15.218 	 	 1005000'

	

40.514 	 u	 	 1005000

	

42.318 	 	 2005000

	

38.932 	 	 2005000

	

17.152 	 	 1005000

	

8.431 	 	 4005000

	

7.152 	 	 1003000

	

20.831 	 	 1035000

	

23.485 	 	 1003000

	

8.865 	 	 2005000

	

10.003 	 	 2005000

	

23.262 	 	 1005000

	

823 	 	 1005000

	

38.376 	 1	 1005000

	

37.653 	 4 	  !	 1005000

	

37.327 	 	 1005000

	

27.19-	 	 1005000

	

5.112 	 	 1005000

	

27.203 	 	 2005000

	

23.183 	 	 4005000

	

28.339 	 	 - 1005000

	

26.803 	  30:0(W00e
	36.805	 	 . 2005000

	

15.553 	 	 2005000

	

36.590 	 	 2005000

	

28.170 	 	 1005000

	

33.881 	 	 1:0005000

	

27.919 	 	 - 1005000

	

5.071 	 	 1:0005000

	

28.255 	 	 1:00050013

	

20.515 	 	 1005000

	

29..)11 	 	 1003000

	

27.696 	 	 1005000

	

. 25.188 	 	 1005000,.

	

47.983 	 	 2005000

	

37.219	 	 I.	 1005000

	

8.259 	 . -ti	 2005000

	

33.06 	 	 100300

	

38.106 	 	 200$000

	

6.837 	 	 200300b

	

6.463 	 	 loosow
	40.903	 	 2005000

	

37.989 	 	 • 200$000

	

34.105 	 	 insop0
	3.926 	 	 100500

	

16.331 	 	 2003090

	

23.114 	 	 200300.0

	

25.430 	 	 1003000
AffraviniaçOks

	26.802	 e 26.804 	 --i 2005000

	

9.211	 c 9.213 	 	 1005000
Dezcnas

	26.801	 a 26.810 	 	 405000

	

9.211	 a 0.220 	 •.	 205000
Centenas

	26.801	 a 26.900 	 	 305000

	

0.201	 a 0.300 	 	 205000
Todos os numeros terminados em 9.3 teent

105, e os terminados em 3 teem 55, excoptii,
ando-se os terminados em 03.

O fiscal do Governo cia União, Manoel Coà
Pinto.- O director assistente, Antonio 210

,.mo
. ,_ .0)0

dos Santos Pires, vice-pres:dente., 	 Mn"
vão. Firinino de Cantuaria.•

O movimento da sala do banco e dos ccra-
culterios publicos foi, no dia . 24, de 1.920
consultante3, para os quaes se aviaram 1.918
receitas.

Fizeram-se 30 extraeçoes de dentes, e 408
t curativos e pequenas operações.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo'erias da Capital Federal - Lista geral
dos premio; da 60 loteria do plano 344, 189a
extracoo do anuo de 1010, realizada em
24 de agosto de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
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Directoria de Meteo Pologia c Astronomia - Secção de Meteorologia e Physiea. do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo eu&
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 24 de agaito do 1916.

Zona do norte - A' k.scepqão do Ceará e de algumas regiões do interior, reina tempo hicerto em toda a zona ; pequenas chuvas en1
Ter•yassú, S. Luiz, Natal, ParahylA e S. Salvador e em varias pontos de P3rnamlinco ; chuva mais cop:osa em Ilhéos. Zona centro- O temp3
mantem-se bom em toda a parte ; pequenas chuva g em Theophilo OPoni, Palmyra, Mar do 'te-g ualdia e Caxambil ; a temperatua, em geral
elevou-s) de hontem para hoje. Zona sul - Bom tempo em S. Paulo e iocerto nos demaes Estados ; pequenas chuvas em Igua.pe e ea^
al n. umas regiões do Rio Grande do Sul a temperatura subiu.

A maior temperatura de limitem, 39.0, cru Corumbá, (M. Grosso); a menor, 8.0, em 1,12:es (Santa Catharina).

Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwith (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 24 de agosto de 1910,
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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g .L. do Maranhão.., 	 750.9 27.1 -0.4 NE 5 7 Chão.	 L 30.2 22.7 0.2 C. pin.
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	 61.1 26.8 1.2 SE 5 O -	 B. o.(v. manhã) 32.0 20.2 - I. ale. pai.

uixeramobim 	 62.3 26.1 5.5 SE 4 9 -	 B. 32.0 22.0
Natal 	 . 62.1 24.0 0.4 SE 4 5 Vagas.	 Ch. de minha 27.0 49.8 1.1 C. pua. ato. v. ate. pie
Parahyba 	 62.') 25.1 0.4 SE 4 8 -	 I. de manbi 28.0 10.8
Recife 	  63.6 20.0 0.4 SE 6 7 Peqs. vagas. I. 26.6 23.4 0.6 C.	 v. pna.;
Pão de At,sucar 	 65.0 20.5 -0.2 SE 1 7 -	 I. (n. manhã.) 30.3 16.9 - Ch. pai.
kracajú 	 66.1 25.0 0.3 SE 6 3 -	 I. de mt.nh.ã. 28.5 22.9
Balda 	 65.2 21.4 -3.6 SE 6 10 Vagas.	 m. c.v. (.r..v. na.) 27.2 20.8 2.2 I. ara. prn.
Caetité .. 	   64.6 16.4 -2.4 SE 3 10 -	 V. de manhã. 31.0 13.9
'armaria 	   6j.0 21.2 -0.8 E 4 O -	 n. 28.0 10.4
Bello Horizonte 	 g7.3 19.0 1.4 NE 6 7 -	 V. (v. mann) 28.0 11.1 - V. pie.
Thcophilo Ottoni 	 6'..).0 21.0 -0.4 Calma O 7 -	 I. n.(n. nu.nhã) 22.6 17.0 0.8 N. c3. are. pm:
Uberaba 	  61.4 22.0 0.2 NE 4 O -	 13. (b. manhã) 29.4 16.8
Caxambú 	 67.1 15.2 -3.6 Calma O 1 -	 11 (eh. ou manhã) 22.8 14.0
Goyaz 	 62.8 24.0 -0.6 NE 5 C B. v.(v. manhã) 35.0 17.5
Santa	 Luzia 	 64.0 19.0 0.0 E 3 2 -	 B. (v. inanhá,/ 29.0 10.1 - V. pie.
Cuyabá	 	 ....
Corumbá 	  .. 	

60.4
59.4

27.0
25.0

0.2
1.6

N
Calma

3
ti

O
O

-	 13. (n.	 iinnii,,
-	 B. • (o. immhil)'

32.9
39.0

22.4
28.0 - Ns. ate.

Capital Federal 	 67.1 21.6 1.0 N 2 O Tranquillo.	 B.
Campos 	  68.7 23.6 0.2 NE 3 C -	 B. 26.4 17.0 - Cb. atu.
Petropolis 	 66.2 19.2 2.7 E 4 O -	 R.(o. r. manhã) 21.3 12.5 - Ns. pie.
Rerzende 	 67.0 19.2 1.0 N 1 8 -	 .B.(n. o. manhã) 24.6 '17.2
l'herezopolis 	 67.0 18.3 .0.1 N 4 2 -	 B. (o. manhã) 20.1 12.5
São Paulo 	 66.9 15.4 -1.6 NE 4 10 -	 - 23.2 13.9
santos 	 60.8 19.1 0.0 SW 2 10 Peqs. vagas. I. n. 20.4 16.2 - Ch. ate. pm .
Paranaguá 	 6,3.9 18.2 2.2 Calma O 9 Espelhado.	 - 16.8 10.5 - Ch. ou ate. pah?
Curitsba ........ 	 66.5 15.2 -0.1 NE 1 10 -	 Ns. 17.8 11.8
Florianopolis 	  65.8 19.4 2.4 N 2 O -	 I. 20.0 15.5 - I. ate. pie.
Lages 	 - 11.2 4.0 NE 1 10 -	 I. 10.0 8.0
Porto Alegre 	 62.1 17.7 2.5 NNE 1 8 .-	 I. (o manhã) 22.8 11.6 - I. pie.
Uruguayana 	 00.3 18.4 2.2 E 2 10 -	 I. t. 23.4 14.5 - Ns. ate. pm.
NIontevidéo 	 61.8 11.0 -1.6 SSW 4 10 -	 M. c. 45.5 9.0
Ruenos Aires 	 63.3 11.0 -1.0 SE 2 2 --	 -- 18.0 10.0

Estado do céo : em demmos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado tempo : lb, bom ; i, incerto
us, :não. Phenomenos diversos: c, chuva ; ne, neve; ns, nevoa secca mi, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva; go,
geada ; ty, trovoada com re ampago ; t, trovões;	 rclampagos; o, orvalho ; v, ventania.,

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressa() barometrica acha-se reduzida
a 00 C., ao uivei do mar e a gravidado normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 24 ás 7 hs., e as
tomperaturas'Toram observadas no dia 23 ás 21 hs. 	 •	 •

o
a

Temperatura
extremas ..„44

Cq

Temperaturas
extremas

Postos Postos

o Maxima 1	 Minima Maxima 1 Minima

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
penha 	
Uorto Florestal 	
Lagda Rodrigo do Freitas 	
Jacarepaguá 	

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

24.2
24.0
21.2
23.0
22.0
24.4

20.1
18.2
18.9
46.6
18.8
17.4

Itapirõ 	
Flamengo 	 • 
Pão de Assuear (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urca 	

0.0
0.0

0.0

25.1
25.9
25.0
--

25.2
23.8

18.3
18.2
18.0

18.9
1.8.2

	 -nn••••n•n••••n
Nota - (X) Não vciu telegramma.

•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo metwrologico — Rio do Janeiro, 21 do agcrsto tko 1916:
ra

GORAS
•

41
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11:1

DIRECÇTO E VELOCIDADE DO VENTO
MtTli0à POR SEGUNDO ESTADO DO do1

mim o uva
o/o

7 lis.. 762.7 20.2 14.5 83 Calma	 0.0 3, Cu, A-Si!

14 lis 	 • 60.3 23.0 15.5 75 SSE	 5.6 1, Cu.

21 59.8 23.2 14.2 68 Calma	 0.0 O, Limpo:,

••n•••n••n•~,

Temperatura: maxima 23°,8 ás 12 lis. 00 ms.; minima, 19 0,4 ás 5 h. 50 ms.; evaporação, 5 m/0.3. Chuva, P/00. Insolação, 10 h$:
12 ms.

A Repartição Geral dos Correios expodirá
malas pelos se .,,,aintes paquetes:

Hoje:
Pelo Luciana, para Dakar o Genova, rece-

bendo impressos até ás 9 horas, cartas para
o exterior até ás 10.

Pelo Dcmerara, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Leão XIII, para Las Palmas e Europa
via Vigo, recebendo impressos até ás O h0-,
raS, cartas para o exterior até ás O.

Polo Mobila, para . Victoria, S. Juan o Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás O 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7.

Amanhâ
Pelo //assua, para Victoria, Bahia, Maceió

e Recife, recebendo impressas até ás 5 ho-
ras, cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6 e objectos para re-
trar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Ilanemo, para o Rio Grande do Sul,
recebe:1,10 impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás 17 do hoje.

PARTE COIRIIERCIAL

Apolices geracs de 1:0003, 5 0/
Apoliccs do emprestimo nacional de

1903, port 	 	 8925000
Apolices Estradas de Ferro 	 	 7695000
Apoliccs Compromissos do Thesou-

ro, miudas 	  760$000
Apolices Compromissos do Thcsou-

ro, de 1:0003, 5 %, nom 	 	 7695000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, • port 	 	 1983000
Apoiam-, do einprestimo municipal

de 1906, nom 	  199$000
Apolices Rio de Janeiro, 1003,4 o/	 ,

port 	 	 78$000
Banco do Brazil 	 	 201$000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 125500
Companhia Estradas de Ferro Bra-

zileiras (Réde Sul Mineira) 	 	 365000
Companhia Docas de Santos, port 	  4605000

Secretaria da, Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 21 de agosto de 1910.—A. Simonsen,
syndico.

	••n•n1

RENDAS PUBLICAS
'Recebedoria do District° Federai.

Renda arrecadada de 1 a 23
de agosto do 1916 	 2.670:7433401

Renda arrecadada em 21 de
agosto do 1916 	 151:8515968

2.822:5935369

Em igual periodo de 1915..-: 2.412:8803540

MARCAS REGISTRADAS
INT. 11.4'73

Costa Pereira, Maia & Comp., estabeleeMoa
nesta praça com fabrica do oleos, sabões,
etc. , ás ruas de S. Christovão ns. 650;652
e Rusario n. 63, voem apresentar a marca
supra, a qual consiste em uma ottipse, ~do-
se no centro da mesma o desenho de uma
«Girafa» cujo pescaço se prolonga vertical-
mente além do contorno da referida offline.
Na parte interna e superior desta lêem-se os
seguintes dizeres «Costa Pereira, Maio &
Comp.*, ficando algumas lettras do nome
«Pereira» encobertas pelo desenho emblema-
tico. Tambem, internamente, porém na parto
inferior, lêem-se os dizeres «Rio do Janeiro».
A referida marca será usada nos sabões o oleos
do seu commerelo e industria, variando em
cores e dimensões, afim do garantir a sua
propriedade. Inutilizava duas estampilhas no
valor de 600 réis: Rio de Jadeiro, 1 de agosto
do 1910.—CoRta Pereira, Maia d- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 2 de agosto do 1916.— Isi
doro Campos, director,

Registrada sob o n. 11.473 por despacho da
Junta Coa-mudai em sessão do hoje, menos
para sabão. Pagou no primeiro exemplar
135200 de solto por estampilhas. Rio de Janei-
ro, 14 do agosto de 1916. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

EDITAES E AVISOS

Em ouro 	 73:303321C,
Em papel 	 	 . 140:4283718

Total 	 213:791W8
Renda arrecadada do 1 a 21

do corrente 	 4.978:0503137
Em igual periodo de 1915 	 3.782:4323370

lucrem-a 2 rnaiOr OITI 1910 	 1.495;6185066

Camara Syndical

censo OPPICIAL DO CAMBIO E MOEDA

Praças	 90 d/v
Sobre Londres 	  12 13/32
Sobre Paris 	 O*	 $693
Sobre Hamburgo 	 	 $760
Sobre Habil 	 •	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	

	

eserlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (MO ouro)....:
Sobre Hespanha (peseta) 	

SIETALLICA

A' vista
12 19;64

$701
$765
$647

2$917
, 45153

195900
35923

1,838

miau ioga do Rio de Janeiro
Renda arrecadada em 21: Dlinisterio da Justiça e Negocio$

Interiores

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA CADEIRA Dl
VIOLINO

4'3 De ordem do Sr. director, faço publico que,.
a contar do dia 17 do corrente, estará aber4
na secretaria deste instituto, polo Prazo dç
cento e vinte dias, a inserira.° vara o, com:.
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curso ao provimento de uma cade:ra de vio-
lino.

As cond:ções para essa inscripção e o pro-
gramma do concurso, determinados nos ;va-
gos 45, 46, 47 e M do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 11.748, do 13 de *adu-
ba° de 19, 15 e pubdcado no Diario do
22 do mesmo mez, acham-se afixados na por-
taria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 1910.— O secretario, Arthur Tolentino
Costa.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFIGAÇ.I0 E DE ESTATISTICA

Do ordem do Esmo: Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem &folie de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 6.633 e
27.277, concedidas pcir este gabinete, de accor-
do com o regulamento em vigor, aos cidadãos
Secondino Ferreira. e Manoel Cabral visto
como os mesmos estão sendo processador como
incuws nos arfe. 300 o 301 do Codigo Penal,
respectivamente.

Rio de janeiro, 22 de agosto de 1010. — O
director, Eduard Simões Corrêa.

corpo de Bombeiros

coNcunso PARA PREENCDnIENTO DE UNIA VAGA DE
SIEDICO NESTE CORPO

De ordem do Sr. coronel eommandante,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, a partir desta data e dura te 30
dias, estará aberta na secretaria deste corpo,
das 11. ás 15 horas, a inscripção para o pse-
enchimeno de uma vaga de medico.

Serão observadas as seguintes instrucções,
do accordo com os arts. 11, 17 e 18 do regu-
lamento do corpo e seus paragraphos.

Art. 4. 0 A admissão aos legares de medico
para o serviço do Corpo de Bombeiros será
feita mediante concurso entre profissionaos
diplomados.

Art. 2.° Para a inscripção haverá, na se-
cretaria do corpo, um livro especial, onde
serão lançados os nomes dos candidatos, á
medida que forem recebidos os requerimen-
tos.

Art. 3.° O candidato ao concurso deverá
provar, no acto da inscripção com documen-
tos devidamente legalizados, ter ITICDOS de
4 annos de idade, que é cidadão brazileiro
lio pleno goso de seus direitos civis e politicos,
diplomado por faculdade oficial ou perante
ella habilitado, quando diplomado por fa-
culdade estrangeira, e que possue aptidão,
sande e robustez necessarias ao serviço do
corpo.

Paragrapho unico. A préva de saude e ro-
bustez será feita pela junta plena do saude
do corpo, diariamente das 12 ás 15 horas
até o dia em que se encerrarem as inseri-
pções.

Art. 4. • A primeira sessão do concurso terá
legar 48 horas, no ma ximo,, depois de encer-
rada a inscripção o começará as 11 horas da
manhã, prolongando-se até que estejam ter-
minadas as provas do dia.

Art. 5.° A commissão julgadora se compo-
rá de tres membros,senclo fel] presidente o
inspector do serviço sanitario e outros dous
membros designados pelo commandanto do
corpo.

Art. 6.° As próvas para c concurso serão
tres : uma oscripta, unia pratica e unia oral.

Art. /.° A prova escripta versará sobro
duas questões (pontos), uma de medicina, es-
pecialmente dó medic i na tropical, outra do
&urgia.

Art. 8.° No dia e hora designados para a
prova escrirta, que se fará em uma sessão

un - ca, os candidatos serão chamados na or-
dem da inscr:pção, pela lista organizada na
secretaria e enviada ao presidente da com-
missão, afim de se proceder ao sorteio (:03
pontos organizados DO memento.

Paragrapho unico. O tempo concedido para
a prova e : cripta não excederá de tres horas.

Art. 93. Os candidatos escreverão cai fo-
lhas rubricadas pelos membros da coa:imissão
e sob vig lancia dela.

A commissão incumbe evitar que qualquer
dos concurrentes consulto livros ou pape:s, ou
se communique com quem quer que seja, es-
tranho á mesa.

Art. 10. Terminada a prova escripta. no
mesmo dia ou no dia immediato, os candida-
tos efectuarão a leitura delia, por turmas
que não devorão exceder de seis.

Art. 11. A prova pratica 'constará de duas
questões: uma, mouca, cowistindo no exame
cliii co de um doente,sorteado entre as praças
doentes no hospital, tendo cade candideto 30
minutos para esse exame ; outra, ciruselea,
que se ..esurnirá na applicação de apparelhos,
sem timpo predetorminad) para a sua esc-
cuca° c a criter:o da mesa.

Art. 12. A prova oral que será publica,
versará sobre um ponto de medicina, cirur-
gia ou hygiene militar, sorteado com 21 horas
de antecedencia, mas organizados na occasi5.0
do 10 sorteio ; cada cajdidato rasai, sobre o
ponto tirado, urna exposição, minima e im-
prosogavel, de 30 minutos.

Paragrapho utile°. Esta prova será reli-
zada por turmas nunca superiores a se:s can-
didatos, sendo o mesmo assumpto para os
candidatos de uma dada turma.

Ar. 13. Os poidos organizados pela com-
missão sobre cada materia para as ti-os provas
do concurso, nunca deverão ser em numero
infsrior ao triplo dos candidatos de cada
turma.

Art. 14. Em seguida a cada unia das pro-
vas e no mesmo dia, a Commissão a julgará
em sessão secreta, exprimindo cada membro
o seu juizo, por meio de um dos aletsrimios 0,
1, 2 e 3, escriptos em cedidas assignadas e
por cima do nome dO candidato.

Outrosim, após cada prova oreanisar-se-ha
uma acta parcial com as notas ãtidas pelos
candidatos.

Paragrapho trinco. Estas cedida; e actas
parciaes, fechadas em um envelopse lacrado,
ficarão enc..rradas em tuna urna, cuja chave
se conservará sob a guarda do preeidente da
commissão julgadora, e serão inutilizadas
depois da apuração.

Art. 15. Após o julgamento da ultima
prova, e sempre . em sessão secissa, a COM-
misr.to efectuará a sornam dos algarismos
obtidos pelos candidatos no julgamento parcial
de civit unia das provas, class:ficinclo-os de
accórdo com o numero do pontos alcan-
çados.

Art. 16. O candidato que °Visei- menos do
nove pontos será classificado inhabilitado.

Art. 17, Todo o candidato que, depois de
tirado o ponto ou começaria qualquer das
provas, se retirar sem ter concluido, será
considerado inhabibtado, salvo caso de mo-
lestia provada, a juizo da junta de saude.

Art. 18. Terminados, com a apuração geral,
os trabalhos do coucureo, a commissão julga-
dora organizará a relação nominal dos candi-
da os, com o numero de pontos obtidos e o
grão de classificação correspondente a cada
um, afim de ser, coas as respectivas provas
escriptas, reareSida ao cononandante do
.corpo para dar-lhe o devido des ino.

Art. 19. O presunto concurso será válido
por uni anuo.

Secretaria do Corpo de Bombeiros. 25 de
agosto de 1916. — Doi) Monteiro, alferes-se-
cretario.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
de Marinha, deve comparecer a esta repar-
tição, a objecto de serviço, dentro do prazo
de oito dias a partir desta data, o çapitão-
tenente João Paiva de Novaes, sob pena do
ser considerado ausente.

Inspectoria de Marinha, 24 de agosto de
1916.—Joaquim de Albuquerque Serejo, ca-
pitão de piar o guerra sub -inspector.

Conselho de Compras da Marinha
Para conhecimento dos interessados faço

publico que, por motivo do . força maior, foi
transferido para o dia 20 do corrente, ás doze
horas, o recolhimento das propostas do preços
para os artigos constantes dos grupos 1, 2, 3
e 4, açougue, padaria, man t imentos e dietas.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, 24 de agosto de 1910.—J/.
de Mello, secretario.

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar

3ITAVO NIUNICIPIO — !AGUA:

De convocação para o alistamento
nuzlitae

O major effectivo do Exercito reurs
Furtado, presidente da Junta de Alis.
lamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deito tenham conhecimento
que, nesta data, foram instalados 03
trabalhos desta junta e, portanto, um-
vida a todos os jovens de 20 armes com.
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
armo e, bem assim, todos aqueles que
tendo 21 annos ou mais ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares.
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento mililar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
clarnações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar esto
alistamento; e, para que os interessados
possam ter pleno conhecimento dos li.
mitos da circumscripção a que se refere
o presente edital, segue-se o seguinte:

Limites — Avenida da Ligação (ex.,
elusive) partindo da avenida Beira Mar,
praia de Botafogo (inclusive), rua Mar.
quez de Abrantes (exclusive), da Pie-
dade (inclusive). D. Anua (inclusive) o
Farani (inclusive) até ao encontro da
rua Guanabara; dahi subindo a linha
das aguas e seguindo por esta que, jia,.
sando pelo morro do Mundo Novo voo
ler ao ponto mais elevado do pico do
D. Martha, deste pico uma linha recta
ao cruzamento da rua S. Clemente comi)
o principio da rua Sergipe; seguindo
por esta (exclusive) ao ponto terminal
da rua do General Polydoro; deste ponto
em linha recta ao alto do morro da
Sande; dahi seguindo a linha divisoria
das aguas que, passando pelo alto do
morro dos Cabritos vae ter á ponta do
Pires; dahi por uma linha recta que
atravessa a lagéa Rodrigo de Freitas e
termina na entrada do canal da bocca
da barra (lado da lagôa) ; seguindo por
este canal ao Oceano Atlantico e con-
tornando o praia deste e da bahia
nabara até o principio da avenida Lis
gação, ponto inicial.
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Confina este districto com o 70 e 9°
distrielos, com o Oceano Al.antico e
bahia Guanabara.

A junta ftmccionará em todos os dias
uteis das 11 ás 15 horas no predio n. 20
da rua Voluntarios da latria, séde da
'Agencia da Prefeitura da Lagóa.

E, para conhecimento de todos, .manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignc,do, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao edificio
em que functiona esta junta e pu.
blicado no fiaria Officio'.

Capital Federal, 27 de julho de 101.
— Carlos BAllester, secretario..
or Luiz Furtado, presidente.

—
Quinta • Região Militar

1,criNto midiErno DISTrucTO MUMCIIAL — CANLOA

Dc . co2u0Cação para o, olisfamento militar

O major Frau seo Alvaro de Souza, pre:i-
dente da Junta de Alistamento 111ilit;r deste
diq !ricto municipal;

Faz salter aos que o 1,rescnte edital lerem
ou deite tiverem conhecimento que proseguetn
os trabalhos desta junta de aliitamento mi-
litar, cujos limites são os seg,nintes:

Praça Municipal (exelusii e), seguindo pela
Caos do Porto, Guiai do Mangue, leito da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, estação
central da mesma estrada (exclusive), rua

Jeão Ricardo (exeltr,ive) até á de Mareilio
1) as, esta inclusive, rua Viscond3da Cavea
W;clusive até á rua Senador Pompen e por
esta (extusive) á rua Ca mer.no (exclusive) e
praça MunIcipaLpento

Convoca, portanto, a to !os os joi eus da idade
de 20 anno-s compluts til anuo lindo, do
n191:3..e doin:ril0flos neste it° ditriclo muni-
cipal a virem 0.%p inseres er até o d:a 15 de
,setembro do corrente atmo e, 1wm
todos agaches que, tendo 21 anoos ou mais,
ainda hão estão inr:ev.ptoi nos registro, mili-
tares, como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento

Convoca -lambem a todos os interes:-ado.3
a apresen!ar tu csclarer:mcntes ou reclama-

a bem de seus d.rei.os, afim de que a
jorra possa km orietti:ada ticar da ventado e
dar as bifo maes precisa a esclarecer o
juizo da Junta de 11eviiio, que tem de apurar
e tc ! alistaturnto.

No; sabidos serão afilxados, na po..ta prin-
cipal do cel.tk;'o em que funrelüna es.a junta,
• relitções dos alistados du:ante a semana.

A janta funcc:onará todos os dias uteis no
rpc:rtel do Copo de Ilmit!, ! iiro

'
'. no Caos do

l',irto (estação maritima). das 11 ás 15 horas.
E, para conhecimento do to !o;, manda la-

vrar o prmante edi ai, que f.;!rá allixado
parte externa da entrada deste quartel e
publicado no Mario Oficial: por ruim fe10 e
as!s'ia. nado, e rubi- cacto pelo presideuute.

lrio de Janeiro, qua: . tel do Corpo de Bom-
Leiros, Caes do Porto, 25 de julho de
1910.-2 0 tenente LeunidaR Hermes, soera-
tario.—M,Ijur Alcaro de Souvr, pres;dente.

•
Quinta Região Militar

nacisiZ; QUARTO MuNICIPIO (ENGENHO •

VELHO)

Edital de convocação para o alistamento
volitar

O capitão Epaminondas Teixeira Gui.
tnarães, presidente da Junta de Mista -,
mento Militar

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram installactos os
trabalhos desa junta e, portanto, con-
vida a todos . Os jovens de 20 annos
completos no anno de 1915 o domici-
liados neste raunicipio	 virem se

DIARIO OPPICIAL

screver até o dia 15 de setembro do
corrente armo c, bem assim, todos aquel.
les que tendo 21 annos ou mais, ,ain-
da não estão inscriatos nos registros
militares como determina o regula..
mento para a execueão da lei do alis-
tamento miliar.

Convoco tambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos OU
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclareaer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
esto alistamento.

A junta func3ionará em todos os dias
na avenida Manque n. 146, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este municipio de alistamento é 11.
mitado peki férma seguinte; Limites —
Seguindo pela avenida Pedro Evo (ex-
clusive) ,Quinta da 135a Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex.
clusive), lauta e Silva (exclusive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa.
ria (exclusive), até ao encontro com a
rua Multo Grosso; por esta (inclusive),
até ao fim; deste Pento, em linha recta,
até ao alto do morro do Teleg,rapho;
por outra recta até ao fim cla.rua Vis-
conde de Nietheroy; di; fim desta, por
outra recta que. atravessando o leito da
Estrada de Ferro Central do Brazil, vá
ter no cruzamento do rio Joanna, cm a
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.
clusive), rua Hadclock Lobo (inclusive),
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe (inclu.
,.tve), até a encontro da rua Felix da
Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento, á referida rua Dr. Falis
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex.
elusive); dali pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
pi3r esta linha divisoria ao começo da
rua d6 Bispo e fim da rua Aristides
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
Christovão (exclusive); boulevard de
S. Chri.stovão (exclusive), canal do
Alargue até a avenida Podre Ivri, ponto
inicial.

Cunfina este districto com o 10 0, 11°,
13, 17 0, 15 0, 16', 6 e 12° districto,

E pura conhecimento de todos manda
lavrar o pres ante edital por mim feito e
assignad5, rubricado pelo presidente o
que será fixado junto ao artificio em que
funcciona esta junta, das 11 horas ás 15,
e publicado no Mario Official,

Capital Federal. 17 de julho de 1916.
— Tenente Henrique Moreira Ventara,
secretario, — Epaininonrlas Teixeira
Guimarães, capitão presidente.:

—
Quinta Região Militar

VIGESIMo SEGUNDO IkrurICIP10

Edital de corecocaça0 para o alistam-ãnb
nuilitur

O capitai Alfredo Floro Cantalic5.
presidente da Junta de Alistamento
luar

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que-, nesta data. foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 no nos com-
pletos no anuo de 1915 o domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 do setembro do corrente
anno o, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos OU mais, ainda não
estão inscriptos MOS registros milita-
res, como determina o regulamento para

ARO.° de 19l6 9811

a execução da lei do alistamento militar;
Convoca tambem todos os iuteressadaia

a apresentarem esclarecimentos ou re..!.
elarnações a bem de seus direitos. afiro:
do que a junta possa hem oriantad?
ficar da verdade o dar as iniormacEeã
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará em todos os dia,g,
jio edificio do Tiro n., 102 (ItealengoJ„
das 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente
e que será affixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta, e publi.!
cado nõ. Duario Official, Jornal do Com-
inarei°, Paiz, Careci° da Manhã, e
parciaf.

Capital Federal, 15 de julho de MG:
— 2° tenente Arthtte Bentles Guimarães,
secretario. — Capita() A. F, Cantalice.,
presidente.	 •

.1.,nites do 22' municipio:
Da passagem do ramal de Santa Crua

'(Estrada de Ferro Central do Brazil)!
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
prineinio da estrada do Engenho 1Ndv0;
por esi,,i estrada e pela do Cabral. até o
rio do Cabral (principio do limite cdm
o Estado do Rio), datai, por linhas rectas
successivas, ad ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca',
ao alto do morro em frente á Gerecinó,
na serra do mesmo - nome, a"ó" alto da
serra do Gerecinó, ao alto do morro do
Quandá, ao cume do morri; de Manoel
Jaze, no pico do Marapieá, ao no Tinguy
ou Guinde-mirim, pauto em frente ao
E cro do Bandeira; dalii, pelo citado rio
Tinguy, até o comeci3 do rio i
'(fim  do limite ciaste municiplo cem o
Estado do Rio), deste ultimo pontd. por
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á ilha de Caiara-
quessaha até ab" ponto em frente ao ex-
tremo °acidental da serra do Cantagallo,
deste ponto, por uma linha recta na di-
recção do occidente até encontrar a linha .
divisUria das aguas da serra do Canta-
gaito; seguindo esta divisoria do 'Ima-
hyba até o parte mais oriental; dali
por urna linha recta que vae ter ao mar-
co limite da estrada do Mi:inteiro, proxi-
mo ao entroncamento das estradas de.
Alagam e morro alto, deste morro Pdr
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
buçii; dali, poli; divisor das aguas. mie
passando pelo alto do morro do Caboclo,
Pedra Branca serra do Barata, vao ter
é garganta por -cinde passa o caminho
Barata; deste ponto, pelo mesmo eami.
nho, até o rio Piraquara e por esto rig
lité á passagem do ramal de Santa Cruz.
Ve;rito inicial. Confina esto muniiipia
Com o 20^

' 2
-1°. 23° e 21° municipios e coni

o Estado do Rio.

Ministerio 'da Viação è Obaã
Publicas•

repartição de Aguas o Obras Publicas .

De ordena do Sr. Dr. director geral, cotia
vido os interessados constante.; da relação
abaixo, a cffectuar na thesouraria desta re-
partição, á rua do Itiachuelo ti. 287, dentro
do prazo de 30 dias, a contar desta data, o
pagamento de seus debites referentes a con-
certos feitos em hydroinctros, durante o cor-
rente exercicio, som o que, findo aquelip
prazo, serão as respectivas coatag enlates&
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L Recebedoria. do Districto Federal para os
fins de cobrança por meio judiciario.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obrar Publicas, 17 de agosto de 1916.
- F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

ilelação das contas de concertos de hydro-
metros, cujos devedores deixaram de com-
parecer para satisfazer os seus debitos,
apezar da expedição dos respectivos avisos
com o prazo determinado, os quaes de-
verão ser chamados por edital, na fôrma
da lei

Numero da conta - Nomes - Localidades
lmportancias	 170.

26. Mme. Mendes, rua do Pro-
posito ti. 114 	 	 265620

28. José Martins Fonseca, rua
Visconde de Itamaraty nu-
mero 101 	 	 203130

33. Joaquim da Siva Leitão,
praça Tiradentes n. 39...	 183150

31. Antonio Ferreira Lopes, rua
da Saude ri. 51 	 	 235210

33. Mario Antonio da Costa, rua
Marechal Floriano Peixotó
n. 103 	

36. Manoel Pereira, rua Dr. Ma-
ciel n. 141 	

38. Joaquim Marques Nogueira,
rua Senhor dos Passos nu-
mero 192 	

41. Alexandre Alves Pinto Bran-
dão, praça da Republica
n. 231 	 	 235310

52. Trajam) de Castilho, rua
Conde de Bomfim ri. 217 	 	 22$770

63. Bernardo da Silva Monteiro,
rua General Camara nu-
mero 323 	 	 22$110

69. ecero Penna (Dr.), rua da
Passagem n. 13 	 	 215070

75. Thereza Carlota Gonçalves,
rua da Assembléa n. 7 	 	 215000

81. José Fernandes de Faria Ma-
chado, rua Haddock Lobo
n. 122 	 	 235870

91. Manoel Garcia, rua Barão
de Mesquita n. 960 	 	 233740

93. Paulo Brete, rua General
Sampaio n. 71 	

98. José Mario dos Santos Car-
neiro, rua do Lavradio nu-
mero 87 	 	 213120

100. Leopoldo da Cunha T. Mar-
tinelle, rua de Santa Luzia
n. 210 	 	 233210

102. Augusto Brant Paes Leme
(Dr.), rua da Lapa ri. 21 	

104. Joaquim Reis, rua Carol:na
Machado n. 576 	

111, Mariano de Carvalho, rua
Oliveira Fausto n. 16 	

113. Sociedade Anonyma Gazeta
de Noticias, rua Sete de
Setembro n.

113. José Joaquim Soares, rua do
Mattoso n. 18 	

116. José Machado de Miranda,
rua Assis Bueuo n. 40 	

123. Manoel Gomes Nunes, rua
Senador Pompeu ri. 120 	

127. Octavio da Silva Costa (Dr.),
rua General Canabarro
n. 280 	

128. Manoel Rodrigues de Souza,
rua Dr. Arcbias Cordeiro
n. 426 	

1.29. 'Oetavio da Silva Costa (Dr.),
rua General Canabarro
u. 308 	

130. Maria Joaquim Gomes, rua
Adriauo n, 2 	

283. Santa Casa de Misericordia.
travessa do S. Sebastão
n. 35 	

1030 S69. Francisco Paulo Saminatino,
requerimento n. 2.087 do
11 de abril de 1910 	

363080 300. Diogo Joé de Souza,rua Clapp
a. 7 	

265100 302. Ilerminia Thadeu Madeira,
rua Guilhermina ri. 163 	

273170 303. Philomena Pernil, rua de
S. Chr;stovão n. 286 	

263070 307. Carlos Domingos, rua (Joyaz
ri. 220 	

311. Franci,co Lopes, rua São CM-
32 . '»i70	 mente n. '339 	

310. Banco Hypoihreario, rua Jar-
dim Botaniem ri. 519 	

318. Malhens Angusto Tavares
Ferreira, rua João Alfonso
n. 77 	

319. Companhia Tecidos Corco-
vado, rua Jard m Botanico
n. 43')

321. Alvaro de Olivara Freitas
Guimarãs, rua Visconde
de Patina n. 117 	

329, José Monteiro Ferreira, la-
deira do Faria n. 31 	

223990 310. Ces)il Mirrara Lupi, rca
flriene n. 77 	

233100 318. José PLes Carrapatoso. rua
Barão do :',Iesquila n. 18;3.

330. Condo Mod e sto Leal, rua do
Senado n. 329 	

332. Brigdo Guimarães da Mello,
rua 1h ruo de Mesqtúlz n(2-
mero 311 	

Thotnaz .1. do Couto (Dr.),
rra SAva Manoel n. 110 	 	 213530

362. José Luqucei o Jo;:é Gio-
vanni, rua D. Atina Nery
n. 400A 	

301. Julio Dobram, rua Barbosa
da Silva it. 20 	 	 223900

367. João de Oliveira Pereira, rua
Ilumaytá ii. 183 	 	 365520

369. Joaqtrin Gomes da Silva, rua
Mayrinek na. 60 e 71 	 	 225350

371. JoAtiiin Pinto Ferreira, rua
215890	 S. Luiz Gonzaga n. 2 	 	 203930

372. Manoel Vieira Furtafto. rua

	

r51.70 374. Joaquim Augusto Ribeiro,	
'73010S. Lu:z Gonzaga n. 517 	

coa Santo Amar) n. 41 	 	 273390
285710 375. João Antan . o no:iria-nes Lo-

pes, Estrada da Penha
n. 16 	 	 215310

233320 378. Antonio Ferreira Lima, rua
da Prainha n. O 	 	 213310

225550 379. Maganães Castro (Dr.), rua
Dr. Litro Teixeira n. 28 	 	 243530

382. Emiiio Grandmasson (Dr.),
283160	 praça da Repte 1:c.a n. 4e.	 225110

381. J. Joaquim da Silva Boro.ces.
2237:0	 bar', essa Turf-Club ti. 12. 273610

386. José Vicente Ribeiro, rua 
Retiro Guanabara ti. 33. 263200

233100 387. Rivadavia C. Corrêa, rua 
Conselheiro Jobim n. 33 	 	 383300

243090 391. Manoel Gonçalves Corroa

21$09á	
Jurnor, rua Daniel Carnei-
ro n. 113 	 195140

393. Domingos Pereira Gone,a1-
vos, travessa Vasconcel!o,

303360	 n. 39 	 	 373810
225000 _396. Frederico Figuet, Boulevard

Vinte Oito de Se:ombro
n. 50 	 	 205810

233760 307. Associação d'O Paiz, Ave-
nida Rio Branco, sem nu-
mero 	 	 273170

203900 401. Associação d' O Pai; Ave-
nida Rio Branco sena

0mora 	 	 39300

136. Paulina Romanet e Filhos,
rua dos Arcos n.

138. João Severiano da Siva, rua
Dr. Ferreira Pontes n.

152. João d g Araujo Rocha, rua
Visconde de Itaima nu-
meros 309/311 	

156. José Fernandes da Silva,rua
Maurity n. 126 	

138. Hospital Evangelico,rua Bom
Pastor n. 83 	

160. Franc:sco Barbosa Tross,
rua da Passagem ri. 211.

168. Manoel Joaquim Corrêa da
Costa, rua Coronel Pedro
Alves n. 33 	

Amelia Ferreira de Moraes,
rua Virconde de Wh/a
n.

183. Alfredo Porcina de Moraes,
rua de SantAnna n. 125.

191. Domingues de Oliveira Fon-
tes, rua cio Lavradio nu-
mero 161 	

191. Herdeiros do. Coronel Ba-
zil . o, rua Pinto de Figuei-
redo n. 55 	

193. Sociedade Sportitiva «Jockey
323800	 Club» (Prado do Jeekey).

199. Josepha. Maria da Concei-
333000	 ção, rua da Misericordia

n. 155 	

225770 201. Coronel Raphael Tobias, ri]
Barão do Ubá n. 51 	

212. Izolino Portuguez da S.lva,
rua Ferreira Vianna

217. Antonio da Siva, rua Bella
de S. João n. 380 	

223...Agueda J. M. Cruz, rua Ge-
neral Gomes Carneiro nu-
mero 80 	

236. Balthazar da Silva Pereira,
rua D. Marciana n.

238. Pedro Valerio da Silva, rua
Augusta n. 18 	

242. Barão da Taquara. Praça
15 de Novembro n. 31 	

213. Manoel Anton:o da Coar
Braga,avenida Mem de Si,
n.

247. Alberto Jacintho Rebello,
183810	 rua Barão do Mequita-

n: 190 	
249. Adolpho Augusto Tinto, rua

Santo Amaro n. 107 	
252. Antonio José Corréa da Cos-

ta, rua Benedieto Hypo-
lito n. 152 	

233. Urbano. An onio Gomes, rua
205000	 do Senado n.194 	

257. Antonio Valentia* do Nasci-
213310	 mento, rua das Marrecas

n. 31 	
245530 239. Mario da Costa, rua do La-

vradio n. 135 	
261. Augusto da Costa Guina-

263510	 cães, rua D. Marciana
n. 132 	

205210 262. José Maria Mourão, rua
D. Marciana ri. 141 	

233830 265. Joaquim José Savedra, rua
São Pedro n. 317 	

223550 278. Alexandre Venoso, Boule-
vard 28 de Setembro nu-

. mero 227 	
273300 275. J. Peixoto de Castro, Estrada

Real de Santa Cruz n. 433
277. José Lourenço da Silva, rua

105110	 Vasco da Gama n,
270. Manoel Antonio Barbosa,

avenida Gomes Freire nu-
213430	 meros 2 e 	

280. Izolino Portuguez da Silva,
213230	 Rua do Cattote	 263200

-133560

223000

273390

27093

103690

313330

243070

2033'.A

20;330

2a3'.:3)

1US1.0

373730

/73710

273'300

183260

213750

233130

21$'890

253320

285100

233i10

415110

225110

325780

203210

255'030

473100

183130



Sexta-feira 25

402. Alexandre Peraira da Costa,
prrça, Municipal n. 	

403. Laura Machado Fernandes,
rua dos Ourives n. 141 	

409. Francisco Alves de Souza
Dão, rua Benedicto Ilypo-
liLo 	 1.11 	

410. Companhia Sul America,
rua Assis Carneiro n.24 	

411. Antonio Gomes Lag.s, rua
Dr. litilhõas n. 124 	

412. No( mio Gomes, rua Dr. Ar-
chias Co .deiro n. 431 	

	
245090

413. Antonio dos Saldos, rua da
Candelaria n.

415. Elsa Icronyino do MesinitA
rua Barão de Itapagipe
n. 100 	

417. Patilina Marques Girmarães,
rua P nheiro Guimarães
n. 0. 	 	 .13530

420. Alho 1 Bezeneenet,rua Conde
Bourim n. 801 	 .. .	 "r5080

425. Anua Gicard, rua S. Janua-
r:o n. 98 	

	
445110

428. Moncorvo Filho (Dr.), rua
Barbara de •\ 	 n.25

	
295370

431. Antonio Carlos Pereira, rua	
195910Senador l'ouneu D. 2,1 	

433. Mosteiao da. S. Cetro, Ave-
235130tida Rio Branco n.

430. José Ma. 'Lins 	 ão, tra.-
VCSSa Na V ii,r1'0 ii.

	 255630

9:9215570Somma total 	   

11 do agosto de 1010.— A. 	 Mendes
Camws.

Directoria Geral dos Correios
SCU . DIIIECT01/ IA DE CONTA EILIDADE

rica intimado a comparcco. na 4a secção
da eeloril. de Contab:lidade da Dire-
ctoria Ge ai ios Correios, no prazo de 30
dias, o ex-funccionario Clardionor Martins da
Pelado, afim de recolher aos cofres publicos
a mportabcia de (elite enta mil re.$) can-
Iwine a aspou:sala dade que lha. foi imposta
yor portaria (1) Se. dir«;tor geral, n. 1.113,
de 19 de julho ultimo.	 -

Sub-dirce orla de C ,niabiltlade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, cm 19 de agosto de
lota. — O sub-direc,o:, Leyenio <tuguq.n
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
si i' 	 IA- DE CONTA JULIO A DE

rica : Mimado a comparecer na i ft srcção
da Stib-direetwia de Cmtabilidade da D;re-
ctoria Ge -ai do; COVI*C1.)S, 110 prazo de 39 dias,
o ex-praticante de 2" elw; . e Eduardo likten-
court Ca mata , afim de recolher aos cofres pu-
Micos a impor ateia da 010$ (nos ceentos e
quarenta mil reis) conforma responsabilidade
que lhe foi imposta por poc(aria do Sr. dial-
ctir geral, n. 1.16,3, de 29 de jiMo

Sob-directoria de Contlbilidado da Dire-
ctoria Geral dos Corroo, em 19 do agos'o de
1)16. — O sub-d.rector. Eugenio Augustó
Wandec4.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os destinatarms abai-
xo, da rorrespoadecia que contém va-
lores, cahida em refugo no quarto tri-

N. 165 B — Engulho de Dentro —
João Serafim Barbosa — Maria A. C.
Barbosa — S. Paulo.

N. 1.177 A — Avenida Rio Branco —
João Barbosa — Bruno & Mesquita —
Matto Grosso.

N. 4.337 A — Avenida Rio Branco
Laur Pntina E. da Conceição — Thomaz
Martins — Barra Mansa.

N. 44.150 — Avenida Rio Branco —
Philadelpho R. Venancio — Ignorado —
Campos.

N. 339 A — Avenda Rio Branoo —
Renato João Eugenio — João Eugenio —
Rio.

N. 2.776 A — Avenida Rio Branco ___.
Satui nino Santos Garnin — Conceição __.
Porto Alegre.

N. 2.483 — Deodoro —ThOinaz F.
dos Santos—Cicero F. O. — Pernambtro.

N. 2.361 — Largo de Catumby—Car-
lindo da Silva Cattita — Maria Paulina
dos Reis — E. do Paty.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Pei-
xoto — Mathilde Peixoto—Ilha Grande.

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Lehmarn — Ignorado — B. Ayres.

N. 3.069 — Praça Onze de Junho —
Ai tonio Francesco — Francella—Italia.

N. 930 — Avenida Rio Branco — De
Alarclir Antonio — Ignorado — Italia.

N. 1.439 — Bangti—Vicente Guilher-
me da Silva — Manoel Guilherme da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida Rio Branco —
Juliette Miara — Zuni — Porto Alegre.-

N . 20.771 — Praça Municipal — Ade-
lina E. de Menezes — Maria Rosa — Ser-
gipe.

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J. F.
Ilarrison — Maria de Almeida Pereira

— Rio3N. 85 ' — Rua hlarquez de Abrantes
— Maria C. LLeria — Mary Carrity —
Dello Horizonte.

N. 6.554 — Estação Centra'. — An-
jelno Lofer — Faily Lofer — S. Paulo.

N. 844 — Largo de Catumby — Maria
da Conceição de Jesus — Francelino A.
Lima — Juiz de Fixa.

N. 775 — Largo da Lapa — José Joa-
quim Mortagm, — Joaquim M. da Fon-
seca — S. Paulo.

Rio — A. Campos — Marietta Torres
— Rio.

Rio — G. Levazier	 W. Bons —
Hennes — (Rio Grande do Sul).

Agosto de 1910	 9679
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Rio — Francisco Alves Pereira—lgno,
rado — Espirito Santo.

Primeira secção do Trafego; 25 de
outubro de 1515. — O secretario, Seve-
rino	 .

t,

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-
SA Lte:NTES PARA CARROS, BITOLA DE i m ,00, PARA
A 4a DIVISÃO, EM 1910
Dc ordem da directoria faço publico que

fica transferida para as 12 horas do dia 30 do
proximo mez de setembro a concurrencia para
o fortincimen:o acima declarado, convocada
por edital do 3 do corrente inez para o dia 5
de setembro proximo futuro, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 22 de agosto de 1916. — O secre:ario,
José Ricardo de Albuquerque.

• Estiada de Ferro Central do Brazil

GONCURRENEIA PARA O FORNECIMENTO DR
SETE CAI,ROS DE LUXO E TRANSFORM A-
ÇÃO DE DOUS CARROS DE PASSAGEIROS'
PAHA A 4` DIVISÃO, LM 1916.

.(Alteração do edital de 4 de agosto de
1916)

De ordem da directoria, faço publico
que, (is 12 horas do dia 31 do corrente
fnez. na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central-, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Sete carros de luxo, série B S, confor-
me especificações e desenhos existentes
na Locomoção. -

Transformação de dons carros -de passa-
geiros em carros typo Minam?, con-
forme desenhos e especificações existen-
tes na Locomoção.

A ooneurrencia versará apenas sobro
o preço em qualquer -moeda, para os car-
ros a fornecer-, e em 1 .C18 para os carros
a transformar, entregues todos nas offi-
cinas da Locomoção em Engenho (I,?
Dentro, no caso de fabricação nacional.
e dentro dos vagões da Estrada,. no cães
do Porto, correndo os direitos aduanei-
ros por conta da Estrada no caso de fa-•
bricaçãe\ no estrangeiro.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra, mas sendo feita essa
apreciação depois de addicionada a im-
portancia relativa a direitos aduaneiros,
no caso de fabricação estrangeira.

Servirá para a comparação das pro-
postas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concur-.
renda.

A entrega será feita dentro do corren-
te anno.

As propostas que devem estar devida-
mente ;solta-11as, datadas%) iassignadas;
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em epare,do, cont entla-
todos os documentos que possam provai

tA
	

1•1‘.1Ai

mestre do atino findo, a comparecerem
23S110 na Thesouraria desta repartie,ão, afim de

lhes ser entregue; dentro do prazo de
213750 um armo, precneltidas as formalidades

regulamentares e após o pagamento da
multa respectiva:

215560
Numero do registrado — Procedendo —

2456 1 0 Destinatario — Remettente — Destino

183150 255 B — Succursal de Botafogo —
Antonio Brechó dos Santos—P. S. O. S.
— D. Clara.

N. 7.835 — Caserdura — Bellartisia
223110 do Nascimento — Elisabeth Nascimento

— Sergipe.

453630 N. 525 B — Suecursal de Botafogo —
Hermene g ildo José Martins — Maria Jo-
anria — Estado do Rio.
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a idoneidade do proponente,, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta-, o pro-
po- ente deverá .exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :6006, préviamente feita na The-
touraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar.-
t e a assignar o respectivo contracto-;
dentrn do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para
es-e fi i.

O cont: .icto só so torruirá, effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peio Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será, julgada e examinada • previa.
mente-; antes de abertas as propostas.
As propostas cujos • autores não tiverem
¡Sido considerados idoneç,s rão serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão annunciados o dia e hora
para a abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A' Estrada reserva-se o direito de an-
inhar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos; declarando,
antes de abertas as prt postas, quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não podevão conter si.
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme ficou acima • estabele-
cido, para os carros a fornecer e para
oS carros a transformar que o proponente
offerecer entregues nas contãções tam-
bem acima citadas..

Não tomarão em consideração quaee-
quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimmto do
urna reduccilo sobre a proposta mais
barata:

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estt-da com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucçóes
para o serviço de concurrencias e deve-
rão comparecer na referida Intendeneia
onda lhes serao prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
ëdiials3rá rejeitada.

Secretaria da Estrada, de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 2 .1 de agosto de 1916.:

— O secretario, fusè Ricardo de Alba-
'merque.	 ( •

briinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Pelo presente cz-n-ido o Sr. Camillo Gomes
de Souza, ex-ajudante de professor ambulante,
á comparecer na 24 secção desta directoria
geral, afim de prestar esclarecimentos sobre
o Material que esteve sob sua guarda quando
exerceu o referido cargo em ltajubá.

Rio de. Janeiro, 12 de agosto de 1910.—
ti d recto:. geral, Mario B. Casnsian,

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veta: inaria

PINHEIRO, ESTADO DO RIO--EiTRADA DE rrano
CENTRAL D3 RRAZil.

De ordem do St.. Dr. d'rector de-zta escila
e em cumprimento do recommendado em
cio ri. 1.96, do Sr. director geral de Aeie-
cultura, pelo presente faço se'ente ao Se.
Arthur do Prado, lente calliediattleo da a" ca-
deira desta escola que, por acto de 7 (1.) cot.-
rente, publicado no Dia rio 0/fici,Ál de H, foi
cessada a pena de suspensão appLeada por
acto de 10 de junho do corrente anuo.

Outrosim, scient'fico que o mesmo Sr. Isnte
deverá vir reassumir as sua; funeçõea dento
do prazo de trinta dias, a coutar de o:to ;',8)
do corrente.

E, para que chegue ao seu conhecimento,
passei o presente edital aos onze dias do mez
de agosto de mil .novecentos e dezeseis. Es-
cola Superior de Agricultura e Mealicint Ve-
terinaria, Pinheiro. — Eu, Mario Justitea no
Quintão, escripturario, servindo de secretario,
o escrevi. Visto. — Mello Lei(úo, director da
escola.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 201
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola do Minas de Ouro Preto, e.. .a secre-
taria faz sciente que, de accórdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tios mezea a inscriEão dos
candidatos ao concurso para o proiimento
olfactivo do togar de substituto da 7 a :setima)
secção desta mesma escola, cucar-ando-se
portanto a presente inseripc -:.o no d a 18 de
novembro proximo futuro, ás 11 Lamas. A 7"
secção compõe-se das seguintes matarias:
aGaapho estatica e resis!enc:a dos materiaes;
estabilidade das construceõos estudo dos ma-
materiaes de construccão e deteammação
experimental de sua resis. tencia, tealmologia
das profissões elem-ntsrea e do cenatructor
mecanieo ; Hydraulica : liquido e gana; ma-
chinas opor:atrizes, machinas hydraadics s,abas-
tccimento de aguas c esgotos e hyd raalica agri-
cola ; thermodynamica e motora; tharmicoa
( 1 a e 21 do l', i a e 31 cadeiras do 2' anuo do
curso especial)», de are -eu:do com o regula-
mento approvado pelo Curto n. 8.039, de 26
de maio de 1010. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes das arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 64 do COtliVO de Eit-ino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901.

Secreiaria da Escolado Minas, 45 le agosto
de 1016. — Francisco Antonio L/,)es, se-
cretario..

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 196
De ordem do Exmo. Se. Dr. director

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accordo com o art. 69
do Codigo de Eits'no, fica espae ida por mais
Ires meus a inscriRão ao conaitaso para o
provimento e.ffectivo do legar lo substituto da
8a (oitava) secção desi a mesta : escola, de-
\ elido term tas este praia) no dia 17 (dezesete)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, á
vista do disl,oato no art. 55 do citado codigo.
A oitava secção compaa-- daa seguiu C3 ma-
tarias : aEstradas ordinariss e de ferro (2'
cadeira do 2° asmo do curso especial). Pau-
tes e viadactos	 da	 anuo do curso espe-
cial). Na', egação interior, lairtos de mar e
pha tóes (t.' do anuo do corso especial,),
Arei:Madura, layaSene do; e Miei(); e sánea-
mento das cidades (3‘` do mesmo anuo), de

aceórdo com o retulamento approvado pelo
decreto n. 8.039. do C.6 clO maio de 1010.

Os candidaaoa deverão satisfazer as exigem,
cias dos ates. 57, 58 59. 02, 63 e Cal do Co-
digo de Enaino, approvado pelo decreto nu-
mes° 3.00, de 1 ile janeiro de 1901.

Secretario da Escola de Minas de Atiro
Preto, 17 de agosto de 1010. — FranJise)
Antonio Loprs, secrear:o.	 (.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 202
De ordem do Exmo. Se. Da. director da

Escola de Minas de Ouro Pacta, esta seceata-
ria faz sciente que, de accôrdo com o art. 0..)
do Codigo de Ensino, fica novamente espaça-
da por mais Ires meze,s a inscripção dos can-
didatos ao CAICOES0 para o provimento etre-
ctivo do togar de subst luto da 2° (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inseripção a 18 de no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A' :24
sução compõe-se das seguintes matei-ias
Geometria descriptiva, sombras, estereotomil
e madeiramento (2° do 1. », 31 do 2° e 2° do 3',
cadeiras do curso fundamental) e agrimen-
sura, elemento; de astronomia, topographia
superficial e subterranea. Perspectiva, legis-
lação de terras e principios ganias de coloni-
zação, trigonometria espherica, astronomia
theor:ca e prat:ca, e geodesia R' do 1°, 4a do
2° e 34 do 3 annos do curso fundamental), de
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, cfe, 26 de maio de 1910. O.
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 87, 58, 59, 62, 03 eatVa do Coligo
Ensino approvado pelo decrOct n. 3.800, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
de 1910. —Francisco Antonio Lopes, secre-
tario.

~meg

Campo do Demonstração de Mundo

Do ordem do Sr. director do Serviço ti-
Agricultura Pratica, faço publ:co, para saiu-
cia dos interessados, que, no dia 26 do core
rente, ás 12 horas, proceder-se-ha, neste
Campo de Demonstração, á venda em hasta
publica de um terno do moendas, um alam-
bique c dons toneis.

Campo de Demonstração de Rezende, 11 de
agosto do 1916. —Bernardo Dias Farrciea,
administrador.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

CONCURSO PARA TERCEIROS ESCRIPTURARI3S

De ordem do Sr. presidente da COMIII.S40
Directora, faço pubrco que serão chamadas
hoje, ao maio dia. em uma sala do Lycon de
Artes e Meios, á prova oral de Legislação
do Fazenda, os seguintes candidatos:

Aleindo Caldas Vianna.
• Djalma Monteiro de Faria.

Heitor Ferreira Pimenta.
Bacharel Henrique Estuca.
Heraclito Grarat Loba!: de Vasconcellos.
.1o,é flaaulio c Mesquita.
fatia Xavier Pereira Lima.
Primo Isalino Alonso.
Segistmindo Soares Baptista.
Terimliano Atigmeo 'feixeira de Fre:tas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de
O serectaào, ricero
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IMPOSTO DE CONSUMO
CONCURSO PARA AGENTES riscass DO IMPOSTO DE

- CONSUMO NAS CIRCUMSCRIPÇÕES DO INTERIOR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem cio Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chamados novamente
á prova oral de arithmetica, no dia 23 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no Lyceu do
Artes e Officios, os candidatos abaixo habili-
tados na prova escripta da referida mataria,
por haver faltado um dos examinadores.

Turma effectiva

Julio da Silva Moneda.
Pedro José Saldanha Belfort.
Jorge Pereira de Andrade.

Turma supplementar

Manoel Catulino Ricra.
Dertneval Rocha.
Carlos Bosellli da Rocha Freire.
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1916. =

O secretario, Nicoldo Rodrlones dos Santos
Franca e Leite

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença.
Consta deste processo que o 2° ornejai adua-

neiro José da Rocha Baptista, no dia 2 do
corrente mez, achando-se de serviço a bordo
do vapor francez Garonna entrado na vespera
de Bordéos, apprehendeu oitenta e quatro ba-
ralhos de cartas para jogar, que encontrou
occultos sob as vestes de alguns dos estivado-
res que dalli sabiam.

Sciento do Neto mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necessario auto de apprc-
tiensão o tomado o depcimento do apprehen-
sor pelo qual ficou provada a impossibilidade
de serem detidos os contraventores.

Não sendo conhecido o dono dessa merca-
doria, foi o mesmo por ed:tal inserto no Dia-
l'i0 Ornejai de 5 daquelle mez, convidado a
vir, dentro do prazo de 15 dias, allegar o que
entendesse a bem do seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquelle prazo, lavrado o indispensavel
termo de perempção e em seguida classiacada
o avaliada a mescadoria de que se trata.

Nestes termos
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que, consoante o disposto do

art. 630, § 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, a apprehensão foi feita em
flagrante.

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

O producto ao apprehensor 20 official adua-
neiro José da Rocha Baptista, deduzidos os
50 cs. a que se refere o art. 124 da lei nu-
mero 2.924, de 3 de janeiro de 1915, revigo-
rado pelo do n. 115 da lei n. 3.089, de 8 de
igual mez do corrente armo.

Cumpra-se. Alfandega, 2 ,1 de agosto de 1916.
s-Pati/a e Silva..

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1916.— Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
ft° escripturario.
•

Alfandega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença:
Da leitura deste processo se verifica que o

2° official aduaneiro João Pinto da Fontoura,
no dia 3 do corrente, ás 15 horas, estando de
serviço no posto fiscal entre os arMazens
ns. 17 e 18 do Ckles dó Porto, appréhõndeii,

anxiliado pelo marinheiro Francisco de ()U-
h-eira Santos, oito chapes de palha do Pa-
namá que se achavam °ocultos sob as vestes
de um trabalhador da estiva que por alli
passiva e que conseguiu evadir-se.

Soicnte do facto, determinou esta bispe-
ctoria a instauração do respectivo processo e,
assim, foi lavrado o nece.-4sario auto de ap-
prehensão e inserto no Diario Official do 5
do mesmo mez um edital convidando o dono
da mercadoria apprehondida a vir, dentro do
prazo de 15 dias, allegar o que entendesse
a bem do seu direito, sob pena de revelia.

Findo esse prazo sem que, entretanto,
alguem so apresentasse a reclamar, foi la-
vrado o termo de perempção, procedendo-se
ém seguida á respectiva classificação e ava-
liasao.

A' vista do exposto:
•Considerando que o processo caseou á re-

velia:
Considerando que, consoante o que disp5e

o artigo 630 § 3' da Nova Consolidação das
Leis da Alfandegas, a apprehensão foi feita
em flagrante,

Julgo a mesma procedente.
Int i me-se e liquido-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehonsor o official aduaneiro
João Pinto da Fontoura e ao seu auxiliar ma-
rinheiro Francisco de Oliveira Santos, dedu-
zidos os 50 04 a que se refere o art. 121 da
let n. 2.02, de 5 de janeiro de 1915, revi-
gorado pelo decreto de n. 1.15 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de igual met do corrente
anno.

Cumpra-se. Alfandega, 21•  de agosto do
1910.—Paula e Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2`k de agosto
de 1916.— Alfredo Pinto de Araujo Corria,

escripturario.

Alfândega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, intima o dono do
tres duzias e cinco canivetes apprehendidos
hontem, entre os armazens 9 e 10 do Cães
da Porto, pelo 20 official aduaneiro Zacarias
de Medeiros Guimarães, auxiliado pelo guarda
da policia daquelle caos, Ismael Pinto de
Assumpção, a vir, independente de qualquer
outra intimação e dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de revelia, allegar o que entender a
bom do seu direito no processo sobre o fac:o
instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 2a de agosto de
1916.— Alfredo Pinto de Araujo Corria, 1, 0 CS-,
cripturario.

' Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
Publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
'para providenciarem a respeito:.

(Continuado do n. (98)
Vapor inglez ilenting, entrado em 11 de

agosto de 1916:
Armazem n. 6—GAZ-1.570: I, caixa n. 381;

avariada.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.

Idem: 1 dita ii. 52, idem.
Idem: 1 dita ti. 81, Wein.
Idem: 1 dita ii. 18, idem.
Idem: 1 dita ii. 56, idem.
GAZ-1.575: 1 dita ii. 2.050, represada":
GAZ-1.577: 1 dita sem numero, repregradá

e avariada.
GAZ-1.577: 1 dita idem, avariada.
GAZ-1.561: 1 barrica ideal, repregadas
GAZ-1.577: 1 caixa idem, avariada.
GAZ-1.577: 1 dita idetn, idem.
GAZ-1.538: 1 dita idem, ident.
G&G: 1 dita ti. 1.077, idem.
JLC: 3 ditas ns. 56, 63 e 50, repregadas;.

. PAC: 1 dita ii. 212, idem.
PS: 1 dita it. 376, idem.
R-10.961: 1 dita n. 6.013, idem.
Armazcm n. G — 10.315: 1. barrica n.15à

avariada.
a1.013: 1 caixa n. 3, repregada.
10.91a: 1 dita n. 2.22, idem.
11.013: 1 diia n. 2. idem.
11 .013: 1 dita n. 5, idem.
41.013: 1 d ta n. 4, idem.
11.013: 1 amarrado de caixas n. 1, idem
sK: 1 caixa n. 210, idem.
Idem 1 dita n. 200, idem.
Vapor inglez Ooonsa, entrado em 12 de

agosto de 1916:
Arrumem n. 7 — A: 3 caixas represadas ei

avariadas.
R: 15 ditas, idem, idem, idema
S: 3 ditas idem. idem.
R: 8 ditas idem, ident, idem.
835 : 5 ditas idem, idem.
XII: 1 dita idem, idem. •
Vapor inglez Terence, entrado em 12 Co

agosto do 1916:
Armazem n. 10 — Casa Claudino: 4 caixas

avariadas.
11 153 — Itajubá : 1 engradado n. 33,

idem.
A. G. Fontes: 2 ditas repregadas o ava,À,

r 1 aAdcaz.s
— 1.203: 1 dita n. 1, idem, idem.;

13: 1 dita n. 317, idem, idem.
BC: 10 barricas ns. 220/29, idem, idem.;
13: 1 caixa n. 2.607, idem, idem.
CPC—CFTSA: 1 dita n. 2.019, idem, idem.
VUC: 1 dita n. 17. idem, idem.
EL: 1 dita n. 116, idem, idem.
GCC: 1 dita n. 4, idem, idem.
II: 1 dita n. 4%, idem, idem.
L: 1 dita n. 201. idem, idem.
111—G: 1 dita n. 3.817, idem, idem.

(Contintia"

SOCIEDADES MIM
.Sz Comp.

Sociedada em comandita por acções

ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, DE
31 DE JULUO DE 1916, DOS ACCIONISTAS DA SO-
CIEDADE EM CO:UMA:MITA POR ACÇÕES MCILLER
fas com,.

Aos 31 de julho do 1916, reunidos, át
44 horas, na séde social, á rua Primeiro da
Março n. 114, os accionistas constantes dp
livro de presença, em numero de 13, repre'r
sentando 2.466 acções ao portador, deposia
tadas em mãos dos gerentes desde antea
hontens, de acciardo com o art. 14, § 20 , dos
nossos estatutos, mais do dons terços do e
pitai social-comtnanditario, o socio-geren
Sr. Jacques Maller-Merian declara que, ti
tendo numero legal dos Srs. acci.egiSIP, P

•



referente ao angruento do seu capital. E eu'
Horacio Pestana' do Aguiar, 3' oficial da se-
cretaria desta junta, passei a presente.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1016,
Isidoro Campos, director.

Companhia Industriai de
Electricidade

fDALANÇO EM 30 DE JUNO DE 1916

Activo

Usinas e sub-estações
	

1.564:9063686
Contractos e concessões.
Linhas do transmissão e dis-

	 288:9433000

tribuição 	
	

1.825:6393123
A lmoxarifados 	

	
178:127091

Moveis e utensilios, material
tcchnico c ferramentas 	

	
11:8813069

Immoveds, olhem as e inachi-
instilas 	
	

154:9283001
Titulos e apolIce,s 	
	

14:6645500
Semoventes 	
	

2:4555000
Caixas 	
	

:8613174
Acrões caucionadas
	

30:0005000
Contas correntes 	
	

58 : 9o35851,
Depos Los 

	
3:8918500

Titulas depositados 	
	

6:0008000
Diversas contas 	

	
482!347$120

4.627:942562C

Passivo

Capital 	
Emprestimos por debentures 	
Cauções 	
Cauç s da directoria
Contas correntes 	
Depositos 	
Diversas contas 	

2 000:0005000
2.000:0005000

6:0005000
30:0008000

: 307:3688252
10:9715700

273:6025638

4.627:9425620

Dia do Janeiro, 30 do junho de 1916.—
Otto Bron2berg, director-presidente.— /I. Can-
tão, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO

9.102 Memorial descriptivo da invenção
de «uma machina para insuflar garrafas»,
paru que pretende pririlegio a Deutsche
Glasmachinen-Geseaschaft mit Beschrünkter
Haftung, com sede em Soest, Westfalen,
Allemonha

O objecto da presente invenção constitue-e
uma machina para insuflar garrafas, que tra-
balha automaticamente com var • os moldes do
insuflação preparatorios e definitivos, dis-
postos sobre um taboleiro commum. Existem
já machinas para insuflar garrafas que tra-
balham com varias moldes de insuflação da
cabeça, preparatorios e definitivos, mus que
no essencial toem que depender de grandes
installações mecanicas auxiliaras, como com-
pressores, bombas pneuruaticas, ele., o que
por outro lado se não podem empregar sinão
em combinação com fornos especiacs de fusão,
não se prestando sinão para a fabricação da
grandes quantidades ou para garrafas espe•
ciaes.

Ora pois, mediante a machina que constituo
o objec'o da presento invenção está se mil
condições de formar, fabricar, qualquer fórma
de garrafas e ao mesmo tempo garrafas dei
diversas fôrmas sens nocessidado do installa-
ções especiaea para a fusão, nem de com-
pressores, etc.
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Quinto—O art. 18 fica substituido pelo se-
guinte : Dos lucros liquidos da sociedade, far-
se-ha a seguinte divisão : uni dividendo de
6 0t„ (seis por cento), por anuo, s‘ibi s o capi-
tal commandicario e solidará), pagavel
a data da asse,mbléa geral ordináia em se-
tembro. § 1.° Do liquido ret,anta, 10 % (de,:
por cento) para o cuodo de reserva. 00
(noventa por cento) para 03 seei,,s solidados,
distribuidos entre si, conforme co
mas que saimento pode.lo	 depois cft:
resgatadas as acçCas, de a.cekdo coei 03
e 5^ do art. G" destes estatutos. § 2." Si o ba-
lanço da sociedade acenar prejuizos, estes
serão divididos em proporção do capital soli-
dado e commandatario realizado no fim de
cada balanço.

Sobre a alteração dos estatutos foi cantado
o seguinte parecer:

põe para presidir a as etlibléa o accionista
Sr. João Furor, proposta cata que é unanime-
mente acceita.

Assumindo a presidencia, o Sr. João Ferrer
agradece á assembla a honra que lhe é
conferida e convida, para secuetarios 03 accio-
nistas Srs. João Maced', e Rodolpho Iless, os
quacs assumem os ,.eus togares na mesa. C011-
stituida a mesa, o Sr. presidente declara que o
objecto da presente assembléa consta das pu-
blicaçõ-s feitas pela imprensa, Liendo assim
conhecido dos Srs. accionistas.

O sacio-gerente Sr. Jacques Müller-Merian diz
que, julgando conveniente desenvolver e am-
pliar as operações sociaes, e consolidar ainda
mais a situação,já prosperada socie.lade e ten-
do ouvido previamente os fiscaes, que concor-
daram, propõe alterar os estate tos, cuja escri-
oleira publica foi lavrada em notas do tabel-
lião Evaristo Vadio de Barros, sob o n. 919,
fia. 48 v., no dia 9 do junho do 1915, da ma- Parecer do conselho fiscal
neira seguinte :	 -

Primeiro— Fica, alterado o artigo 3° dos es-
tatutos, que passa a ser o seguinte : A ,socie-
dado tem por objecto a compra o venda tryr
grosso de manufacturas texiis c quaesquer
outros generos c artigos, por conta provia e
de terceiros, e as representações de casas na-
cionaes e estrangeiras.

Segundo — O art. 6° e os seus §§ 4°, 4^, 5°
3 6° serão assim alterados : Art. 6. 0 O capital
Social é fixado em 630 contos (:eiscentos e
trinta contos), sendo 470:0005 (quatrocentos e
setenta contos de róis) de fundo commandi-
tario e {60:0n)38 (cento o sessenta contos de
reis) de fundo solida rio. § I.° O capital dos
socios solidarios é realizado na razio de
80:000$ (oitenta contos de réis), do sacio soli-
dario Jacques Müller-Merian ; 40:000;3 (qua-
renta contos de reis), do serio solidario J. ti.
Aferian, e 40:0005 (quarenta contos d e Li),
do sacio solidario João Macedo. O adgmento
cio capital-eommandita, na importincia de
130 contos de réis, é subscripto e iniegrdl-
mente realizado por C. F. Keller SE Comp.,
antigos credores privilegiados ds soe ?dado, e
luo darão a esta quitação do seu credito por
encontro de eontas. O capital dos socios sou-
danos será realizado do lucro que auferirem
pelo balanço de 30 de junho do corrente atino
o do aceórdo com a alteração do art. 18,
§ 1°, destes estatutos. § 4.° E' obrigatorio,
para os sacias solidarios, logo que soja reali-
zado o seis capital, o resgato do capital com-
manditario com os lucros sociacs que lhe cou-
berem nos balanços, sendo os cotnmanditarios
obrigados a abrir mão das, acções ao par,
quo serão adquiridas pelos 'sacias solida,rios
com estes lucros, ou, a todo o tempo, por
compra, rerAitirinde-se aos accionistas, centre
1..les na Proporção das suas acções, as quantias

para tal fim destinadas. § 5•0 O resgate das
acções far-se-ha em dinheiro á vista, 30
(trinta) dias depois da assembléa geral ordi-

§ 6.° O rondo commandilario é divi-
dido em 4.700 ( quatro mil e setecentas )
acções do valor de cem mil réis cada uma, ao
portador, podendo os cominanditarios, si pre-
redrem, convertel-as em acções nominativas.

Terceiro—O art. 9°, § 1°, será assim redi-
gido : No caso de morte de qualquer dos sa-
cias solidarias, a viuva e herdeiros continua-
saio a receber o ordenado que competia ao
finado até quase procedp. ao balanço na época
estabelecida pela sociedade nestes estatutos, o
por essa occas:ão será feito o embolso á viuva
o herdeiros da quota que no capital o lucros
cmhpetia, neste balanço, ao sacio fallecido,
sem dqducção das mensalidades pagas até
itãe, da seguiote maneira : 0/o da impor-

tai-leia apurada á vista e 73 °A, em 36 letras
vencivels de mez em mos, çoin juros de 6 °,/.

Quarto— O § 3° do art. 10 fica supprimido,
vista uão haver mais credores da antiga firma
Minar di Comp., dissolvida.

Os abaixo assignados, membros do conse-
lho fiscal da sociedade em commandita por
acções Writer Colup., convocados para
dar parecer sobro a reforma dos esta'utos
apresentados pelo sacio gerente, Sr. Jacques
Midler-Morim), opinam que sejam os mesmoa
apwovados pela asembléa geral extraordina-
ria dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro. 18 de julho de DIV.—João
Perree.—Hans Unho..

O Sr. presidente declara que a preseete
sessão consta de duas pautes, uma sobre a re-
forma dos estatutos e outra sobre o p tecer
do conselho fiscal. Põe em CL-cissão a refor-
ma dos estatutos, depois do que, niugu . ni pe-
dindo a palavra, procede á VOL3AD, saldo
esta reforma mi, nitnemento appaovadd, com
a abstenção de votos dos socios solida . ios. A
seguir, tratando da segunda parte, pede ao
Sr. Hans Huber para proceder á lei lisa do
parecer, e 'litiguem usando da palavra dá por
encerrado o debate, sendo, apj,s a votação,
unanimemente approvado o parecer com ab-
stenção de votação dos sacio; solilarios e dos
membros do dito conselho fiscal.

Acto continuo o socio solidario S. J. Il. Me-
rian, pedindo a palavra, disso que se regca java
com o bons caminhar actual dos ne.,:.:ae,os da
casa, depois de dias assás amargo., c..rr que
cila passou, e agradeceu á mesa uni !IJ'Ile dos
solidarias, o modo como conduziu os tra-
balhos.

O Sr. presidente ordena, por fim, ao Sr.
primeiro secretario que lavre a preslire acta,
que será assignada poios presento. E nada
mais havendo a tratar, o Sr. prosilente tevo
palavras elogiosas para os soc'os solida-
rios pela maneira como tema dirig'do a socie-
dade e encerrou a sessão.

Rio de Janeiro, 31 de julho do lo16.— João
Ferrer, presidente. —João Mace:lo, 1 ,, secreta-
rio.—Itocalpho iless.— Pela Companhia Pro-
gresso Industrial do Brazil, João Ferrar. —
João Ferre-r.— João Macedo.—J. fl.ilerian.—
J. Müller.-0. Scheitlin. — Comieinhia F. de
Tecidos S. Pedro de Alentara, ldhjtrd Rodei-
gues Peixoto, presidente.— Companhia Brazil
Industrial, Francisco Ignacio Botelho.—Alfon-
so Vizeu.—Por proeuração de Pinto Leite de
Nephews, John J. Fuchs.—A. Walli.—Compa-
nhia do Fiação e Tecidos Allia.nça, Alexandre
Herculano Itodrigues, presidente.

Junta Commercial do Rio do Janeiro — Pri-
meira secção.

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de 21 de agosto vigente arehivou-so
nesta repartição sob o n. 4.501 a acta da
assembléa geral extraordinaria da sociedade
em comruandita por acções soo a firma NItillor
az Comp., realizada em 34 do julho expirante;
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A machina fabrica as garrafas de um modo
completamente antomatico, exceptuando a
operação de in t roduair a massa do vidro li-
quido que ha de ser effectuada por um opo-
rario.

As característica essenciaes da machina
objecto da invenção consistem em que todos
os ,iovinientos das diffe.rentes peças que con-
tribuem para dar fôrma á garrafa do vidro,
assim como a abertura o -fecho dos moldes
prenaratorios e definitivos, o movimento,
abc.aura e fecho do molde de cabeça, des-
cida o a elevaçã.o das tampas de fecho o ca-
bearia do insuflação, a separação por carta
do vidro fundido, a introducção da sonda, o
mevimento dos enaolos nos cylindros do
aspiração e compro .são, assim como a sahida
das garrafas terminadas do molde definitivo,
se cabetuare tu mediante discos montados solam
um imico eixo de impulsão da manara que
por maio de polés raparam sobre os jogos de
alavancas e do engrenagain. A impulsão da
maehina pode effocalar-sc por 1 m incaor,
correia de transmissao, fusosalo aan fim ou
similar.

Nestas condições a machina pôde ser accio-
naria em separado ou da,postas varias em
fauna de bateria agrupadas aos pares uma ao
lado da outra, ou em grupos cle quatro ou em
anna de corrossel em volta do uma co-
luuma.

Nos de senhos juntos está representado o
objecto da invenção. A fig. 1 é uma vista
anterior do unia machina isolada. A fig. 2
mostra uma vista em planta da mesma ma-
china.

A fig. 3 é uma sccção horizontal pelo plano
, 3-3 da, fig. 1. e mostra o eixo de impnlsão com
OS discos. A fig. 4 é uma secção vertical por
uma inachina de quatro braças, mas com
supussão de detalhes. A fig. 5 representa em
planta o caixilho de uma machiam do quatro
braços sagundo a fig. 4. A ag. G é uma secção
vertical em sentido longitudinal em uma
machina isolada, pelo plano 6-6 da fig. 2.
A fig. 7 é uma vista lateral do mecanismo
cortante de separacaia. A fig. 8 é uma secaão
vertical em sentido longitudinal da machina
pelo plano 8-8 da fig. 2 o a fig. 8 a urna
sução longitudinal pela cavilha ajustavel 49
da fig. 8.

A fig. 8 5 uma vista de frente da cavilha
da chumaceira. A fig. 8 e uma sacaao longi-
tudinal ao comprido da linha c-d da fig. 8 a.

A fig. 8 (1 uma vaita de frente da cavilha da
chumaceira pelo lado opposto, e parciahnento
Cru secaão. A fig. 9 é uma secaria vertical em
sentido longitudinal pelo plano 9-9 da fig. 2.
A fig. 1.0 é uma secção vertical em sentido
langitudinal polo plano 10-10 da fig. 2. A
lig. 11 mostra uma vista do moldo do cabeça
com a sua disposição de fecho, e a fig. 12 é
unia vista por cima do caixilho do moldo do
cabeça.

Cada machina consta do um taboleiro supe-
rior 1 o de um tabuleiro inferior 2 estando
ambos e unidos o presos por peças inter-
mediaa 3 (veja-sc a fig. 4) o por uma chuma-
ceira 4.

A chumaceira 4 está. montada podendo gi-
rar, sobro o pé ou columna central 5, em
volta da qual estão distribuidas as differentes
ma.chinas.

Com o firo do facilitar o movimento do giro.
alojam-se entro a chumaceira 4 e a columna 5
na parto superior e na parte inferior, as chu-
maceiras de bolas 6 07. Na parte inferior da
columna, 5 está montada fixamente uma coraa
dentada. conica que engrena com urna roda
conica 9 de cada urna das inanirias. Ao tabo-
loiro inferior 2 do cada machina acha-se unido
uria cavalete de assento 10 que sorve de chu-
maceira a uma das cavilhas 13 do eixo das
rodas conicas 9, marmanto que a outra cavilha
se aloja na chumaceira 4,

COM os cavallete3 de assento 10 encontra-se
fixamente unido iun radisio li com engrena-
gem helizoidal, com o (mal engrena uni fuso-
sinho sem fira 1.2 montado na armação da co-
lumna 5 (fig. 4).

Devido a impulsão do fasosinho sem flui
gyrara portanto o rodisio 11 o com elle Os
triboleiros 1 c 2 etc., da rincham, cie modo
que os tabalciros se movem cni volta da co-
luruna central 5.

As rodas conicas 9 estão providas além
disto do um rodisio do engrenagem recta 9 a.

Os rodisios dentados 9 a engrenam com as
rodas intermediarias la ano estão montadas
nas peças intermeliarias 3 dos ta.boleiros 1 e 2.
Entre os tabolciros vae além disto alojar-se
um cixo 16 sobre o qual vae montada uma
roda dentada 15 que engrena com as rodas
intermediarias 14.

A rotação das rolas conicas 9 fará portanto
girar lambem o cita 16 disposto cru cada ma-
caina.

acve funccionar apenas um braço da
machina, então supprimem-se as rodas denta-
das 15 o 14.

Em compensação prolonga-se o eixo 16 para
fia% e monta-se sobre elle uma polé do trans-
missão 150 (fig. 2) ou urna roda hclizoidal.
Neste caso pode tambem estar provida a ma-
china cie rodas 151 para o seu transporto,
coam piale-se ver nas figs. 1, 6 e 8-10.

No &ao 1.6 do cada machina vao montado
fixamente uma série de discos 17 a 26 (tig. 3)
mediante 03 quaes se produzem todos os di-
versos movimentos dos moldes, assira como se
põem om movimento as demais partes da ma-
china, servindo as differentes polés para a
impulsão das peças da seguinte fórma:

O disco 17 serve para o movimento do em-
bolo 103 ( fig. 1.0), por meio do qual se obtem
a insuflacção definitiva das garrafas.

aledtante o disco 18 produz o movimamto
da tampa de fecho 60 ( flg. 1.) do moldo pra-
paratorio.

O disco 1.9 sorvo' para a impulsão da ca-
beça de insuflação 11.3 (fig. 1.).

O disco 2a produz o movimento oscillatorio
do molde de cabeça 47 (fig. 2).

O disco 21 origina os movimentos de fecho
O de abortuaa do moldo da cabeça 47 (fig.11).

O disco 22 servo para accionar a peça 45
da sonda (fig. 6).

Por meio do disco 23 fecha-se o molde pra-
.paratario 41 ( figa. . 1. e 2).

o disco 21- serve para accionar o embolo da
asiraao 52 (fig. 8) e as facas do separação
(figs. C) e 7), assim como para abrir o moldo
preparatorio.

alediantc o disco 23 se separa a garrafa
terminada do molde definitivo.

O disdo 26 produz o fecho e abertura do
molde definitivo 75 (fig. 2).

A seguir se descreve mais detalhadamento
o funccionamento dos differentes discos o os
dos mecanismos que estão em relação com
olles.

A rotação do eixo ta com o disco 23 (ve-
ja-se a fig. 6) montado sobro o mesmo, accio-
nará uma polé 28 que está disposta, podendo
mover-se, sobro uma alavauca 29 presa
por cunhas ao eixo 30. Quando o disco 23
choca contra a polé 28 com o seu topo 23a,
a dita polé será desviada latteralmente no
que corresponda á altura do topo com que
se produz o giro do eixo 30 e 03 braços do
alavanca 31 e 32 presos no dito eixo ( vejam-
se as figs. 6 e 2). Nas extremidades supe-
riores dos braços de alavanca 31 e 32, me-
diante intercalação do molas compensadoras
3ía, vão articuladas as varetas 33 o 31 que
por sua vez vão tinidas com alavancas an-
gulares 35 o 30 respectivamente (fig. 2).

As alavancas angulares 35 e 35 são girato-
rias em volta das cavilhas 37 e 38 presas na
armaaãO da machina, azarrando as ditas ala-

varica r s, com os sons extremas livros, com 2
auailai das peças intermediarias 39 O 49
(fig. 2), nas matadas do molde preparatairki;a
41, composto de eaa3 partes que se afirmai.
A mencionada rotação do eixo originada pelo
disco de levas 23 produz portanto o fecho do

preaaratorio 41.
No mesmo margeado, o tope do disco 25'

(fig. 6) toin empurrado para baixo a polé 42
da alavanca da doas braços 43 que á girato-
ria em volta do gonzo 41, carg o que, o braço
int'ar,or da alavanca 43 que está unido com a
paca. 45, vertical (fig. 6), da sonda é movida
para cima de inalo que a sonda de collo 46 —
que está presa na peça 45 e que é o mach?
calibrado que determina o °riflai° do colo,
tem que penetrar no molde do cabeça 47 o
no molde preparatorio 41.

O disco 21 (tig. 8) montado sobre o eixo
16 está provido do uma acanaladura (fig. 3),
pela qual corre uma polé, 43 dispasta ora uma.
alavanca ananim' 50 que é oseillatovia olá
volta da espiga ajustavel.19.

Assim que a sonda de collo 45 penetra no
molda de cabeça 47 (fig. 6), devido A rotação,
do disco 21, a polé 48 (lig. 8) é attrahicla para:
o interior e para o eixo 16, pelo que gira a.
alavanca 50.

O braço livre da alavanca 50 acha-se unido a
peça Si do embola 52, do modo que a oscilação
da alavanca 50 faz com que o embalo se mova
para um e outro lado do cylindro 53 presa na
armação da inachina. O cylindro 53do.nmunica
com a caixa 51 da sonda (fig. 6) por uni canal,
de modo que ao descer o embolo 52 se produa
um vacuo na caixa 54 da sonda. Como O
moldo preparatorio 44 e:dá em união direct%
com a caixa da sonda, devido á acção aspi-
radora do embolo 52, o vidro liquido iparo-
duzido no molde prepararem° 41 sera aspia
rado em volia da sonda 46.

No taboleiro inferior 2 da machina encoh.
tra-se articulado uni braço do alavanca 89
(fig. 6), que em geral esal em posição verti-
cal e cujo extremo livre está unido por zamba;
os lados com as varetas de enlace 09 o 01
(veja-se a fig 7).

As varetas 90 e 91 prendem nas 'alavanca
de facas 92 e 03 que estão dispostas podendo
girar cria volta de um eixo 91. Os braços ala
vres das alavancas 94 e 33 estão caasdtuidoa
como caries do facas 96 e 97. Ora pais, se p9r,
rotação do eixo 16, so applica a pala 21 com
a sua leva 95 (fig. 6) contra a ponta 83 a
alavanca 89, então a alavanca 89 será deav4-
da para fiara, 6m conse.quoncia do que as ala4/-
vancas de faca 92 o 93 effectuarn tamboril JIma
movimento oscillalorio para cortar o lingote
do vidro separando-o da colher ou forrainoWa
ta que o oporario emprega para deitar Rira o
vidro.

Para que o retrocesso das facas 96 e 97 á •
sua posição de ropoaao se offectuo automati-
camente, dispõe-se uma mela 98 prego. 'pdk,

	

um extremo na aiavanca 89 (fi	 r lg. 6) o pelo o
tro no taboleiro 1. A alavanca de faca 93 poa;
suo uma prolongação em f&ma 'de cabo 93 0,
(fig. 7) de modo que o córto do lingote ap":
vidro pôde tambem ser effectuado á mãO
operaria.

Chegado o embolo 52 (fig. 8) á sua poâiçãti
mais baixa, a polé 42 abandona o toie dó dl
co 22 (fig. 6) o o porta atuada 45 jilmt.Ngent
com a sonda 46 volve pelo sal iaprO peso'.
sua posição do repouso.

	

Ao mesmo tempo o disco dès	 cgs.p)
empurra uma polé 56 diSpdgta . em tugida
vanca. angular 58 que Oda oô.r Ou. ol
de um gonzo 57 montado ëmü 5-1M t I •

da machina. O extremo livro da aavan.
acha-se unido artieuladamente, meq¡te
vareta vertical 59 (fias. 10 o 1) 4in
alavanca St que servo do slipport • 4 t,
do facho 50 , do molde Prearatar

61 tailka.
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61 b de uma solida columna 61 c disposta verti-
calmente, e com seu extremo livre se acha em
união ajusta vol cain a vareti vert'cal 60 a na
qual vae collocada a tampa de fecho 60 do
Tholde preparatorio.

Para a obtenção de um movimento paralle-
lo dispõo-se uni segundo braço do alavanca,
61 a articulado entre a vareta 00 a e a co-
lumna 61 c.

Pela acção da polé 55 da alavanca 58 (fig.
10) e da varela 59, podem portanto levar-se
a uma posição horizontal os braços do ala-
sranca e '61a, com o que a tampa 00 se

_apoia fortemente sobre o moldo preparatorio
41 fechando-o.

Entretanto, o disco 24 (fig. 8) tem girado
até ao ponto de que a polé 48 foi empurrada
para fóra, de modo que, devido a isto e com
intervenção da alavanca 50, o embolo 52
(fig. 8) é empurrado á sua posição mais ele,
atada, o que dá logar a que o ar previamente
aspirado possa penetrar na cavidade que a
sonda de collo 40 deixou no vidro, verifican-
do-se assim a insuflação preparatoria da gar-
rafa.

Uma disposição reguladora especial repre-
sentada nas figs. 8 e 8a, dispõe-se como me-
dida preventiva para que o vidro não seja
submettido no moldo preparatorio a uma in-
suflaçâo indevida por excesso ou por defeito
pois ambas as circumstancias influem desfavo-
ravelmente, tanto no trabalho da machina,
como na qualidade das garrafas. Para os
effeitos da regulação previu-se que o gonzo 49
du o ponto de ajuste da polé 48 da alavanca
50 sejam ajustaveis.

Com este fim se impeliam sobre o eixo 49
as caixas 143 e 141, sendo giratoria a alavan-
ba angular 50 sobre a caixa 141, eniquanto
que a caixa 143 pôde ser feita correr em uma
ranhura longitudinal 49 1) de um cavalete do

sento 49a preso na armação da machina.
As guias 180 e 18i, das caixas chumaceiras
apoiam-se por ambos os lados contra as su-
perficies fronteiras do cavallete de assento
49a de modo que apertando a porca 145 do
eixo approximam-se entro si as guias, som quo
tique retido o cubo 182 da alavanca angular
50 situada entre o disco frontal dilatado do
eixo 49 e a guia 180 da caixa chumaceira 141.
Por este meio se consegue ajustar o eixo 49 a
diversas alturas na ranhura 40a.

A caixa chumaceira 143 apresenta na su-
perficie inferior uma ranhura 181 (fig. 8a)
na qual estão alojadas as cabeças de deus
parafusos de fixação 146 o 147. As partes
roscadas destes parafusos de fixação passam
através do estribo inferior 185 do cavai-
lete de assento, o por meio das porcas 186,
aparafusadas por fóra, é possivel subil-os ou
baixal-os. Deste modo, ajustando os parafu-
sos de fixação 146 e 147 por meio do porcas
186, torna-se possivel, urna vez afrouxada a
porca 115, deslocar o eixo 49 dentro da ra-
nhura longitudinal 40 é e ajustal-o de novo,
apertando a porca 145.

Com estes meios pode regular-se o trabalho
ou seja a insuflação preparatoria do corpo do
vidro graças á propriedade de poder ajustar
a polé 48 no eixo 49, sem que soffra o tra-
balho total da machina nem os demais mecha-
iiismos, o que torna possivel que o corpo de
Vidro depois da insuflação preparatoria e
com relação á constituição da massa de vidro,
se esfrie devidamente dentro do dito molde,
de modo que por meio do molde de cabeça
Podo ser mudado dos moldes de insuflação
preparatorio e definitivo, permittindo além
disto uma boa distribuição do vidro que é um
Ponto de grande iurportancia.

O disco 24 do eixo 16 apresenta uma leva
a (l)g. 6) que pode encaixar na polé 62 de

uma alavanca 63 a. Esta alavanca 03a é li-s
xsemebto giratoria sobre o eixo 79, montado
horizontalmente sobre ,a armação da andaina,

e está provida do uma espiga saliento 63 b
que se acha dentro do um orificio alargado,
praticado em um braço de alavanca 63 c que
vae cunhado sobre o eixo 30 do molde prepa-
ratorio. Por causa da impulsão para cima da
polé 62 pelo tope 24 a, o disco 24 será tam-
bem empurrado para cima mediante a espiga
63 b do braço de alavanca 63 c, o que faz
girar para traz o eixo 30 com as alavancas
31 o 32, sobre o mesmo montadas. Como as
alavancas 31 e 32 se acham unidas, segundo
já se disse, com as metades de molde propa-
ratorio 41 (fig. 2), o movimento de retrocesso
das ditas alavancas 31 o 32 produzirá a abts,r-
tura do molde preparatorio 41.

No mesmo momento em que a polé 62 da
alavanca 63 a (fig. 6) é empurrada para cima
pelo tope 21 a, a polé 50 (fig. 10) da alavanca
58 abandona tambem o topo do disco 18, do
modo que as alavancas 01 e431 a (fig. 1), uni-
das com a tampa de fecho 60 da molde pre-
paratorio, são novamente conduzidas á sua
posição do repouso pelo contrapeso 147 (fig.
10) suspenso na vareta de união 59, e a tampa
de fecho 60 é separada do molde preparato-
rio 41.

O disco 20 (fig. 0) do eixo 16 está igualmen-
te provido de uma acanaladura 61 (fig. 3, pela
qual corro a Polé 05 de uma alavanca aagu-
lar 66. Esta ultima vae montada e gira, sobre
o gonzo 67, e com o seu extremo livre vae
unida por urna vareta 68 (fig. 9) com um se-
gmento dentado 69 que vae montado e oscula
em um gonzo na armação da machina. O se-
gmanto engrena com uma roda dentada 71
que está cunhada sobre o eixo 72. Este eixo 72
lin montado no assento 74 do caixilho da
machina estando além disso solidamenta uni-
do ao caixilho 73 do molde de cabeça 47 (fi-
guras 9, 11 e 12). A rotação do segmento den-
tado 69 pôde portanto fazer girar 180' para
deante ao caixilho do molde dó caba-a, a
partir da posição representada na fig. 9. Isto
sucedia quando a polé 65 da alavanca 66 des-
ce da parte mais alta para a mais baixa, na
acanaladura 61 do disco 20. A transmissão por
alavanca faz girar o segmento dental) 69 e
ao eixo 72 com a tenaz do cabeça alli presa
ou com o caixilho do molde de cabeça, de mo-
do que o molde (h cabeça 47, procedente do
molde preparatorio 41, chega ao molde defi-
nitivo 75 (fig. 2).

O molde de insuflação definitivo 75 vao dis-
pos to sobre uma superficio 76 (fig. 6) do tabo-
leiro principal 2, corrediça no sentiOo da al-
tura. Ao girar o eixo 16, o disco 20 (fig. 6)
apoia-se com o seu tope contra a polé 77 do
uma alavanca angular 78. Esta ultima vae
prosa ao eixo 79 e leva em cada extremo dos
seus dous braços uma polé 77 o 117, rodando
ambos sobro o disco 26. Devido á moncionada
rotação do disco 26, a polé 77 é empurrada
para deante, desde a sua posição na fig. 6, o
que faz girar o eixo 79 assim coma tambem
a alavanca 80 (figs. 1 o 2) montado no outro
estreou') do eixo 79. Os dons braros de ala-
vanca 78 e 80 vão articulados nas duas varo-
las 81 e 82 (fig. 2) agarrando estas ultimas
em alavancas angulares 83 e 81 que giram em
volta dos gonzos 85 e 80. Os braços livres das
alavancas angulares 83 e 84 vão unido; arti-
culadamente por peças intermedias 87 e 88,
com as metades 75 do molde definitivo (fig. 2).
Pelo mencionado desvio do braço de alavanca
78, a rotação do eixo 79 e a rotação conse-
guinte das alavancas angulares 83 e 84, fica
fechado o moldo de insuflação definitivo 15.

Pelo topo de polé 17 (fig. 10). montada so-
bre o eixo 16, é empurrada uma polé 99 de
uma alavanca de dous braços 100. Esta ultima
gira em volta . de um gonzo horizontal 101 da
armação da machina, e com o seu extremo
livre, mediante interculação de tuna mola he-
lizoidal, vae unida com a peça 102 de um

embolo 103 (lig. 10), que se move, em um •
outro sentido, em um cjl i ndro 101 disposto na
armação da machina. Ao descer o braço da
alavanca 100 que leva a polé 99, será por-
tanto impellido para cima o embolo 103 no
cylindro 1.01.

Para o movimento do disco 19 (fig. 10)
montado sobre o eixo 16, digo pelo movimento
do disco 19 (fig. 10) montado sobre o eixo 10-
é movida para um e outro lado a polé 105 do
uma alavanca de duplo braço 106. Esta ala-
vanca 406 está disposta na armação da ma-
china e oscula em volta do gonzo 107. Una
dos extremos dá alavanca 400 está provido do
um peso corrediço 106 a (fig. 10), enquanto
que o outro extremo da alavanca prende em
uma vareta vertical 108, que serve paaa
o movimento da cabeça de insuflação 113
(fig. 11. A calrça de insuflação 113 está.
unida com o cylindro 101 pelo tubo 112, pela
manga 115 e o tubo MS (fig. O movi-
mento de elevação e de descanço da cabsça.
de insuflação verifica-se por meio do dous
braços de alavanca paralleloa 114, 111 a que
estão articulados em um cavalleto 110 a
da armação da machina (fig. 1). No braço
de alavanca inferiu. 111 prende a já an-
ter . ormente mencionada vareta 108, do
modo que, pela acção do disco de levas
19, a cabeça de insuflação 113 é applicada
solidamente sobre o molda de cabeça 47
que em tal momento se encontra no molde
de insuflação detin tive que está t‘chado.

O ar alojado no cylindro 101 por cima do
embolo 103, ao elevar-se este ultimo, é impei-
lido atravez da tubagem, para a cabeça do
insuflação 113 o para o molde definitivo 75
com o que se produz a insuflação da garrafa
preliminarmente trabalhada.

A alavanca angular 78 (fig. 6) riestá consti-
tuida por tal modo que quando a polé 77 corre
pela parte alta da leva do disco 26, a polé
117 dispos t a no outro extremo da alavanca
78, encontra-se apoiada contra o contorno
menor do tope do disch 26. Quando, por con-
seguinte, a polé 77 se s-para do tops, então,
a alavanca angular retrocedo girando, á sua
posição in i cial. Mas, como por effAtio disto, o
eixo :9, sobre o qual vae srlidainanta cunhada
a alavanca 18, gira igualinntite para traz com
a alavanca 80, as va. elas 81 e 82 são (fig. 2)
attrahidas para traz e por conseguinte volta
a abrir-se o moldo de insuflação definitivo 75
que es:á unido com as ditas varolas 81 e 82.

Assim que a polé 105 da alavanca de duplo
braço 86 (fig. 10) se separa do tope do disco
19, a alavanca 106, por causa do peso 1013 a,
torna a cahir na sua posição de repouso.

Isto dá legar a que a vareta 108, a ala-
vanca 111 e o tubo 112 comi a cabeça de in-
suflação 113, voltem lambem á sua posição do
repouso, quer dizer, que a cabeça de insufla-
ção é separada do molde de cabeça o do
molde delinuivo.

A cada volta do disco 21 (fig. 9) do eixo 10,
o tope desse disco apoia-se contra urna sali-
encia 118.

Esta ultima, pela sua extremidade inferior,
vae montada e gira em volta de uru gonzo ilO
na armação da machina, emquanto que o ou-
tro extremo da alavanca 118 está unido por
uma peça de enlace 120 com uma alavanca
angular 122, oscillante em volta de 12111

gonzo 121.
O braço livre da alavanca angular 122 (fi-

gura 9) está provido de uma espiga saliento
123, que. quando o molde de cabeça se en-
contra sobre o molde do insuflação definitivo,
pede chocar com elle, digo com o braço
saliente 12% a que uma alavanca angular era
fôrma de T 124 (figs. 1, 11 o 12) montada na
caixilho do molde de cabeaa. O molde de ca-
beça 17 (figs. 41 e 12) é formado pelas duas
metades 125 e 126.. A metade 125 está susten-
tada por duas varetas ou gonzos 427 e 128.
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prolongados no cai ailho 78 e unidos entre si por
um madeico 130.

A outra metade está pra no gonzo
129 (fig. 12), -lambem prolongado at n•avés
do bastidor 73, e sobre o qual é carradiço o
madeiro 1.30. Neste inaclearo 130 prende ar-
ticularmente urna vareta 131 (fig. 11) que se
acha unida á alavanca angular 124. Na va-
reta *29 vae preso um olhai 132 que por
urna vareta 133 se enconti'a lambem uni-
do arti culadarnente com a alavanca angular
12.1.

Eala alavanca 124 vota presa no gonzo 131
que está Montado no caixilho 73 da tenaz de,
cabeça, levando na sua extremidade uma
mola em e .ipiral 133, um de C0iO3 extremos
Ee apoia centra una tope do caixilho '73.

Se pela acari() do d.sco de leva 21 (fig. 9)
gira a alavanca 118 e can ela a alavanca
angular 122, então eleva-se a espiga 123 da
alavanca angular 122 e choca, portanto, con-
tra a alavanca angular em raiana de T 12a
(fio. 11) impellinda-a para cima. Pela rotação
da alavanca angular são impelidas em sentido
contrario as 'vararas 131 e 133 (fig. 11) que
com a mesma vão guiadas. e, portanto, lam-
bem o madeiro 130 e. o olhai 132 com os gon-
zos 127 e 128 ou 12) alli preás, pelo que as
duas metades 12a e i26 do molde de cabeça
se afastam entre si, de modo caie o molde de
cabeça 47 se abre e deixa livre a cabeça da
garrafa 160 (fig. 11) que até então havia
permanecido encerrada no molde do ca-
Lean .

Uma vez aberta o molde de cabeça 47, a
alavanca, digo a. pola 63 (fg. 9) da alavanca
angular 66, que até então liaria corrido sobre
a parte de menor contorno na acanaladura Ga
do disco 20, é impelliaa ou vol'a à sua posição
inicial pela paaaagern na acanaladura Ga a
um diametro, digo (lameiro maior. Isto faz
caiu que a alavanca angular 60 gire, que seja

ttrahida a vareta 68 C que o segmento 69 03-
eille retrocedendo,de modo que tambem girará
a roda dentada 71 com o eixo 72. O caixilho 73
do molde de cabeça que está unido c preso
em o eixo 72 oscula portanto para traz no
correspondente a 180, ou seja que o molde
de cabeça 47 se separa do molde de insuflação
definitivo 75 e torna a apoiar-se no moldo
preparatorio 41.

Assim que o molde do cabeça 47 se Se-
para do molde definiiivo, abandona o tope
do disco 21 (fig. 9) ao tope 118a da alavanca
118, do modo que esta retrocedo cahindo na
sua r»sição (`e repouso. Devido a isto retro-

. cada lambem a alavanca angular 122 e a es-
piga 123 deixa Evre o braço 121a da alavanca
angular 121 montada no caixilho do molde de
cabeça, da modo que a alavanca 124 com as
peças alui articuladas, por effelto da tensão da
mola cru espiral 135, retrocede á sua posição
de repouso, quer dizer, que se fecham as me-
tades do molde de cabeça.

A base 75a do molde de in.milação defini-
, tivo 75 vae disposta sobre um gonzo (35 do
patamar 76 (fig. 6) sendo este gonzo ajustarei
no sentido da altura. O gonzo 13a está fixa-
mente unido com o eixo 137 (fig. 8) que vae
montado e gira, sobre o patamar 70. O eixo
437 está provido de um braço de alavanca •138
que, por meio de uma vareta em fórrna do
cotovelo 139, se , acha em união articulada
com um braço de alavanca 140 que, median-
te urna espiga 141, sore montado gira oria-
mente no taboleiro 2 da machina (fig 8). A
alavanca 140 vae disposta de tal modo que a
polé 112 (fig 8) moldada na dita alavanca, se
apoia no di,co 25 do eixo 16, de modo que a
dita alavanca 110 pôde ser repallida pelo tope
do disco 25.

Devido á união com a vareta 139 faz-se
girar o eixo 137, e a espiga 36, com a base do
molde de insuflação, torna uma pasação obli-
qua. de modo que a garrafa terminada que se

acha sobre a lias é repelida calado conve-
nientemente em um canal, de onde pôde ser
retirada pelo operario com urna pá, ou por
qualquer outra disposição apropriada.

O funecionamento desta machina e a mar-
cha da formação de urna, garrafa, é como
segue:

Depois ela molde de, cab-ça 47, accamado
pelo correspondente mecanismo, se ter col-
locado em uma taboa do molde preparaforio,
fecha-se o molde preparatorio 41 pela acção
do disco 23, da polé 28, da alavanca 29, do
eixo 30, das alavancas 31 e 32, das varetas
33 c 31 e das alavancas angulares 35 e 30.
Ao /00 .51113 tempo, por meio da diac,o 2!. da
alavanca angular 43 e do por; a-sonda 45, é
introduzida a. sonda de colla 45 no molde do
cabeça 47. Já então um ()Narita° introduz a
massa de vidro liquido no molde preparatorio.
Em seguida, pelo embolo 52, que pela acção
do disca 21 (fig. 8), da polé 48 e da alavanca
angular 50, é levado para baixo no cylindro 53,
se exerce urna acção aspiradora sobre a massa
de vidro, de modo que o vidro é attrabido

, volta da sonda do collo 46, com ca que se
forma o gargalo da garrafa. Entretanto, por
moio do tope 95 do disco 21 e do jogo de ala-
vancas com o mesmo relacionado, se movem,
acercando-se uma da outra, as facas 96 e 97
(fig. 7), as quaes cortam o lingote de vidro,
separando-o da ferramenta com que o ope-
rario o tem preso, podendo -lambem etrectu-
ar-se esta separação pelo mesmo operado, me-'
diante a alavanca de mão 03a.

O embolo 52 teia chegado entretanto á sua
posição baixa. I'or maio da polé 50, do disco
18 (fig . 10), da alavanca angular 53, da va-
reta 59 e das alavancas 61 e Gla, é collacada
a tampa de fecho 60 do molde preparalorio
sobre o dito molde pre.paratorio 47.

A polé 42 (fig. 6) da alavanca angular 43,
separa-se depois do topa do disco 22, com o
que a sonda de collo 40 sae do . molde de ca-
beça 41.

O embolo 52 (fig. 8) é empurrado então
para cima no seu cylindro 53 pela jogo de
alavancas unido com o dito embolo, de medo
que o ar previamente aspirado é então im-
pelido no vidro no espaço vasio que a sonda
de collo deixou, realizando assim a insuflação
preparaforia da garrafa até que ó embolo 52
tenha chegado a sua poaição mais elevada
(fig. 8) ou posição de repouso.

Então a polé. 28 (fig. 6) da alavanca 29 se-
para-se da «leva' do disca 23, e a polé 02
(tig. 6) é impelida para cima pelo tope 21a
do disco 21, de modo que a espiga 630 era:
purra o braço de alavanca 63c, pondo-se assim
em movimento o eixo 30, as alavancas 31 e
32, as varelas 33 e 31 e as alavancas angu-
lares 35 e 35, Cal consequencia do que se
abre o molde preparatorio 41. Ao mesmo
tempo a tampa de fecho GO do m&de paepa-
ratorio 41 é retirada do dito molde, por se
haver separado a polé 56 (fig. 10) da tape do
disco 18, e o peso 147 faz baixar a vareta 59
com o jogo de alavancas disposto na mesma.

Si o molde preparatorio 41 se tem aac:to
por completo, então a polé 65 da altvanea.
angular 06 é desviada pala acanaladura 63(10
disc.o 20 (fig. 9) de modo que o o seg-
mento dentado 09 e a roda dentada '71, que
estão ern relação com a dita alavanca, em
consequencia do que o molde de cabeça 47
com a garrafa que soffaeu a iusufflação pre-
paraforia é candu-ido fliaa do molde prepa-
rator:o, faz um giro de 180' e é introduzido
no molde de insuflação definitivo

Em seguala fecha-se o molde de insuffiação
deitas° 75 pela acção do disco 26 (fig. 6), cia
polé 77, da alavanca angular '78, do eixo 70,
da alas anca 80, das varolas 81, 82 e das ala-
vancas angulares 83 o 81. Ao mesmo tempo,
pelo accionamento da vareta. 10S, mediante a
alavanca 10a, a polé 105 c o disco de (deusa

10 (fig. 10, , a cabeça de insufflação 113 é se-
lidamenfe applicacla soire o molde de ca-
boça 47, que então se encontra já no molde de
insuflação definitivo '75, que e í. fechado.

Entaio, o embolo 103 é empurrado rara cima
no cylindro 101, mediante o disco 17 (lig. 10.
a polé 99 e a alavanca 100. de modo que
comprima ar através do tubo 116, da manga
115, do tubo 112 e da cabeça da insulina°
113, no corpo de garrafa prev iamente lu-
sufflado, realizando assim a insufilação defini-
tiva da garrafa. Depois disto, a polé 105 se-
para-se do topo do disco 19 (rig. (OI c, por
meio cio peso 10e c da transmissão por ala-
vanca á va rata 108, a cabaça de'insullaçao
113 é retirada do molde de cabeça e do de
inaufflaçao definitivo, vols cudo a ser conde-
zida á sua pos:ção de repouso (fig.

O tope do da4co 21 (fig. 9) aia então girar a
alavanca 118 e a alavanca angular 122 unida
com ela, de modo que a espiga 123 da ala-
vanca 122 choca com o braço 121 a da ala-
vanca angular 121 da tenaz de cabeça, doido
ao que se abrem as metades de moldo de ca-
beça e deixam em liberdade a garrafa _
nada, que permanece Ma:novel no molde fe-
chado 75. Ao mesmo tempo, ao abair-se o
incide de cabeça 47, gira o caixilho 73 do
molde de cabeça, pela acção do segmento den-
tado 69 da engrenagem Mac : olvida com o dito
segmento, de modo que o malde da cabeça é
retirada do molde de insuflação definitivo e
oscila, retroceatualo novamente ao moldo pre-
paratorio. Ao elevar-se o caixilho do molde de
cabeça, o tope do disco 21 (figs. 9 e 1) separa-
se cio pico 118 a da alavanca 118, com o que
esta ultima, assim coma a alavanca angular
122 com a espiga 123, retrocedo cru seguida
rap:damen:e, e deixa livre a alavanca angular
em fôrma de 1 121 do caixilho '73 do molde de
cabeça, pelo que as metades do molde de ca-
beça se fecham pela acção da mola em espiral
133.

Eu retanto, reproduz-se o fecho do molde
definitivo, a introducçao da massa de vidro
liquido e 03 trabalhos preparatorios da garrafa
de vidro, na fôrma já descripta.

Pouco antes do ficar terminado o trabalho
previa da garrafa, no molde prepara torro, volve.
a abrir-se o molde do inmfltaçao definitivo '75
por mediação da pon 117 (lig, 6), da alavanca
angular 8: e do mecanismo com ela relacio-
nado. Pela a do disco 25 (fig. 8), da ala-
vanca 110 e do eixo 137, a base do malde de
inaufflação toma uma posição obliqua,o que faz
cahir a garrafa terminada.

As operações (lese:listas para a fabrica-
ção de 'unia garrafa realizarn-so a cada.
revolução do eixo de impulsão 16, assim
como durante urna volta da machina inteira
em volta da colou-In:a cmtral 5. Corno a ma-
china passa estar provida do quatro ou mais
braços ou malsinas differentes, resulta qua
funcelonam simultaneamente varios moldes,
tanto preparatorios como de:In:tiros. Para.
o serviço de uma destas machinas de quatro
braços bastam doas homens, e corno os
ditrerentes jogos de. moldes São inticpc.n-
dentes entre si e não caaão suj a ito; a ne-
idnuna relação de tamanho, podem portanto
fabricar-se garrafas das mais dilacrente3 for-
mas e tamanho:.

Paaa a intercallaaão e deaintercallação
manha é conveniente (Espir no eixo de
impulsão 16 um agrupamento, par exemplo
uru aganparnento conieo. Em unta machina
ae quatro braços tambem podem desinter-
callar-sa po: agrupamento os diderentes jogos
tio machinas, de modo que, quando 53 deseje,
não funccionam mais que ti-es ou menos jogos
de machinas.

Erra resumo, reivinclicamces como pontos e
canelares constitutivos da invenafi a:

1, ri rua machina para iasufflar garrafiaa,
caracorizada pela iMPIll'AQ dos moldes ra;,,,
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paratorios, de cabeça c definitivos, dspostoa
sobre um tabolciro fixo, da sonda, da tampa
de fecho do moldo preparatario, da cabeça do
insuflação, as.sim como a dos embolas para
a alarga° do vidro c a insuflação prepara-
tona e definitiva da garrafa, e a queda das
mesmas fo:a do molde definitivo se affectuar
por meio de jogos de alavancas e de engre-
nagem, todos ellea poatos em movimento por
d scos de leva dispo .,tua sobre um unico eixo
do impulsão da machina

2, uma machina pama insuflar garrafas, se-
gundo o mencionado em 1, caracterizada por,
depois da insuflação prévia no moldo prepa-
raforio, o corpo do vidro soa conduzido auto-
maticamente pelo molde de cabeça ao incido
de inaufflação deliu:lavo, onde se termina, da
forma conhecida, a insuflação da garrafa,
depois do que o moldo de cabeça se separa
do molde defini'ivo, se abre, deixa em Iber-
*dada a garrafa terminada, que permanece di-
ri Ra no molde difinitivo fechado e retrocedo
depois ao molde preparatorio, =quanto que
o mald definitivo se abre, tomando urna po-
sição inclinada a base do mesmo, para que a
garrafa terminada resvale por um canal ou
similar;

3°, uma fórma dt, execução da machina, se-
gundo o mencionado em 2, caracterizada por
o molde de cabeça camposto de duas partes
estar sustentado por um eixo (72) que por
moio de urna transmissão por alavancas o
rodas dentadas pôde griar 480°. com o fim de
lavar automaticamente o molde de cabeça do
molde preparatorio ao molde definitivo e vice-
versa

4°, urna fórma de execução da machina se-
gundo o menc:onado em 3, caracterizada por
as metades do molde do cabeça, composto de
duas parie.s, estarem dispostas do modo que
podem correr parallelamente em sentido con-
trario, verificando-se o movimento de aber-
tura pelo choque de uma alavanca (122), im-
pulsionada autornat camarata pela machMa,
contra uma alavanca angular (12a) situada
no caixilho do molde do cabeça

Ma uma fôrma de execução da machina se-
gundo o mencionado em 3 e a, caracterizada
por as matados do molde de cabeça, com-
posto de duas partes, estarem sustentadas
por varetas (127, 128, 129) que esaão unidas
de tal modo com uma alavanca angular (1a4)
provida de um braço saliente que, por rota-
ção de alavanca angular, as mencionadas
varetas correm umas nas outras caiu o fim de
abrir ou fechar o moi le de cabeça, effe-
ctuando-se o movimento de fecho me:nardo
molas em espiral dispostas no eixo da alavanca
angular (121.)

6^, uma fórua de execuaão da machina,
segundo o mencionado em 1, caractorizaala
por em cima do cada m Mie preparaaorio
haver uma disposição consistente, em chias
facas para cortar e separar o vidro, a qual
pôde ser accionada á mão pelo operado, ou
pela mesma machina, mediante discos de leva
e transmissão de rlavamcas

7°, uma forma do execução da machina se-
gundo o mencionado em 1, caracterizada por
a insuflação preparatoria das garrafas de
vidro no molde preparatorio poder regular-se,
durante o funccionamento, accommodando-a
ás condições do vidro e ao tamanho das
garrafas, mediante una dispositivo de ajusto
combinado com o jogo de alavancas do cy-
Endro insuffaidor de ar, sem que por isso
sona entorpec:mento o trabalho da ma-
china

8°, uma forma de execução da machina se-
gundo o menMonado ein 1, caracterizada por
a base do molde definitivo, pela acção de um
disco de leva e transmissão por alavanca,
poder tornar uma posição obl:qua, de modo
que a garrafa terminada saia resvalando do
molde definitivo;
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9°, a disposição de duas, quatro ou mais
machinas para insuflar garrafa s , segundo o
mencionado em 1, em volta de uma colunaria
central rixa (5) de tal modo ( i re boas as ma-
chinas possam ser impnlaionadas por uru va-
diá° dentado, fixo e cormuum a todas afias;

10^, uma forma de exeçução da machina
segue do o menc'onado ein 9, .caraatarizada
por sobe o rodisio dentado (8), unido cora a
colunaria central (5), se moverem rodas mari-
cas (9) cada uma das rama-, vae unida com
uma das diversas machinas assina como com

mu rod sio dentado movei (11) dkposto
volta da colunaria central (5) e accionado por
um fusozinho sem fina ou similar, engrenando
as rodas c.onicaa (9), medianM os dentes do
que estão providas, com rodas dentadas (14)
dispostas em cada machina e que impulsio-
nam o eixo (16) dos discos do leva da; machia.
nas, de moio rire, quando funcciona a machina
completa, as diferentes inachinas se rimem
em volta da colunaria central (5', girando ao
mesmo tempo o eixo de impulaão (16) do
cada machina.

Rio de Janeiro, 11 do abril de 4014.—Por
procuração, Leclere

411••nnn•

N. 9.137—Memorial descriptiro d o ui:pelei-
çoamentos etil apparelhos para muldag,.: .n de
metaes», para que prete,ide pricil. ro-
reign Patents Corporation, de Nora Yark,
ceSsionaria de Alrin Moorc Grazg, de New
Itaven, Coánectieut, Estados Unidos da Ame-
rica.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamearto em
apparelhos de moldagem do mmacs sob pres-
são.

Não é fóra do com= empreoar-se na
fundição de melmes moldes não cana nsiveis e
comprimir-se-os por maio .da compressores
accionados por embolo:3ml pistons, e In com-
primem o metal no molde, emquam o que se
encontra mia estado plastico ou rotativamente
mole.

Tainbom se tem pretendido fundir mataes
em molde dos . quaes uma certa parto acha-se
sob compressão e cede ao expandir- ,e a molde
ou então o metal expando dentro deite sala a
acção do primeiro calor; estes processos, po-
rém, não correspondem ás exigencias.

Nas fundiçõcs communs e não samba capara-
sivel o moldo, o entinnemmento do metal e do
molde logo que aquello" a vazado oceasiona a
ruptura deste ou da peça fundida ou a tomai°
desta. Empregando-se molas coma agente de
pressão, o calor intenso proveniente do molde
prejudicará a tempera das molas, de sorte que
estos apparelhos só servem quando as fundi-
ções não são facquentas.

A invenção tem par escopo um grama
muito rapai ° do moldagem em que esta se
pôde operar com qualquer presalo, afim de
que a grã se possa dar á fundição, o metal
altamente condensado ao mesmo tempo que
se pôde empregar um moldo expansivel em
que as imolarias secções deste, possam ceder
logo que o metal fôr vazado, e em que estas
secções, tomadas inclopendentenente do cria-
bolo compressor. são apertadas sobre a fun-
dição pela pressão do um fluiao clastico, de
preferencia o ar, de modo que. comquanto
seja esta pressão elevada ao mais alto grito, é
cila, não obstante, uma pressão elast:ca e an-
dará ou rotaoce.derra demite da expansão do
molde e do sau conteúdo, do manoira que não
occorre damno algum quer ao molde, quer á
peça do fundição. Assina a cam pode-se fundir
peças sob pressões enormes sana prejuizo des-
tas ou dos moldes o, nestas maldições, o matai
é muito denso e mais ara:opriado a quasi to-
dos os fins do que a fundição aommum. Dalii o
grande valor da inveneala na funcLção de cha-
pas blindadas.

Na pratica ou acciono as secções dos moi-
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das por meio do pistons, de modo que se possa
manter a continuidade do pmcesso da fun-
dição e que ainda é mais faclitado pelo facto
de empregar ou, de p.m ferencia, o ar compri-
mido corno agente de acção das secções de
molde coca ra min obtenho as vantagena do
elaatacidade j't citadas : ainda outra vanta-
gem de grande importam ia resulta do seaminte.
Sabe-se que ao expandir-se rapidamente
o ar preso sob grande pressão, esM ar absorvo
o calor do ambiente, de foana que se dá a
geração de um frio intenso ; en aproveita o
tubo de r scapamento doa meus cyl rides do
compressão conm conducto da vento dirigido
coatra o mo/de e contra a fundição ao
abrir-se o molde, endurecendo as-din e re-
sfriando o molde e a fundição. Ne'as condi-
çons, acamboai-se o p:meesso da fund . ção o
pode-se utilizar o mesmo moldo com a maior
frequencia : ao mesmo tempo contribue para
o endurca . mento tanto do moldo como da
peça fundida, como bem s comprehende.

Além disso tambem emprego o molde do
preferencia dividido em calas Pecais em que as
secções do moldo não são acaradas ou 1 gadas
ima melas, mas se frearam firmes sabe o metal
da fundição, ao mesmo tempo que são susco-
ptiveis de cedem em lodos os sentido, pre-
vendo assim a expansão da fundicãa c do
molde, logo que o metal é vasado,.ao passo
que a prassão elastica por de traz danes se
apertará firmo contra a fundição a ire lida
que esta tõr esfriando, produz:ndo dmaaarte,
como ficou dito, uma fundição densa e de
superfic o liza, na moao.aa dispensando o
torno.

Esta capacidade de compensação e de ex-
pansão em todos os sentidos resulta do mie
na fôrma de construcçao prefetada o moldo
tem duas partes soarapostaa nos lados, no
alta e no fundo, de modo que ao serem ai
secções oppostas do molde forçadas cota a o
metal Equino, este é comprimido para os lados
ao mesmo tempo que dá-se tambem a com-
pelis:mão pelos pelos extremas po aque a ex-
rama-to palas extromalades ou expamão verti-
cal dá-se contra o alto e o fundo da foama
suscemive:s de coler saia pressão, conibmue
se explicará :cais adiante.

Cam referencia aos deseahas juntos, ein -
que os mesmos caractaras indicam sempre as
ni m mas peça; cor todos alies, a fig. 1 é ma
plano quebaado visto de cima, de um appa-
relho representando a invenção; a fig. 2 ó
uma elevação lateral do moam apparelho;
fig. 3 é uma elevação lateaal de UM Kyq`CMa
siinples do apparelho; fig. 4 é uma cl vmção
lateral mostrando o nn system, de conatracçaa
ligeiramente modificada cru que se emprega
um molde ern lama peças; fig. 5 é urna prmspe-
ativa da metade de um moldo fazendo parte da
invenção; fig. 6 é uma vasta perspectiva da
outra metade do mesmo molde; fig. 7 é um
corte transversal do moldo adaptado para •
fundir peças com iludem fig. 8 a um corto
transversal pela linha 8-8 da fig. 7; fig. 9 é
um detalhe do tubo que se pode empregar-
para dirigir una jacto de vento frio sobre as
secções do molde: fig. 10 é mu corte t ransver-
sal do moldo da construcaão preferirei e a
fig. 11 é uru detalhe indicando o modo por que
a haste do embolo podo ligar-se a uma secção
de um molde.

Das figs. 1 e 2 vê-se que o apparelho é do-
tado de um quadro 10 construido de todo
modo adequado, rum, de preferencia, com
consolos 11 nas extremidades ou estribos se-
melhantes capazes de servirem de contraforte
ás secções do molde 12. Estas secções condam
de tinas partes 12 e 13, sendo aquellas 42 fi-
xadas aos-estribos 11 ao passo que estas 13
teoria movimento de vao o vem em relação a
ellam O principio não seria outro, aliás, si
corressem ambaa as partes do incide, mas
isso não é necessar:o. Acho preferivel que a
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mo/de tenha duas secções, (figs. 1, 5, G) do
modo que possam ser apertadas umas sobre,
as outras para comprimirem o mota' ao mes-
mo !empo que permiti-em a expansão em to-
dos os sentidos. A configuração interna do
molde é indifferante, mas as secções 12 e 13
são censtruidas de fôrma a su ajustaretu de
maio compress'vo p.:naniaindu, não obstante,
a produceão de uma fundição lisa e a expan-
são como ficou dito.

Para isto cada uma das secções tem pare-
do ( la e 13 dispostas em anguto recto sendo
que na secção 13 o fundo é inteiriço com as
paredes lateraes, disPosto do farm a fechar-
se sobre as bordas inferiores das alas R e 15
da secção 12 ao mesmo tempo que a secção 12
tem parede superior 17 disposta para fechar.
StV)re as abas 11 e 15 da secção 13. Assim é
que as secasses do molde podem ser approxi-
suadas quando se queira, sendo anda susce-
Oveis de uma expansão lateral em qualquer
sentido além da expansão vertical. A parte
superior 17 é pouco mais curta que a inferior
16 para desxar logar para o ntensil o de va-
sarnento 18 (dispos`.° em uma das secções, de
preferencia a sução 13 tendo ao lado um sus-
piro 10).

Eu prefiro dotar a aba 14 da Roças) 12 do
uma p oça saliento ou encontro capaz de en-
caisar-sa mia parto correspondente da secção
13 feonte:ra de modo a topar o metal na fun-
d iço o.

Quando a peça tiver que ser fundida com
tini nucloo o interior do molde pode-se modi-
ficar corno nas figs. 7 e 8 em que a parte 14
de uru molde tent uma peça saliente 21 for-
mando a metade do nucleo ao mesmo tempo
(pie na outra secção, a parte 13 tem uma peça
identica 22 formando a outra metade deite
es as peças 22 e 21 se encontram na linha
instai:da 23 (fig. 7) de modo que embora
provido de uru nucleo o moldo pode ser com-
primido ou pode soffear expansão da mesma
View., visto como as peaas 21 e 22 terão uma
acção eorraliea pela linha 23.

Este molde é dotado de canal de vasamentoisa na sua junta.
Coto:quanto possam servir isolado, eu pre-

firo empregar esses moldes em grupos (figs. 1
e 2) dispo:ido-os nos extremos °opostos do ap-
parelho do moldagem, de modo que um grupo
esoará aberto cimo:lido o outro estiver fe-
chado ; e taanbent prover os meios do igualar
a pressão nos diversos moldes.

Esse equilibro se etrectua, de preferencia
como está indicado na fig. 1, onde a secção 13
tem o dorso fixado a urna canga ou peça de
ligação 2S Lambem presa rigidamente ao dorso
da secção 13 do. molde contigo° e pivcdado
pelo centro em uru consolo 23 sobre a cru-
zeta 26.

Nestas condições, ao apertar-se as se-
cOos do molde 13 sobre as secções 12, si
houver em uma deltas por qualquer mo-
tivo maior quarvidade de metal que na outra,
a reacção de uma das secções 13 °ocasionara
um movimento correspondente de avanço da
secção ao lado o assiro as secções de molde
exercerão todas urna pressão uniforme sobro
o metal dentro dos respectivos moldes.

E claro que a ligação a pivot pôde ser va-
riada, porém eu reivindico todo e qualquer.
movimento ocillante capaz do proporcionar
o.s resultados indicados.

Cada uma das cruzetas 26 corso em movi-
mento de voe e vem sobre o chassis 10 e pódo
sor montada de qualquer modo conveniente.
Apresewo uru meio simples em que a cruzeta
26 é dotada, nas extremidades, de roldanas
27 c rsendo sobe trilhos 28, repousando sobro
os consolos 11, tendo cada cruzeta uma peça
do 1 g.ição a pivot, corno 29, com uma haste
30 que peoetra em um cylindro de compres-
são e liga-se do mode usual a um embolo.
Qualquer peça de ligação frouxa pôde servir

para a haste da embolo 39, como por exem-
plo a da fig. 11 em que dia penetra na caixa
29 1 atm da caneta 26 (fig. 4), sondo a caixa
29° e a haste 30 atravessadas por um pino

.29
Do cylindro 31 com seu embolo não forneço

detalhes, lias trata-se da machina pneuma-
tica usual, podendo ser montado de qualquer
fôrma, mas de preferencia em um•quadra
conveniente 32, do modo a ficar em relação
adequada com as cruzetas 20.

O tubo fiesivel 33, ligado a uma fonte de
supprimento do ar comprimido, é tamisem
ligado a orna torneira de Ires direcções 31, a
qual pelos tubos 33 e 30 conduzem ao cylin-
dro 31, de modo que a entrada e a descarga
se podem regular corno é usual nestes casos.
As descargas rio cylindro lambem se dão pela
torneira 31 do modo usual ; no desenho vê-se
o tubo de descarga ligado ao tubo 37 condu-
zindo a um tubo 38 disposto cru sentido lon-
gitudinal em relação ao cylindro ai o quo é
ligado aos tubos transversaes 39 dispostos
como nas figs. 1 e 2 por cima das secções do
moldes 12 e 13, sendo o tubo quebrado em
uma extremidade da fig. 1 COMO VaC indi-
cado.

O tubo 39 tem orific:os de jacto 40, em
baixo (fig. 9) dirigidos de modo que estalido
os moldes abertos, (fig. 1 a esquerda) as des-
cargas-de ar serão lançadas sobro as secções
de moldes 12 e 13 concorrendo assim para
resfrial-as rapidamente, com tendencia de
endurecer Lambem o metal quo se possa en-
contrar cru uma delias.

Convém notar bem que ou não restrinjo a
invenção a uma qualquer disposição especial
dos tribos de ar, porquanto eu pretendo ter
sido o primeiro a utilizar as descargas de um
cylindro de ar comprimido para resfriar uns
molde nas condições doseriptas.

Vê-se pois que com esse apparelho se pode
fundir peças com grande rapidez e continuar
na operação da fundição cru vista dos meios

especiaes proporcionados de operar e de res-
friar o molde sendo que na pratica a torneira
31 funcciona de modo, a fechar um grupo de
moldes (fig. 1 á direita) ao vazai-se o metal
nesses moldes fechados, depois do que se pode
applicar maior pressão afim de comprimir o
metal nos moldes quanto basto e ha de se ve-
rificar que logo que se vazar o metal, quando
os moldes e o metal se expandirem, a pressão
fiexivel por detraz dos moldes permittirá a
expansão em contraposição a essa pressão, ao
mesmo tempo que a disposição das extremida-
des do molde, sobrepostas, permiti:irá, a ex-
pansão no sentido longitudinal .. Terminada
que seja a operação da fundição e cessada a
compressão, o embolo no cylindro 31 movo-se
em sentido opposto, fechando assim os moldes
á esquerda da machina e abrindo os da direi-
ta, ao mesmo tempo que a descarga incide
sobre os moldes rocem abertos como ficou des-
cripto.

Na fig. 3 vá-se uma machina de construa
cção muito simples, mas cujos principio; é o
o mesmo já descripto. Aqui a machina tem
um sã molde formado de secções 12 e 13 sen-
do que a secção 13 recebo uni movimento de
vae e vem do embolo no cylindro 31. A se-
cção do molde é sustentada e guiada como já
se disse, dispensando-se porém o dispositivo
de equilibro° por se tratar do um só
molde.

O tubo do descarga 58. fica por c:ma do
molde e liga-se a um tubo curto 39 provido de
pontas de jacto 40 1 actuando sobre as secções
do molde quando aberto. E' uma forma do
construeção muito simples susceptivel de faci-
litar muito a carga, a operação da fundição e
a descarga.

Na lig. 4 vá-se outra disposição como a pre-,
cedente com a durerença que o molde é (lo-
tado de uru fundo amovivel 42 que se adapta

por baixo á cavidade do molde que assim é
constituiria em tre.s partes.

O fundo 42 é montado em uma basto de em-
bolo 43 que penetra no cylindro 44 e o embo-
lo no cylindro pôde ser operado como ficou di-
to, do modo que a poça em fundição pôde ser
comprimida de tres lados ou mais, em /ogar do
dons; na pratica, porém, a disposição anterior-
mente citada parece-mo satisfazer inteira-
mente.

Corno se vé na fig. 4, o fundo 42 é formada
para introduzir-se na cavidade entre as duas.
secções 12 e 13 o constituir um fuiálo do mol-
de quando fechado; vasado que seja todo o me-
tal no molde o apertada junctura das duas se-
cções, a baste 43 do embolo recebe um impul-
so da pressão do cylinclro 44 de modo que o
metal é apertado no sentido longitudinal entre
o fundo 42 e a parede superior do molde,

AM está, pois, corno consegui uru meio muito
simples de fundir nietaes sob pressão muito ele-
vada em que, aliás, consegui introduzir uma
pressão elastica permittindo a expansão do
molde; sendo outrosim quo o moldo é ruma os-
tructura solida muito simples cujas proprias
partes cedem inteiriça; contra a pressão elas-
-fica, e que posso, portanto, obter obra:s lisas
de fundição, de densidade fôra do &mu&
com a vantagem ainda de grande rapidez na
producoão.

Vê-se que esta disposklo presta.-se para
fundição rapida, ospecialmonte pela facilida-
de de se abrir e fechar o molde e pelo facto
que existem meios de evitar um aquecimento
inconveniento do molde. Além disso, neste
processo aperfeiçoado emprega-se uns molde
de duas partes que por assim dizer constituo
um continente ou garrafa, eia que é vasado o
liquido, podendo-só applicar ao molde uma
pressão elavada, posto que elastica, em todos
os sentidos do modo a conter o metal liquido
contra a expansão, condensando-o assim mui-
to, sendo que o agente do compressão é o ar
comprimido de modo que dando-se por qual-
quer motivo unia expansão excessiva, a força
da compressão tem a natureza de urna almo-
fada que adrnittirá uma ligeira reacção do
molde contra a almofada do ar sem perigo de
quebrar-se o molde.

E' de notar Lambem que a pressão pôde ser
appl cada instantaneamente, por isso (lho as
partes do molde são seguras firmemente o o
metal liquido começa a condensar-se á medi-
da quo vae esfriando. O que é muito diffe-
rente do processo em que so empregam em-
bolos para apertar o metal em duas direcções
o cru que primeiro se deixa o metal esfriar
por fóra antes de applicar-se a força da .com-:
pressão.

Reivindicações:

1°, um dispositivo de moldagem para fon=
dição de metaes: comprehendendo um moldo
formado de partes sobrepostas o relativamente
moveis para permittir expansão o compressão
em todos os sentidos;

2°, um dispositivo do moldagem para fundi-
ção do metaes, comprehendendo um ou dous
moldes, cada um formado de duas partes, uma
das quaes constitue duas faces latoraes, e tem
a parte superior fixa sobrepondo-se ás faces
lateraes da segunda parte, ao passo que a
outra tem tambem duas faces lateraes e uma
parte inferior fixa sobrepondo-se ás faces la-
teraes da primeira parte;

um dispositivo de moldagem para fun-
dição do metacs em que uma série de moldes
são operados simultaneamente por um unico
embolo e cylindro, sendo os moldes dispostos
em dous grupos, um dos quaes é aberto e o
outro fechado simultaneamente;

4s , uru dispositivo do moldagem segundo a:
reivindicação (cru que duas secções de molde
contiguas e _soveis são ligadas por um disp-
sit;vo de eqk4likgio vol. meio do. qual o 0*
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cesso de pressão em uma secção é transferido
á sução contígua;

5°, um dispositivo de moldagem segundo a
reivindicação 2 em que os moldes são ope-
rados por uma mudaria de ar comprimido
cujas descargas . de ar são levadas a lançar-se
sobro os moldes e fundição para o resfria-
mento;

6°, um dispositivo de moldagem para fun-
d:ção de metaes construido, organizado e ada-
ptado para operar substancialmente como
ficou descripto e para os fins indicados.

fio de Janeiro, 21 de agosto de 1914.— Por
procuração Ed. Murray, Leucht Comp.

IV. 9.138 — Memorial descriptivo da Invent:fio
«UM processo para transportar cargas

por meio de automotor que avança sobre
patins, para que pretende puirilegio Max.
B. Zechlin, douniciliado em Berlim—Charlot-
temburgo, Allemanha

E' já conhecido montar vehiculos movidos
por motor, especialmente as maehtnas de tra-
cção ou tractoms, sobre uma especie de pa-
fins, e fazer avançar o volitado por meio de
mos imanto alternado dos patins quando as
rodas deixam de ter a força de adherencia
neeessaria.

O incanveniente principal destes 'vehiculos
consiste em que o avanço por meio dos patins
que se efectua convenientemente em terreno
.solto não aplanado, se torna em um obstaculo
assim que o vehiculo é forçado a percorrer
estradas niN raladas.

Neste caso é mais conveniente o avanço por
meio das rodas.

A presonte invenção consiste em uma com-
binarão por cujo meio o avanço pôde ser efe-
ctuado como se desejar : por meio dos patins
somente, ou por meio das rodas somente, ou
por meio dos patins c das rodas simultanea-
mente.

Será este o caso quando por exemplo o ve-
Incuto fôr empregado como machina de
tracção para mover uma charrua ou seme-
lhante.

Avançará então no terreno ararei por meio
patins, nas estradas por meio das rodas,

e se no terreno ararei ou em declives não fôr
suficiente a adherencia dos patins poder-se-á
empregar o auxilio das rodas.

Além dos patins pódem-se empregar outros
dispositivos paca aumentar a força de adhe-
'macia e tamboril pódom-so munir as rodas"
de reforços ou acceasories (por exemplo pás)
para augmentar a força de adherencia.

A invenção está representada nos desenhos
juntos. Na fig. 5 esta representada schema-
ticamente a combinação segundo a invenção.
A fig. 2 representa mais substancialmente a
dita combinação vista de cima. Os patins es-
tão indicados cm a,a... e, no casa presente,
são movidos por excentricus b, fixados em
eixos rotativos c. Estes eixos são movidos por
um eixo principal longitudinal d, e no pre-
sente caso estão fixados neste eixo parafusos
sem fim d que engrenam em rodas dentadas
r fixadas nos eixos c. O eixo d é movido por
qualquer modo adequado pelo motor montado
no vehiculo.

O vehieulo representado comprehende um
truck dianteiro e um truck trazeiro, cada um
dos quaes leva quatro patins dispostos por
pares em ambos os lados, e montados por
modo tal que quando um dos pares está cm
contacto com o sdlo, o outro par está levan-
tado. Em vez de quatro patins podem-se em-
pregar seis com calagem-diferente dos men-
tricos. Assim, se houver tres patins em cada
lado, os excentricos serão calados sob um an-
gulo de 12.0°, c si houver quatro patins os
excentricos serão calados sob um angulo
de 90°.

No exemolo representado, o governo do
s-ehiedo é efectuado por meio de urna rota-
ção do truek trazeiro em relação ao Intel,:

dianteiro, na linha mediana, como se N'è ata
planta na fig. 4. Para este uni o eixo prin-
cipal está dividido cm doas partes ligadas urna
á outra por uma junta de rotula o. o vehiculo
tombem está munido de dons toaes de rodas
h, cada uru dos quaes está ri-nadado em um
eixo i. Estas rodas levam corôas (Jantadas k,
pelas quaes passam correntes sem fim 1 movi-
vidas por rodas denaadas nu fixas, nos extre-
mos dos eixos c. Na fig. 1 est.es rodas estão
representadas corno levantadas em poição
inopm lira, e neste caso o avanço do vehmulo
se ellettua sómente por inalo dos patins,
Quando s3 abaixam as rodas para a posieão

indicada em circulo; pontuados, todos os
patins ficam em posição inoperaliva, e o ve-
hiculo avança por meio das rodas sóinente.

Nas figs. 3 e 4 estão representados os meios
pelos cantes se efectua o abaixamento e o le-
vantamento das rodas.

O eixo longitudinal d c os eixo; transvcr-
saes c estão montados em uma armação n,
que para receber os eixos c tem bramos o, e
tem nos seus extremos uma abertura p, em
que as rodas de rotações podem ser movidas
para cima e para baixo.

No exempb representado, este mmimento
efectua-se por meio de um parafuso movido
por um volante manual r. Na fig. 3 os eixos i
com as suas rodas h acham-se na posição
mais baixas, pelo que as armaeOes estão levan-
tadas com os patins, e "estes estão kaat de ser-
viço.

Se, por meio do volante r sa mov . m o para-
fuso cm sentido contrario. descerão todas as
armações, c os eixos i com as rodas h tomam
urna posição mais elevada, na qu ml as rodas
e os patins tocam no solo, ou tomam a poação
ainda mais elevada representada na fig. 1.

Cada armação n é destinada a operam corno
truck para este efeito e les a um perito de ro-
tação s e uma corôa dentada f, c está ligada
a partes correspondentes da armação n, si-
tuada em um plano superior e a no liga ura
ao outro os trucks dianteiro e trif0. Cada
truck n leva um segmetiM de caroa dentada
v; estes dous segmentos engrenam um no
outro e por meio delias se pôde fazer girar
simultaneamente os dou; tfueks em sentido
contrario por meio de um volarte manual ou
do outro dispositivo adequado a dar direcção
ao vehicuio.

A conslrueção representada é apenas um
exemplo da combinação segunda a invenção.
Em vez de excentraco pólem-sa empregar ou-
tros meios adequados a mos er o z patins al-
ternadamente. lambam em vez de correntes
pódom-se empregar eixos para mover as ro-
das li sendo estes eko; muni ¡idos para per-
mittir o levantamento e o abaixamento das
rodas, ou ainda pódern os eiAs i das rodas
ser fixos na armação inkriom e os orgãos de
movimento dos patins serem montados por
modo adequado a subir e de a r. 'ranhem o
apparelho de direta:ao do vclOculo pôde' ter
outra forma de execução, o a exemplo a do
apparelho de direcmSo dos automoveis. Final-
mente em vez de engrenaoans de parafusos
sem tini para mover os eixos do maehinismo
dos patins, Orlem-se criam errar eagmenagens
de correntes ou quaesquer ouiros meios.

A invenção é applaaivel tanto a vehiculos
que não se movem sobre trilhos corno a ve-
hiculos que se movem sobre trilhos, por exem-
plo em estradas de forro da tracção electrica
ou por vapor em que ha declives de diversos
grãos, e em que conforme o gráo do declive
se tem de empregar rodas ou patins.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da intenção:

Um processo para transportar cargas por
Meio de automotor. que avança sobre pa-

tina, caracterizado por ser este auto-motor
munido de maehinismo para arar -,ar por
meio de rodas e patins e ter meios adequados
para as ançar por meio das rodas ou por meio
dos paNris, ou por meio das rodas e dos pa-
tim: s: multa nea men te.

fio do Janeiro, 1: de julho de 1015. — Por
procuração, Leclere ;"',. C.

•
9.19à — descriptiro da int'CM»-10

de «aperreioamentos em moendas de canna
de assucaro, rua que pretende pririlegio
Paul Augusto Godfricd Messchaert, domici-
liado em 11 -aipliaa, Condado de llonolula,
Territorio de Hawai

Ilefere-sa eeta invenção a moenda; de canna
de assacar, e especialmente ás moendas que
103111 tuas cylindcos com a disposição teiannm-
lar usual ; e o seu objecto é augmentar a afia
eiencia destas moendas.

Succodc frequentemente nestas . moendas,
especialmente nas moendas de doze e de
quinze cylindros, que a canna fica triturada
cm particubts tão minusculas que é ddlieil
obter que os Olmos jogos do rylindros do
trem tomem a alimentação. Disto resulta te-
ducção da capacidade da machina e da ex-
tracção da saccharose, o augmmto da humi-
dade do . 1augaço final. O caldo extrahido da
canna que passa por entre o eylindro superior
e ca cylindro inferior da frente, ou cylindro
alimentatior, divide-se; uma parte corre por
cima da barra cru retorno e desce em seguida
pela abertura entre a traseira da barra de re-
torno e o cylindro de descarga, emquanto que
outra parte é impellida para cima e frema uni
lençol no espaço de entrada da alim mtação
para a moenda por cima do cylindro
dor e neste lençol mergul ham as parliculas
minusculas da caiu 'a quando alimomodas ao
jogo de cylindro. O bagaço accumula-se nes e
lençol e comprime o bagaço que está debaixo
até ser tornado pelos cylindros ; por ser mais
leve que o caldo, o bagaço tende a fiuctuar.
'nimbem se achou que por vezes 03 cylindros
ficam lisos e recusam a alimentação.

A minha invenção consiste no empreao
de meios para o escapo deste caldo. EsMs
meios comprehendem uma pluralidade de ca-
imaturas profundas e estreitas dispostas eir-
cumferencialmente a bitolo-altos na peripheria
do cylindro inferior da frente, ou cyliadro
alirnentatior, e meios para manter estas ca-
nduras livres cie bagaço ou de canna, pua
que o caldo possa correr por estas caneluras
directamente pa o recipiente do caldo, • por
baixo da moenda. Na pratica achei que dão
bom resulrado doze a quinze canelura; cir-
cumferenciaes, tendo cada uma cerca de
10 mm. do largura e cerca de 18 a 25 mm.
de profundidado cem cylindros de cerca do
86 x 200 cm., porém não me restrinjo a estas
dimensões.

Com os , meus aperfeiçoamentos a moenda
toma a alimentação e o caldo escapa pelas
caneluras, a capacidade da machitia é au-
gmentada grandemente., obteem-ae meios de
extracção de caldo e diminuição dó humidade
do bagaço, e fica eliminada a maior parte das
perturbações na barra de retorno.

Nos desenhos juntos:
A fig. 1 representa uma secção vertical do

unia moenda de assuear de tres cylfidros em
que estão incorporados 03 meu; aperfeiçoa-
mentos. A fig. 2 é urna planta do rolo ali-
InerMdor. A fig.3 representa em m.or escala
uma secção de uma parte do cyliudro abuleis-
tador, e que mostra as canelurae. A fig. lk á
uma s ista correspondodm á fig. 2 e representa
uma variante.

NO3 desenhos, 4 representa o cylindro
perior, 5 o cylindro alimentador e G o cylindro
de descarga, respectivamente,de uma moendk
de assucar de treç eylir 'roa
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O cylindro alimentador 3 tem no seu com
primento uma pluralidade de caneluras pro-
fundas e estreias 5 a na sua circule ferencia, e
espaçadas de preforencia de dez a qisinze ceie-
timetros.-

Empregam-se meios para evitar que as
caneluras 5a fiquem entupidas com particulas
do bagaço. A parte anterior da barra do
retorno 7 poderia ter fôrma tal que penetra
nas canrluras do cylindro alimentador, mas
Impediria a passagem do caldo nas canduras
Set além da dita parte anterior. Por esto mo-
tivo emprégo 03 meios seguintes:

A barra de canal 8 está aparafusada em
orelhas O Ws eabeçaes lateraes 10 (a maior
parte das moendas tem as ditas orelhas O para
supportar um torno para as canduras dos
ylindros).

Em frente de cada canelura Sa do cylindro
alimentador 5 está aparafusada na barra 8
uma barra chata il. O extremo ida de cada
barra. chata 11 é biselado e panetra em
uma das canduras Sa, como se vé na fig. 1.

O caldo extrahido da canna que passa entre
o cylindro cnperior e o cylindro alimentaslor
Ode escapar pelas caneluras fia directamente
para o recipiente 12, e as ditas canduras
são mantidas livres de bagaço.

descripção supra, a invenção foi das-
cripta como applicada ao cylindro alimenta-
do'. porém Ode tambern ser applicada ao
eylindro de descarga si se desejar.

E' evidente que o cylindro, ou cylindros, em
vez de terem nina plural:dado do canduras
eircumforenciaes sepaeadas, pôde ier uma
unica caueldra helicoidal com urna plurali-
dade de espiras, corno se representa na fig. 4,
as (pules para os fins da invenção equivalem
a urna pluralidade do caneluras eircumfe-
renciaes.

Em estimo, reivindico Como pontos e cara-
C eres constitutiva; da invenção:

1 0, unia moarida de calina do assucar, que
tem um dos sons C31111( .11'03, CM mais, munido
de unia pluralidade de canduras profundas e
esteei as, a intervallos na sua peripher.a, e
que constituem causes de descarga do caldo
esprentdo do calina

2", uma moenda de canna de assucar se-
gundo a :eivindicação 1, eim que são eircum-
fer enciaes as canduras no cylindro ou cylin-
droe

3", unia moenda de canna de asaucar se-
gundo a reivindicação 2, em que ha ferras
que entram nas canduras para desobstruil-as
do materia solda;

4°, o cylindro aperfeiçoado para moendas
de calina de assucar, substancialmente como
se descreveu em referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1014.—
Por procuração, Leclerc C'.

/17. 9.244—Memorial descriptivo da invenção
de «um dispositivo destinado a fixar os tri-
lhos de vias ferrcas de 1f1/2 modo invariarel
nos dormentes de madeira», para que "re-
tende privilegio a Société Universelle des
Appgreds Contróleurs, com sede em Paris,
França

Os trilhos de caminhos de forro são eia ge-
ral fixados nos dormentes de madeira por
pregos cuja resistencia ao arranque se a.tera
rapidamente sob a acção dos esforços desen-
volvidos pelas cargas cru velocidade e pôde
tornar-se as vezes insoffic ente para assegurar
a conservação do trilho sobre seus supportes
a segurança da via fica então compromettida,
podendo-se produzir accidentes.

A presente invenção remove osso grave in-
conveniente realizando a fixação do trilho por
moio do um dispositivo offerccendo unia re-
sistencia ao arranque sempre igual ao esforço
de reptera'do mete de que é formado, per-
mittindo. sem atarrachamento, ,um aperto

muito mais energ:e0 que o do prego e oppon-
do-se a qualquer ruptura do trilho sobre seus
supportes, tendo todas as cond oes neeessa-
rias para assegurar a fixação doa trilhos de
um modo invariavel nos dormentes de ma-
deira de qualquer natureza.

No desenho annexo, a fig. 1 mostra á pare,
em elevação transversal á via ferroa, uma
peça cylindrica fazendo parte do dito (cylin-
dro), digo, dispositivo. A fig. 2 é um plano cor-
respondente á fig. 1. A fig. 3 é unia vista late-
ral á direita da fig. 1. A fig. 4 é unia vista de
extretn : dade, em sentido transversal da via
ferrea, de urna cunha que entra no disposi-
tivo. A fig. 5 é uru plano correspondente á
fig. 4. A fig. 6 é uma vista de lado da cunha
á esquerda da fig. 4. A fig. 7 um corto pela
linhaY—Y da fig. 5. A fig. 8 um corte pela
linha Z—Z da fig. 5. A fig. O uma elevação,
parte em corte, do dispositivo em applicação.
A fig. 10 é um plano do conjuncto do dispo-
sitivo.

O dispositivo comprehende uma peça cylin-
drica A e urna cunha B. A peça cylindrica A,
fixando-se no dormente C da via, apresenta
na base, um coxim de parada a e na parte
superior unia espalda b e um flanam c com
duas ranhuras ddi parallelas ao trilho, e uma
cabeça c. A ranhura di tem a sua borda
superior em plano inclinado.

A cunha B tem um h:0o f o um entalhe in-
terior oblongo com duas aberturas ggi,
dimensões differentes, a maior g deixando
passar a cabeça e da peça cylindrica, a me-
nor 0 1 sendo destinada a ficar sob essa cabeça.
Além disso ha uma rampa h cai uma dos lados
do dito entalhe.

A peça cylindrica A estando em posição no
dormente C, para fixar o trilho D por meio do
dispositivo, põe-se a borda da sapata deste
trilho sobre a espalda h da peça A, do modo
que a borda exterior da sapata toque na par-
te lateral Si' da espalda; depois adapta-se a
cunha B sobre a cabeça e da mesma peça A,
e empurra-se a cunha de modo que a sua
rampa h friccione a parte superior inclinada
da ranhura correspondente O. Durante este
deslocamento da cunha, o b:co f desta apoia-
se cada vez mais sobre a borda da sapata do
telho, de sorte que a sapata é assim forte-
mente comprimida sobre a espalda b da peça
A, o que assegura a fixação do trilho.

Logo depois do assentamento do dispositivo,
tem-se o cuidado de girar a cunha B, de
modo que os trilhos, devido á reacção prove-
niente da marcha dos trens, apertam a cunha
aut. unaticamme c.

Dispositivos semelhantes são collocados de
distancia em distancia de ambos Os lados dos
trilhos.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1", mu dispositivo, destinado a fixar os tri-
lhos das vias formas sobre 03 dormentes do
madeira, comprehendendo uma peça cylin-
drica, fixada no desinente, e uma cunha ada-
ptada sob a cabeça da peça cylindrica e sobre
a borda da sapata do trilho;

2°, no dispositivo destinado a fixar os tri-
lhos das vias ferroas sobre os dormentes do
madeira, unia peça cylindrica fixada no dor-
mene, comprebendendo: 1°, um coxim de
parada na sua parte inferior; 2', uma espalda
na sua parle superior, sobre a qual repousa a
borda da sapata do trilho; 3", uin fiange com
duas ranhuras parallelas ao trilho, unia das
quaes forma plano inclinado na sua parte su-
perior; 40, uma cabeça;

3°, no dispositivo destinado a fixar os tri-
lhos das vias ferrem sobre os dormentes de
madeira, urna cunha mantendo o trilho sobre
a peça cylindrica, c,omprehendendo: 1 0, um
bico paralleto ao trilho o apo,ando-se sobre a
borda da sapata deste; 2', duas abarturas
oblongas, parallelas ao trilho e de dimensões

difibrentes, a maior deixando passar a cabeça
da peça cylindrica, a minor sendo destinada
a adaptar-se sob essa cabeça; 3^, uma rampa
destinada a vir em contacto com a parte sus
perior inclinada da ranhura correspondente,
praticada sobro o fiango da peça cylindrica
para permittir á cunha apertar a sapata do
trilho contra a espalda da peça cylindrica.

fluo de. Janeiro, 4 de fevereiro de 1014.
Por procuração, Leclere fj. C.°

.1V. 9.245—Jfemorial descriptivo da inucnçelo
de «um processo de esterilização das ostras e
outros molluscos alimenticios, em que se
destroem todas as bacterias perigosas que os
mesmos encerram, mediante superaercaçclo
da agita, para que pretende privilegio Char-
les Louis Albert Gincste, doutor em medicina
residente em Bordêos, França.

O presente processo de esterilização é basea-
do na supersaturação ou superaereação inten-
siva da agua do mar onde são collocadai, as
ostras para a sua limpeza, antes do ser postas
ao consumo, durante uni periodo de 2e a 48
horas pelo menos, poeira° que é susceptivel do
ser prolongado sem inconveniente algum. Esta
superaereação, que tambem poderiainos cha-
mar «supersaturação», consiste ein manter a
agua do mar eu soja o elemento liquido a es-
terilizar, e no qual são collocadas as ostras,
constantemente saturadas de oxygenio, fazen-
do com que borbulho o ar na massa liquida.

E' sabido que a agua do mar é uns liquido
de certo modo vivente, de composição chimica
não definida c realmente indetinivel,
que pelos conhecimentos scientificos que até
hoje em dia se tem offerece uma grande es-
tabilidade, quer dizer

'
 que se decompõe

em um periodo tempo mais breve.
Pela sua composição chimica , geral a agua
em questão é muito propensa as paluções mi-
crobianas, como o demonstra a experiencia
das culturas bacterianas, quer seja devido á
sua deaomposição espontanea, quer sej CM
consequencia de elementos estranhos trazidos
nellas.

Dos estudos e uives igações feitos sobre o
caso, conclinmos que a dea superaereação,
como resultados os seguintes:

1°, o de que a agua mio mar não pôde comi-
sorvar a sua verdadeira composição, ou me-
lhor, o seu estado de composição;

2° o ficarem destruidos, por carburação
gerAmentp, os elemepios bacterianos, que
poderiam desenvolver-se na agua ou os ger-
meus desta especie que poderiam in roduzir-
se nella;

3° o de os seres marinhos vivos poderem
eonánuar nesta agua a sua evolução na-
tural e o seu desenvolvimento normal;

4^, o fazer com que as materias excretadas
pelos ditos seres sejam destruidas á medida
que se. vão produzindo. e que as ostras em
particular; fiquem limpas, depois de perma-
necer neste meio durante um periodo que
pôde variar entre 24 e 48 horas, de todo o
conteúdo do seu tubo digestivo, ao passo que
as suas materiais excretadas ficam carbura-
das, destruindo-se todos os germens bacteria-
nos que poderiam encerrar.

Estas diversas vautagens permitem obter
ostras sãs, limpas e em leias condições, isen-
tas dc toda a baderia perigosa, resultando o
que até agora se não havia podido conseguir,
pois" a estabulação nos viveiros equivalia a
deixai-as submergidas cru uni verdadeiro cal-
do do cultura.

A superaereação ou supersaturação pôde
ser produzida, quer seja por meio da tromba
de agua, ou de uni apparclho derivado deste
systema, (que é o metliode de esterilização a
que os vendedores por unindo submettem as
ostras á vista do consumidor), ou então In-
diante urna insuflação por motor, (motor de
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axplosio ou electrico), e até por moio de um
gazometro qualquer, cuja carga se alimente
por processos caversos, (quer seja um moinho_
de vento, um motor, uma queda do agua,
etc.).

Para poder levar a efeito o processo de
esterilização com relação ao presente invento
nas melhores condições possiveis, torna-se ne-
cessario que o deposito ou tanque de super-
saturação esteja constituído por tres zonas ou
compartimentos differentes, a saber:

1°, a zona superior ou seja a zona de este-
rilização activa que se acha atravessada con-
stantemente de ar que assegura a kua satu-
ração completa da agua.

Nesta zona, 03 seres aquaticos vivos teem
uma vida intensa, pois as matarias organicas,
quaesquer que sajam. excreta, bacterias de
decomposição, toxinas, residuos putrido s, etc.)
são comburadas á medida da sua producção
ou inaroducção. Assim, pois, debaixo do ponto
de vista physiologico, esta zona está constan-
temente pura;

2°, por baixo desta zona acha-se a zona
neutra ou de vida normal, na qual os aniume3
vivem, se alimentam, evolucionam e se re-
produzem tomando o ar necessario da zona
precedente. Nesta segunda zona de repouso
relativo, é onde se produzem as mudanças
vitaes normaes o onde se efectua a precipi-
tação phs sico-chirnica dos productos o ger-
meus destruidos na zona activa. Convém,
pois, eminentemente para a conservação dos
animaes aquaticos;

3°, a zona inferior ou de sedimentação que
é formada por uma camada ou leito do
areia.

Os productos residuarios das outras duas
zonas são decantados ou trasfegados sobro
este leito de areia, o logo por uni phenomeno
do intuscepção, se vão afundando pouco a
Pouco até chegar ao fundo do tanque ou com-
partimento onde acabam de sedimentar-se,
deixando dessa sorte a superficie da areia
sempre limpa e sempre pura.

Por ultimo, outra das condições physicas
que se requerem para um tanque ou viveiro
do suporsaturação, é a condição de tempera-
tura.

Como quer que a acção do ar diminua ao
augmentar a temperatura, (solubilidade), tor-
nava-se necessario determinar o pito em
Tm poderia reaccionar a evolução' bacte-
riana, evolução que tendo para um quinara
do 37° c.

Para que o tanque de supersaturação
resultados perfeitos na pratica, a Sua tempe-
ratura deverá oscillar entre 10° e 45° c.

As dimensões respectivas destas tres zonas,
poderão variar segundo as diferentes appli-
cações, mas tratando-se da esterilização, ado-
Ptei as dimensões seguintes:
Zona activa, prafundidade  - 	 .a	 3
Zei,i'a neutra, profundidade 	 	 2
Zona de sedimentação, profundidade.... 	 1

A saturação completa da zona activa obtem-
se injectando ar em estado de divisão muito
fina, pelo processo que a seguir se indica.

Na parte inferior da dita zona ha dispostos
uns tubos de admissão de ar que terminada
Can maior ou menor numero de pontas conicto
constituidas por umas hastes do madeira, ou
cipó, canvenientemente configuradas, sendo o
eixo do cone o eixo das hastes. Estas vão per-
furadas do um extremo ao outro por uma in-
finidade do conductas capilares naturaes, que
apenas oferecem uma debil resistencia á pas-
sagem do ar, e que ao desembocar na super-
fiam eonica, permittem que as borbulhas de
ar salientes se desprendam sem se cobinar
estabelecendo desta sorto uma superficie de
contacto consideravel com o liquido. Pódons,
nó emtanto,a doptar-se quaesquer outros sys-
temas de difusão de ar, taes como pontas ou

Águlhas capilares, tubos perfurados, etc.

O ar comprimido por um compressor qual-
quer, é enviado por meio de condocta,s aspe-
ciaes apropriadas o a uma pressão ligeira-
mente superior á altura da colurana eragua
que se trata de dominar, mas a suficiente
para estabelacer o rendimento necossario.
Quando este volume de ar é constante, vem
a ser pouco mais ou menos igual ao tripla do
volume ou capacidade do tanque, por hora,
(volume medido á pressão athmospher:ca),
sendo o numero de pontas proporcionalmento
inverso ao sou rendimento.

O ar que sae do compressor, passa, antes
de chegar ao tanque do supersatu ração, por
por deus apparclhos que são o lavador e o re-
frigerador.

O lavador, como a propria palavra o indi-
ca, tem por fim eliminar as impurezas do ar,
taes como o pó, 03 residuos gordos do com-
pressor, etc.

O refrigerante, está destinado a asa iar o
dito ar no grão conveniente, com o fim de as-
segurar á agua dos tanques uma temperatura
determinada e constante.

As ap-licações da superaereaçao ou super-
saturação comproliendem o seguinte:

1°, a purificação e esterilização de toda a
eecie do molluscos comestivels conservando-
se estes na zona activa;

2°, a conservação, alimentação e reprodu-
cção do toda a espado do seres ;igual-
em, ( tanto do agua do mar como do
agua doce ), mantendo-se estes na zona
neutra;

3', o transporto de pescado que deverá
zer-se em wagons-depositos especiaes onde
existam as tros zonas que acabamos de indi-
car, o nos quaes deverá montar-se um appa-
ralho refrigerador que mantenha a agua
constantemente a temperatura conveniente.
Além disto os ditos wagons-depositos, deverão
jr providos de uma parede protectora elastica
destinada a evitar o choque dos peixes em
curso de transporto, o que é susceptivel de
causar nomerosos accidentos.

4°, a esterilização bacteriana das aguas po-
taveis, entrando a agua pela zona neutra o
tornando a sahir pela zona activa.

As vantagens que se obteem mediante a
applicação deste processo de esterilização por
supersaturação, tal como fica definido, são
de que se conseguem resultados completos e
constantes; o seu preço de custo é relativa-
mente reduzido, pois se pódein esterilizar dia-
riamente cerca do 100.000 ostraa, com uma
força motriz do tres cavalos; além disto tem-
se a garantia do que só se expedem para o
consumo productos no seu estado natural,
quer dizer, vivos, limpos e sãos; por ultimo, a
esterilização é natural, pois a paasagem do ar
não (az senão realizar a condição physiolo-
gica da aereação ou supersaturaaão intensiva
da agua, (como succede nas cascatas, quedas
de agua, nas ondas do mar, aguas corren-
tes, etc.).

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um processo de esterilização das ostras o
outros molluscos de alimentação em que se
destroem todas as bacterias perigosas que os
mesmos encerram, mediante superaoreação
ou supersaturação da agua em uns tanques—
viveiros, subdivididos em ires diferentes
zonas, pelas gimes se faz circular ar compri-
mklo a uma pressão determinada, mantendo-
se a agua do mar dos ditos tanques a tempe-
ratura conveniente para que conserve o seu
estado do composição natural, c permilta que
os seres vivos marinhos possam evolucionar e
desenvolver-se, ficando carburadas o destrui-
das as excretas o bacterias, á medida que são
produzidas, tal e como fica substancialaionte
descripto no memorial.

Rio de Janeiro, 24 de abril do 1911. — Por••••-• •procuração, Leclerc f's C.°

ANNUNCIOS

Companhia Industrial do
L'lectricidade

De accardo com o resolvido na ultima as-
sembléa geral extraordinaria realizada em 27
de dezcinbro do 191a, são os Srs. accionistas
convidados a comparecer no escriptorio da
companhia, á rua do Hospício n.22, 2° andar,
para permutarem as cautelas provisorlas do
suas acções nominativas por titules definitiva
de acções ao portador.

Wo do Janeiro, 2 do agosto de 4010.-
A directoria.

Companhia Commercial
Costa,

Tendo sido integralizadas as acções da so:
(iodada, convoco a assembléa geral extra-
ordinaria dos Srs.accionistas, de conformidado
com o art. 21 da lei sobre sociedades anony-
mas, para o dia 2 de setembro proximo ás 15
horas á rua Primeiro de Março n. 29,2° andar,
afim de deliberar sobre a proposta da dire-
ctoria de converter as acções nominativas em
acções ao portador.

II:o de Janeiro, 2'i de agosto de 1016.1
— L. C. Costa, director-presidente.

Companhia Vulcano
ASSEMDLÈA GERAL EXTRAORDINARIA

Os liquidantes desta companhia convidam
os Srs. accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral, no escriptorio da companhia á rua
General Menna Barreto n. 72, ás 4 horas da
tardo de 30 do corrente para approvação das
contas da liquidação resolvida em assembléa,
do 17 do corrente.

Rio de Janeiro, 2a de agosto de 1010.
— Anselmo Flityvench.— Antonio Sequeira,
liquidantes.

rallencia de Afronso Pereira.
Lopes

QUADRO GERAL DOS entuor,c3
Credores da massa:

Custas e despazas judiciaes
Proprietario, pelos alugueis posa

	

tenores á fallencia 	
Dr. curador de massas fallidas..,
Commissão dos syndicos 	
Idem dos liquidatarios 	

Credores chirographarios:
lIa,seaclever as Comp  - 	 1:894SVI
Napoleão Lima 8i Comp 	  1: 0003000
L. B. de Almeida st Comp 	 	 1:653578CI
Mona & Comp 	 	 36550'i3
Pinto Ribeiro & Irmão 	 	 115$750
Bernardino Luz & Comas 	 	 261$100

5:293$11.4a

Rio, 17 de agosto de 1916.—Os
rios, L. D. de Almeida # Comp. 	 ("

	na

Companhia Commercio O
Navega,ção

asstasaá cama EXTRAORDINARL1

São convidados os Srs. accionistas a se mal
unirem em assembléa geral e :traordinariaa
no dia 31 do corrente, as 16 horas, na sécia
social, afim de deliberarem sobro a couves'
nicncia de ser aLerado o art. G° dos csta.;
tutos.

Rio de Janeiro, 23 do agosto do tala.
nodolPh4 k'. Lállineyer, dir&tor-presidentc.;_	 _
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